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UBI. 
de la Marina. 
A L B lASi íO O S L A MARINA. 
HftbUUL 
T E L E G R A M A D E L S A B A D O . 
Madrid, 31 de mayo. 
E n l a s e s i ó n d e l S e n a d o de h o y , e l 
Sr . C o n d e de G - a l a r z a h.a i m p u g n a -
do d u r a m e n t e l a s u b a s t a de l ferro-
c a r r i l C e n t r a l p a r a l a I s l a de C u b a , 
hocho e n c o n d i c i o n e s r u i n o s a s . 
C o m b a t i ó l o s p r e s u p u e s t o s g e n e r a -
les de C u b a , e s p e c i a l m e n t e l a s auto-
r i z a c i o n e s q u e c o n t i e n e n . 
E n e l C o n g r e s o h a e m p e z a d o h o y 
á d i s c u t i r s e u n a i n t e r p e l a c i ó n d e l 
Sr . R o m e r o R o b l e d o , p i d i e n d o q u e 
se d e c l a r e d e s i e r t o e l c o n c u r s o p a r a 
e l f e r r o c a r r i l C e n t r a l de l a I s l a de 
C u b a . 
E l S r . R o m e r o R o b l e d o h a i m p u g -
nado f u e r t e m e n t e l a c o n d u c t a que 
h a seguido e l G-obiemo e n es te a-
sunto, c a l i f i c a n d o de p o l í t i c a pe l i -
grosa e l e n t r e g a r e l f e r r o c a r r i l C e n -
tra l de C u b a á. a l g u n a s c a s a s ex-
t r a n j e r a s , y t e r m i n ó s u d i s c u r s o di-
ciendo que d&bon e x i g i r s e g a r a n t í a s 
p a r a s a l v a r e l h o n o r d e l pazt ido fu-
s ion i s ta . 
E l Minis t i -o de l a G o b e r n a c i ó n 
c o n t e s t ó que t o d a v í a no s e h a re-
suelto n a d a r e s p e c t o á l a c o n s t r u c -
c i ó n de Aicho f e r r o c a r r i l . 
T E L E G R A M A S D E A T T E R . 
Madrid, 2 de junio. 
E l S r . C o n d e de G a l a r z a , e n e l d i s -
curso que p r o n u n c i ó e l s á b a d o e n 
el S e n a d o , c o m b a t i ó l a s a u t o r i z a c i o -
n e s que s e c o n c e d e n e n l a l e y de 
p r e s u p u e s t o s a l M i n i s t r o de U l t r a -
mar , p i d i e n d o q u e e s t a s s e a n d i s c u -
t idas o p o r t u n a m e n t e e n l o s c u e r p o s 
co leg i s ladores y q u e s e t r a d u z c a n 
en l e y e s e s p e c i a l e s ; a t a c ó e l r e c a i g o 
del 2 0 por I C O s ó b r e l o s d e r e c h o s de 
i m p o r t a c i ó n q u e v i e n e á e n c a r e c e r 
la v ida ; p i d i ó e l a r r e g l o def in i t ivo de 
la D e u d a de C u b a , y q u e de u n a v e z 
se r e t i r e n de l a c i r c u l a c i ó n l o s billo" 
tos de b a n c o de l a e m i s i ó n de g u e r r a 
y no de l a m a x i e r a c o m o s e propone 
exi los p r e s u p u e s t o s , q u e r e s u l t a r í a 
perjudic ia l ; e x p r e s ó l a c o n v e n i e n c i a 
de que s e p r o v e a e l cargo de G o b e r -
nador d e l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a 
de C u b a , r e c a y e n d o d i c h o n o m b r a -
miento e n u n a p e r s o n a q u e r e ú n a 
aprop iadas c o n d i c i o n e s p a r a t a n i m -
portante cargo; s o l i c i t ó d e l G o b i e r -
no que s e s i m p l i f i q u e l a A d m i n i s -
t r a c i ó n , q u i t a n d o e m p l e a d o s i n ú t i -
lesP r e c o m e n d a n d o q u e e l n o m b r a -
miento de es tos , h a s t a l a c a t e g o r í a 
de jefe de negoc iado , s e h a g a por 
e l G o b e r n a d o r G e n e r a l ; s e ñ a l ó l a s 
d i f i cu l tades que t r a e r á á l a i s l a de 
C u b a e l c o m e r c i o do cabotaje c o n 
l a P e n í n s u l a , e n s u s r e l a c i o n e s m e r -
c a n t i l e s c o n l a s n a c i o n e s e x t r a n j e -
r a s , y e s p e c i a l m e n t e c o n l o s E s t a -
doe-TJnidos , c u a n d o loa a z ú c a r e s y 
l o s t a b a c o s de a q u e l l a i s l a no g o z a n 
d e i g u a l e s v e n t a j a s e n l a M e t r ó p o l i ; 
r e c h a z ó e l d e r e c h o de e x p o r t a c i ó o 
sobro e l t abaco y e l i m p u e s t o sobro 
e l ftzúcar, y t e r m i n ó l a m e n t a n d o l a 
i n u t i l i d a d ele e s t a d i s c u s i ó n , por l a 
n e g a t i v a del G o b i e r n o y de l a C o m i -
s i ó n á a c e p t a r toda c l a s e de modifi-
c a c i o n e s p a r a m e j o r a r l o s p r e s u -
pues tos . 
E l g e n e r a l S r . L ó p ^ z D o m í n g u s z 
h a c o n s u l t a d o a l S r . C a s t e l a r a c e r c a 
de l a c o n c i l i a c i ó n . L a a c t i t u d de es-
te ú l t i m o e s d e c i d i d a e n f a v o r del 
S r . S s g a s t a , p o r q u e c o n s i d e r a cou-
v e n i o n t © p a r a e l p a í s l a cont inua-
c i ó n d i u n a p o l í t i c a e x p a n s i v a y 
e m i n e n t e m e n t e l i b e r a l . 
Nueva-York, 2 de junio. 
T e l e g r a f í a n de F o r t W o r t h , T e j a s , 
que h a s ido d e s t r u i d o por u n i n c e n -
dio e l p a l a c i o - o x p o s i c i ó n , r e s u l t a n -
do u n a p e r s o n a m u e r t a y t r e i n t a he-
r i d a s . 
Par ís, 2 de junio. 
H a s ido e leg ido p r e s i d e n t e d e l So-
nado, e l r e p u b l i c a n o S r . G u e r í n , y 
v i c o - p r e s i d e n t e d e l m i s m o , e l s e ñ o r 
V a u c l u s e . 
E l S r . N a q u e t h a p r e s e n t a d o s u di-
m i s i ó n 
Par í s , 2 de junio. 
S e a s e g u r a que á v a r i o s de l o s n i -
h i l i s t a s r e c i e n t e m e n t e a r r e s t a d o s 
en e s t a c r u z a d por a c u s á r s e l e s de 
h a b e r e s t a d o f a b r i c a n d o m a t e r i a s 
e x p l o s i v a s , no s e l e s h a podido pro-
bar d i c h o delito, pero que, no obs 
tante , s e r á n e x p u l s a d o s de l p a i s . 
Sofía, 2 de junio. 
S e h a e x p e r i m e n t a d o u n terr ib l e 
h u r a c á n e n e s t a , que h a des tru i -
do toda l a p a r t e norto de l a c iu -
dad, p e r e c i e n d o c n c e s o l d a d o s y a-
d e m á s a l g u n a s o t r a s p e r s o n a s , c u y o 
n ú m e r o a ú n no s e h a podido apre -
c iar . 
Paris , 2 de junio. 
A s e g ú r a s e que lo s n i h i l i s t a s a-
r r e s t a d o s e n e s t a c i u d a d , s e h a b í a n 
c i tado p a r a u n a r e u n i ó n que d e b i ó 
h a b e r s e c e l e b r a d o a y e r , c o n e l obje-
to de c o n c e r t a r e n e l l a u n n u e v o a-
tentado c o n t r a e l C z a r , y l a m a n e r a 
de p r o m o v e r l e v a n t a m i e n t o s s i m u l -
t á n e o s e n v a r i o s p u n t o s de R u s i a . 
S e a f i r m a a s i m i s m o que y a h a b í a n 
s a l i d o p a r a d i c h o i m p e r i o 2 0 n i h i -
l i s t a s p r o v i s t o s de m á q u i n a s infer-
n a l e s . 
Nueva-York, 2 de junio. 
C o m u n i c a n de F o r t W o r t h , que 
l a s p é r d i d a s c a u s a d a s e n e l i n c e n 
dio d e l p a l a c i o - e x p o s i c i ó n s e es t i 
m a n e n S 3 0 0 . 0 0 0 
ULTIMOS TELEGRAMAS 
Madrid, 2 de junio. 
H a quedado sa t i s fac tor iamente 
a r r e g l a d a l a c u e s t i ó n pendiente en 
tro l o s s e ñ o r e s A r a u s , d irector de E l 
L i b e r a l , y M i l l i n A o t r a y , ex-director 
de l a C á r c e l Modelo . 
E l P r e s i d e n t e de l Congreso , s e ñ o r 
A l o n s o M a r t í n e z , h A conferenc iado 
con e l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z 
d á n d o s e y a por t e r m i n a d a s l a s con 
f a r e n c i a s y nogoc iac ionos p a r a l a 
c o n c i l i a c i ó n de l a s d i v e r s a s fracc io 
n e s d e l par t ido l i b e r a l . 
E l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z h a 
recogido todas l a s o p i n i o n e s p a r a 
p o n e r l a s e n c o n o c i m i e n t o de l P r e e i -
donto de l C o n s e j o de M i n i s t r o s , e l 
c u a l d e c i d i r á s i c o n v i e n e c o t i n u a r 
l o s t r a b a j o s p a r a c o n s e g u i r l a c o n 
> c i l i a c i ó n . 
Nueva York, 2 de junio. 
E l s á b a d o p a s a d o , pocos m o m e n 
t o j a n t e s de l a s a l i d a de l C U y o/ 
Washington, s e n o t ó que h a b í a n de-
ser tado de d i c h o v a p o r s e i s do st is 
ocho fogoneros . 
L o s o f i c i a l e s t u v i e r o n que v e n c e r 
m u c h a s d i f i c u l t a d e s p a r a c o n s e g u i r 
e n e l acto otros fogoneros q u e r e e m -
p l a z a r a n á l o s p r ó f u g o s . 
. Dos de los d e s e r t o r e s h a n s ido a-
rrestados y d e c l a r a n q u e a b a n d o n a -
r o n e l buque, á c a u s a d e l excesivo 
ír/ak^io que se l e s daba- < • 
París , 2 de junio. 
E l S r . S e c r e t a n , e l S r . L a v e i s s i o r e , 
y e l S r . H e u t s c h h a n a p e l a d o da l a 
s e n t e n c i a q u e s e l e s h a i m p u e s t o 
por a p a r e c e r c o m p l i c a d o s e n e l a-
s u n t o d é l a " S o c i e t é de M e t a u x . " 
Nueva-York, 2 de j u nio. 
D u r a n t e e l p a s a d o m é a , l a d e u d a 
p ú b l i c a h a ten ido u n a d i s m i n u c i ó n 
do 7 . 7 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - YorJc, m a y o 3 1 , d las 
5 i de l a tarde. 
Onzas españolas, $15.70. 
Centenes, & $4.85. 
Descuento papel comercial^ GO dir. , 4 £ £ 6 i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir (banqueros), 
ít $4.84*. 
ídem 8o!)re París, 60 d[v. (banqueros), & 6 
francos ] 8 i cts* 
Idem sobro Hamburgo, 60 dir. (banqueros). 
Bonos reffístradoa de los Estados «Unidos, 4 
por 100, á 121i ex*cupón. 
Centrlfug-as n. 10, pol. 96, de 5i ft 5 7il6« 
Centrífugas, costo y flete, S i , 
Regular íi buen refino, do 4 i fi 4 15 ¡lO, 
4Mcar do miel, do 4 i íi 4f, 
Hieles, & 21. 
E l mercado infis ílrrnc. 
aiantcca (Wilcox), en tercerolas;, ft fi.82i. 
Harina patent DIlnncHotu, $5.00. 
Londres , m a y o 3 1 , 
Iztícar de remoladla, á 12T". 
áMcar centrífuga) pol. »6, de I4i3 14i4i. 
Idem regular reílno, & 13[. 
ousolldados, & 98 Í)il6 ex- lnterés . 
Cuatro por 100 español, Ü 76í ex- interés . 
íKiseuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
P a r i s , m a y o 3 1 , 
Renta, 3 por 100, & 90 francos ex-diri-
dendo, 
N u e v a - Y o r k , m a y o 31 . 
Existencias en manos hoy en Nueva-Yorfe: 
620 bocoyes; 193,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1889: 
5,855 bocoyes; 193,000 caeos. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
Propiedad intelectual, J 
COTIZACIONES 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
Ipgdto . á 2 p § F . 
oro español, según 
plaza, fecha y o. 
I N G L A T E R R A ] 
JfiSPAÍíA 
/ RANCIA. { 5} á 6 espafio ñol, 
ALEMANIA J 4eá8pílof 
% P., oro 
á 3 dp. 




T I L 
UBKCAM-
9 á »í p.L 
español, á 3 dp. 
6 á 8 p .§ anual, V¡¡ 
oro y billetea. 
Sin operaoiones. 
AZÚCAltES PORGADOS 
Hlanco, trenes de Derosne y ) 
[iillieanx, Uajo á regular... I 
hiem, ídem, idem, idem, bue-
no Á uuperior i 
(Hem, idem, idem, id., floróte. 
• Joguoho, inferior á r>" llar, 
oúraero 8 á 9 (T. H.) . . . . 
( lera, buone á Huperior, nú-
mero 10 il 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 íl 16, id. 
Idem superior, n? 17 ú 18, id. 
Mom, florete. «V 19 A 20. Id . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: do 5i á Si' realea oro 
' . «rgún número.—Docoyc»: No hay. 
AZÚCAR DK MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De4i á 4i rs. oro ar , según 
i^a e y número. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común d regular retino,—Polarización 87 á 89.—De 
•i il '1Ü rs. oro ar 
S s ñ c r e ^ i C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
D E HAMBIOS—D. Vict riano Ranees. 
D E PRÜTOSi—D. José Ruiz y Oóraez y D. Car-
los Jimónez y Jiiuónez, auxiliar do Corredor. 
Hi . •.. - U iUu.i». 2 Jo junio do IStíO.—Kl 8in-
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrió & 242i por 100 y 
UKL f cierra de SiáSl & 242i 
OüfJO ESPAÑOL. S l>0r '00' 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotocarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos dol Ayuntamiento...... 
Obligaciones Hipotecarias dol 
Excmo. Ayuntamiento de la e 
misión do trns millones 
A C C I O N E S . 
rtanco Espafiol de la Isla do Cuba 
Datico Agrícola 
'•í ui.io del Comercio, Porrocarri 
les tfnictoi de la Habana y Al 
macciit.-H do Uegla 
Conipafita de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcuro 
CompftSÍM de Caminos do Hierro 
no Caibarién 
'ompañía de Caminos do Hierro 
de Matan/as & Sabanilla 
Compañia de Caminos do Hiorro 
de Sagua la Grande 
üompañía de Caminos de Hierro 
de Cionfuegos á Villaclara 
Compañfa del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril dol Ooste 
Compafifa Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricuna Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas do Matanzas 
Refinería de Cárdenas . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes do Do-
pósito de la Habada 
Ooligaciones Hipotecarias de 
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DON JOHÉ MUU.KR TEJEIUO, teniente do navio do 
primTa clase de la Escala de Reserva, segundo 
Comandante do la provincia (ie Cienfucgos. 
Habióndopo ausentado de esta ciudad, la cual tenía 
por corcel, el individuo Juan López Calvo, á quien 
en unión do otros tripulantes sigo sumaria por deso 
bo liencia al Capitán del vapor español finenaventu-
ra, á. cuya dotación pertenecía, por esto mi primer 
edicto cito, llamo y emplazo al expresado Juan López 
Calvo, para quo on el término do treinta días, á con-
tar desdo esta fecba, se presento on esta Fiscalía; en 
la inteligencia, quo de no verificarlo, so lo declarará 
on rebeldía. 
Cionfuegos, 26 do mayo de 1890.—Jb«^ Mülier. 
3-31 
DON VICENTE PAKUO V BONANZA, Juez de piimora 
instancia del Distrito dol Centro de esta Ciu-
dad, etc. 
Hago salf-r quo en providencia dictada el día veinte 
y tros del at'tual á instancia do I). Francisco de Cua 
dra, en 1. s actos ejecutivos que signe contra D? Dolo-
res Aldaina d» Carrillo, D? Rosa Aldama de Dolmon-
to. D i Florinda Aldama do Alfonso y D? Leonor 
Aldama de Miór como berederos y causababientes de 
D, Miguel Aldnma de Alfonso en cobro do pesos he 
acordado so saque do nuevo á pública subasta con re-
baja del veinte y cinco por ciento de la tasación los 
almacenes de mampostoría y tejas con todo lo fabrica-
do y perteneciente, situados dichos almacenes on Ma-
tanzas, barrio de Pueblo Nuevo y dando frente á la 
calle do San Francisco con el número cuarenta y dos 
y á la do San Juan Bautista con el número veinte y 
c neo y tasados en su totalidad ó sea el valor del te-
rreno y de las obras de albañiloría y carpintería, en 
once mil treinta y siete pesos ochenta y ocho centavos 
en oro y un solar situado en la misma ciudad de Ma-
tanzas callo de Santa Rita número noventa y nueve y 
tasado en contó treinta pesos noventa y cuatro centa-
vos oro señalándose para el remate el día veinte y sie-
te dol entrante mes de ¡unió á las dos do la tardo en 
los Entrados de esto Juzgado sito en la calle de Tacón 
n inicio dos; advirtiéndose que no admitirán posturas 
quo no cubran las dos terceras partos del avalno con 
la rebío'a indicada; que para tomar parte on la subasta 
deberán los licitadores consignar previamente en la 
mesa del Juzgado 6 en el establecimiento destinado al 
efecto una cantidad igual al diez por ciento efectivo 
del valor de los bienes que sirven de tipo para la su-
basta sin cuyos requisitos no serán admitidos y que los 
citados bienes se sacan á pública subasta á instancia 
dol acreedor sin traer á los autos los títulos de domi-
nio. Habana, mayo veintieiete de mil ochocientos no-
venta.— Vitcnia /torio,—A«te mi, Manuel Andreu. i 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Junio 3 Gracia: Liverpool y escalas. 
4 Maaootte: Tarapa y Cayo-Hue«o. 
4 City of Washington: New-York. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
4 Méndez Núfiez: Nueva York. 
4 Yumnrí: Veraoruz y escalas. 
. . 4 Versailles: Veraoruz. 
5 Manuolita y María: Puerto-Rico y escalas. 
7 B. Iglesias: Colón y escalas. 
7 Sorra: Liverpool y escalas. 
8 Alfonso X I I : Progreso y Veracrns. 
9 Uutchinson: N. Orieans y escalas. 
. . 10 Reta: Halifax. 
. . 10 Borussia: Hamburgo y escalas. 
. . 10 Nantes: Amberes y escalas. 
29 Drizaba: Veracrux * ¿calas. 
. . 11 Euskaro: Ltverpool y escalas. 
. . 14 R. de Herrera; Canarias. 
. . 14 Alicia: Liverpool y escalas. 
15 Ciudad Condal: Nueva Tork. 
., 15 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
15 Habana: Veraoruz y escalas. 
. . 16 Buenos Aires: Cádiz y escalas, 
. . 18 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 19 Palentino: Liverpool y escalas. 
20 Ardangorm: Glasgow. 
. . 22 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 23 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
SALDRÁN. 
Jnnio 3 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
4 olaBoov'a: Tampa y Uajo-Mue:»u 
4 Versailles: Havre y escalas. 
5 Yumurí: Nueva-York. 
5 City ofWashinton: Veracruz y escalas. 
5 Lafayette: Veracruz. 
6 Méndez Múfiez: Colón y esoalas. 
7 ^aratoga: Nueva York. 
.- 10 Baldomero Iglesias: Nueva York. 
.- 10 Alfonso X I I : Coruña y escalas. 
. . 10 Manuelita y María: i nerto-Rico y escalas. 
11 HutRhinsou: Nueva Orloans y esoaia-t. 
.. 12 Orizaba: Nueva York. 
.. 14 Beta: Halifax. 
. . 20 Borussia: Veracmí. 
20 Manuela: Puerto y escalas. 
20 Pió IX: Barcelona y escalas. 
V APOKBtí COSTEROS. 
S E E S P E S A N . 
Junio 4 Gloria, en Batabanó, procedente de las 
Tunas. Trinidad y Cienfudíros. 
5 Manuelita y María: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
7 Baldomero Iglesias, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
. . 11 Josefita, en Batabanó: de Cuba, Manzsni-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad 
y Cionfuegos. 
. . 15 Manuela, de Santiago de Cuba y escalas. 
23 M. L . Villaverde, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
SALDRÁN. 
Junio 4 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escslas en Cientuegos y Trinidad. 
6 Avilés, para Nuevitas, Gibara, Sagua do 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
do Cuba. 
8 Gloria, de Batabanó para Cieufuegos, Tri -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
P U E R T O D1ELX HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día IV do junio: 
De Nueva York, en 9 días, vapor ingló Indian Prin 
ce, cap. Cox, trip. 21, tons. 1,199, con carga ge-
neral, á L . V. Placó. 
Nueva-York, en 9 días, lanchóu Regulator, ca-
pitán Schimdell, trip. 5, tons. 827, con madera y 
carbón, á H. B. Hamel. 
Panzacola. on 9 días, gol. amor. Nathaniel Lank, 
cap. Houland, trip 7, tons. 2ñi, con madera, á E . 
Adams y Comp. 
Liverpool y escalas, en 22 días, vap. esp. Ramón 
de Larrinaga, cap. Echevarría, trip. 38, tons 1083, 
con carga general, á Codes, Lojchbte y Comp. 
Día 2: 
De Nueva-York, en 44 días, vap. amor. Saratoga, ca-
pitán Lcigbfon, trip. 61, tons. 1,692, con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, on 34 días, vap. america-
no M'imin Abbe, cap. Morris, trip. 8, tons, 826, 
con carga general, á S. Ríos. 
S A L I D A S . 
Día 1? de junio: 
Para Filadelfla, gol. amer. Carrye Hockle, cap. Frce-
uinn. 
Día 2: 
CÍP*IlufttH última hora no hubo. 
ENTRARON 
Do NUF-VA Y O R K , en ti vap. aoif r. Sarotoga: 
Srcs. D. C IJ Hivil-nd—G Doiuherty—M. Na-
huKht—Thos Hamvard D. Maut.holt—E. Catterfuld. 
E n t r a d a o do i j^otaj** 
sMa 2: 
De Granadillo, gol Ignacia Alemán, pat, Santana: 
con 1,200 S'-icos carbón y 1̂ 0 caballos majagua. 
Cárdenas, gol Juan Toiaüa, pat. Valet.t con 600 
sacos y 4Í0 barrilos azúcar 
Car¡iliat;is. gol Tere-iita, pat. P.roira: con 1,115 
sacos azúcar y 37 tercios 1 abaco. 
(lárdenos, gol, Esmfrald,". put. Mandilego: con 
fiOO barriles y 380 sacos azúcar y f fectos. 
Sierra Morena, gol. Sofía, pat. Enseñat: con 800 
sacos azúcar y efectos 
Bajas, gol. San Francisco, pat Mateu: con 1,000 
sacos carbón. 
Dondnica. gol. María Ifagdálíl a, pat. Villalonga: 
con 600 sacos azúcar. 
Daspaofeado* c a b c t a i » . 
Día 2: 
Para Morrillo, gol. Feliz, pat. Ensefiat: con efectos. 
Juan López, gol. Tres Hermanas, pat. Frasquet: 
con efectos 
Mariol, gol. Altagracia, pa. Arocha: con efertos. 
Rio dol Medio, gol. Alamanza, pat. Alemañy: con 
efectos. 
Caibarién, gol. Joven Balear, pat. Ensefiat: ci 
efectos. 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Para Coruña y Havre, vapor francés Versailles, capi-
tán Scrván, por Bridat, Mont' Ros y Comn. 
Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Nouvi 
llón, por Bridat, Moni' Ros y Comp. 
Coruña y Santander, vap. esp, Ponce de León, 
cap. Llorca, por C Blanch y Comp. 
Montreal, (Canadá) vap. esp. Alava, cap. Albó-
niga, por Codos. Loychate y Comn. 
Málaga y Barcelona, berg esp. Pr 
trán, por J . Balcolls y Comp. 
Montevideo, bca. esp Dos Hermanos, capitán 
Carreras, por N. Gelats y Comp. 
Dolaware, (B. W.) gol. amer. Margaret A. May, 
cap. Yarvis, por R Truffin y Comp. 
' in, cap. Ber-
Buqvies que s e h a n despachado . 
Para Nnova-York, vap. amer. Niágara, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp.: con 2,387 tercios tabaco; 
83f5 kilos picadura; 1.859,5?ñ tabacos; 76,100 caje-
tillas cigarros; $3,900 en metálico y efectos. 
—•Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Deschampa, por M. Calvo y Cp: 
con 50 cajas azúcar; 7,500 tabacos; 421,719 cajeti-
llas cigarros; 181 piés madera y efectos. 
Filadelfia, bcg. amer. Carrie Hockle, cap. Freo-
man, por H. B. Hamel y Comp.: con huesos, co-
bro, hiorro viejo y otros. 
—Cárdenas, vap. amor, Saratoga, cap. Loighton, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u o a que h a n abierto reg i s tro 
a y e r . 
No hubo. 
P ó l i s s a a c o r r i d a s e l d ia 3 1 











"Jrtracto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar cajas 50 
Tabaco, tercios 2.387 
Tabacos torcidos 1.867.035 
Cajetillas cigarros 497.819 
Miradura, kilos 336 
Madera piés ' 1R4 
Metálico $ 3.900 
*.ONJA D E V I V E R E S 
Ventas efectuadas él din 2 de junio 
Leonora: 
10 cajas latas chorizos Rita Prendes. Rdo. 
250 sacos arroz semilla corriente 7 | rs. ar. 
350 sacos harina húngara Nogales.... Rdo. 
260 id. id. Flor Castellana Rdo. 
Pedro: 
150 eacos arroz canillas blanco 9| rs. ar 
Ciudad Condal-
100 sacos frijoles negros 9 rs. ar. 
Almacén: 
25 tercios do 150 tortas grandes ca-
sabe do Pueto-Príntipe Rdo. 
30 cajai quesos Puerto-Principo Ca-
noa $21 qtl. neto 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
FiniUos, Saenz v Comp. 
DE CADIZ 
P a r a S a n t a n d e r , 
Grijón, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el 26 de junio á las 4 de la tarde 
el magnfico y rápido vapor español 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admito pasajeros en sns espaciosas cá-
maras. 
También admite carga para los refeiidos 
puertos. 
De más pormenores impondrán sus con-
Blgnatarios, C o D E S , L O Y L ' H A T E Y CP. , 
Oflcioí. ni. 19. 
O 766 24d-29 24a-28mv 
PL.ANT STEAMSIIIP LESTE 
A KTew-Y'ork e n 7 0 horas . 
Los rápidos rapores-correos americanos 
MASCOTTE Y O L I V E T T E . 
üno de estos vapores saldrá do este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala ea Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio al.-mu», pasando por Jacehonvillo, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadclfla y Bal-
timore So venden billetes para Nueva-Orieans, 
St. Lonis. Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con la*f mejores líneas de vapores que selen de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hnblan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pre-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess. Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J . D. Hasbau'en 261 Broodway, Nueva-York.— 
C. E . Fustó, Agente General Viajero. 
L . K . Fitzgcrald. Snperidente. — Pnrt Tampa. 






Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 4 de junio el hermoso y rápido 
vapor-correo francés 
V E R S A I L L E S , 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga para la Coruña, Bordeaux, 
Havre, París y con trasbordos rápHos para 
Ambcree, Rotterdam, Amsterdán, Ham-
burgo, Londres y demás puerros de Euro-
pa, asi como para Rio Janeiro, Montevideo 
y Bucuos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasíijt.roo para la Corana y 
PrAncia, á prookíL- módicos. 
L a carga eo recibirá el dia 2 en t i mue-
lle de Caballería, ürmáudost: conooimientca 
directos para todos los puertos. 
Flete pim. tabacos 3j. 
Dfi mós pormenores impondrán eus con-
.Blgaauuios, Amargura 5, 
Bridat, Mont'ros y Comp. 
Nota.—Piira mayor comodidad de los se-
ñorea pasaj ros, cate vapor atracará á los 
espigones d - los "Almacenes de Depósitos 
de la Habana." 





Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 10 de junio pró-
ximo el nuevo Tapor-correo alemán 
£ 4 
c a p i t á a Schroet ter . 
•.iKüf.'i carg» a ¡lew, pasajeros de proa y anos muía-
.or paafijeros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j o. 
Su 1? oAmara.... $2f 
•vi proa 12 
• « » 
Para H A V R E y HAMBURGO. con escala en 
H A I T Y y S T , THOMAS, saldrá el día 20 de jnnio 
el nuevo vapor-corroo alemán 
Tí 
c a p i t á n Schroot ter . 
A>li:i:te cargt- pan* ios ciudoí puenw» y tai-bivi 
trasbordos con conocimiento» directou para !...•» §] 
guientes puntob: 
FPnrrvkA» ^osaiv.m, Soathampton, GrliMM, 
U x l U J ^ a . jjull, LIVERPOOL, BRKMBK, AÍIÜÍ-
5tB¡8, Rotterdam, ÁMSISRDAJH', Bordeaux, Nantes, 
Marsella, Trieste, STOEHOLMO, Qothonburg, ST. PH-
XKBSBURO y LlSUOA, 
América del Sur: £^bBa7A^: 
Santos, Paransgua, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Snl, Porto Aleere, MONTEVIDEO, BUENOS 
AIRES, Rosario, San Nicolás, LA GUAIRA PUERTO 
CABELLO y CURAZAO. 
A ai tt • C A L o n r r A , Bombay, Colombo, Eenang, 
J 3 . a i a . sinííKy0r9> HONQKOÍIÍO, Shanghai, YOKO-
HAJUA J HiogO. 
Á -íVípo • Por*- Snld, Suea, CAPBTOW», Algoa Bay 
¿ x x i i ^ a . Mooselbiy, Knlsna, Kowie, Éast London 
y Natal. 
Australia* Á:DBLAIDB» MBLBOURHB y SID-
O b s e r v a c i ó ñ l l h x ^ 
borda en St. Thomas, la domas en Hamburgo, 
Admite pasajeros de proa T unos cuantos de 1? Cá-
mara, para St. Thcraas, Haity, el Havre y Hamburgo 
& preoioí arreglados, cobra los que impondrán los oon-
fignatarioa. 
L a oarga so recibirá por el muelle de CabaUeria. 
L a correspondonoia sólo se recibe en la A dra inlí Ila-
ción de Correos. 
Para más pormanu^* dirigirse á lo: sonsig^Munos, 
oalle de San Ignfeoio nlworo 54. Apartado de Cwraoa 
U T . — F A L K . KOÍTT v *-- V n-o 
C n . 751 Iñfi-MvSf 
de 8. 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 
VAPORES-CORREOS FRANCESES» 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 5 de junio el 
vapor 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenoras impondrán Amarga ra número 
0.~Odxudgn**arlo3l BtíUi, Moo'ro» y C * 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tons. 
HKENIN COETÍS , . . . 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEON, 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor saldrá flja-
mene el dia 3 do junio próximo, directa-
mente para la 
C o r u ñ a y B a r c e l o n a . 
Admite un resto de carga en tabaco ela-
borado y pasajeros quienes recibirán un es-
merado trato. 
Para mayor comodidad de los mismos es-
tará el vapor atracado al muelle de los A l -
macenes de Depósito (San José). 
Informarán sus consignatarios, 
Oficios 2 a « - a B L A N C H Y COMP, 
5193 Ví~%m 
VAPORES-CORREOS 
» B L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ í COMP. 
V A P O R - C O R R E O 
ALFONSO XIII 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de Junio á 
las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 6. 
De más ponnonoí to imp-iudráu sus consignatarios. 
M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I n . 27 812-1B 
B L V A P O R - C O R R E O 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n C h a q u e r t . 
Saldrá pura Puerto Rico y Santander el 10 de junio 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y do oficio. 
Admite pasaieros para dichos puertos y carga para 
PueUo Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádu \ Santander. 
Les pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de passje. 
Las póliras de oarga se linnarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nula . 
Recibe carga á bordo Imta el dia 10. 
De más ponuonoroe impondrán sus oonsignatarlort 
M. C A L V O Y COMP.. Oficios n. 28. 
I n. 28 812-1 B 
I / í a ^ a de I T ^ w - ^ o r l » 
• a c o m b i n a c i ó n con lo s v i a j e » & 
E u r o p a , Vere^crus y C e n t r e 
A z n ó r i c a . . 
SerAn tres fütf-v monsuftles, saliendo los vxpottt Je 




c a p i t á n C u n i . 
Saldrá para Hsw-York 
el día 10 de J unió, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los quo ofrece el buen 
trato que esta antigua Corapafiía tisne acreditado en 
sus diferentes lincas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hombargo, 
Bromen, Amsterdara, Rotterdam, Havre y Ambom, 
oon conocimiento directo. 
L a oarga so recibe Laata la víspera de la salida sola-
mente por el muella de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en a Admintatoa-
oión «je Correos 
NOTA.—Esta Compafl'ns tiene abierta una póliia 
Sotante, así para esta lino:, como para todas las demás, 
bajo la cual puedon ategurarao todos los oíeotosqr e 
io eruharoueD en'sus vaporro. 
Uabauá, 31 de junio d^ 188*.—M. C A L V O Y 
CP» Ofimos nc 2#, I n. 37 312-1 E 
LIKEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demáf, 
bajo la cual pueden tisegurarse todos los efectos que se 
embarquen on sus vapores. 
Habana, 31 de mayo do 1800 —M. Calvo y Com-
pafiia. Oficios 28. I 1» 312-E1 
X D A . 
SALID.Í 
De la Habana el día úl-
tiiuo de cada mns. 
Nuevitas el 2 
Gibara 8 
w Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
Mayagiiez 9 
R E T O R N O . 
L L E G A D A 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiies 9 
. . Puerto Rico 10 
S A L I D A . L L E G A D A . 
A Mayagüez el 1̂  
„ Ponoo 16 
P. Príncipe IV 
Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
.. Nuevitas. 2v 
. . Habana. 24 




. . SfcatiRgo do Cuba, 
. . '"iibara.. 
,. '-'^VÍUÍ.. 
N O T A S . 
En su Tli\je u J ida recibirá en Puer'-J Rloo los dla:-
13 ie cada mes, la carjja y pasíy aros que para lo» ra.» 
tos del BIAT Caribe arriba exprft»"><1<"> y Pacíflco. con-
dozoa el corroo auo nal« <ie Barcelona el día 25 y de 
Cádiz ol 30. 
En su viaje do regreso, entregará al correo quo sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacíñco' para Cádiz y Parcelona. 
En la época do cuarentona ó sea desde el 19 de ma-
Eo al SO de sepiiembre, so admite carga para Cádis. íaroelona y Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo r C? 
127 2,jBy 
LINEA de EUROPA á COLON. 
i .'cmblnada con las compañías del íerrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos do carga, que no lleven estam-
pados coii toda claridad el destino y marca de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 












• imiago de Cuba. 
Guaira 
' î rto Cabello... 
'-'hrtiigeua 
'l-jUm 









Santiago ds Cuba.. 





























L a Guaira 
Ponce 






¡Liverpool. . , , , . 
SU» 
N O T A . 
Loo trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-corroo que procede do la 
Península y al vapor M . h. VtZtaverdt 
L I S I A D i LA HABANA A COLON 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, y 
oon las Compañías do ferrocarril de Panamá y vapore* 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O R - C O R E E O 
MENDEZ NUÍÍEZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá el día 6 de junio á las 5 de la tarde con di-
rección á los puertos que á continuación se expresan, 
admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 4, 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino v marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
•4A;.ÍDA:;. 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
, . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . Cartagena 16 
. . Colón 21 
. . Puerto Limón.. 
. . Cartagena 23 
. . Sabanilla 26 
Santa Marta.. . . 27 
. . Puerto Cabello.. 29 
M L a Gua ira . . . . . . 1 
M 8ÜO. da Cuba.. 4 
Habana 2 de agosto de 1889. 
T n 87 
Días, LLFGADA8. 
A 8"o. de Cuba 









L a Guaira . . . . . 
Sgo. ds Cuba.. 
Habana. . . . . . . . 
~ M . Calvo y Cp 
Días. 
MORGAN [ I I , 
P a r a 'New-Osr l eans e l v a p o r - c o r r e o 
a m e r i c a n o 
H U T C H r a r s o a r 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el miércoles 11 de junio. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho pnerto y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China). 
Para más informes dirigirse á BUS consignatarios 


















B h i p O o m p a n y . 
H A B A N A K N » W - » O f i M K . 
L O S HífiEiyíOaOS VAPUüííb ttt « S f A COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - y O R K 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
S E N E C A Juuio 
NIAGARA 




S E N E C A 
C I T Y O F WASHINGTON 
D E L A H A B A N A 
A L A S ODATBO WK LA TARIHS LOS JUKVi:S 




S E N E C A 
C I T Y OP WASHINGTON 
C I T Y OP COLOMBIA 
NIAGARA 
SARATOGA 
Estos hermosos vapores tan btau oonocidoa por 1» 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidaaos para pasajeros cn sus espaciosas cámaraa. 
También se llevan á bordo oxoflíontes cocineros es-
pañoles y fronoeses. 
L a oarga se roclbe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carca par» 
Inglaterra, Hamburgo, Brómen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambores, para Buenos Airos y Monto-
vldoo á 80 cts., para Santos á 85 cts, y Rio Janeiro 76 
ota. pió cábioo oon conocimientos directos. 
L a oorroapondenola eo admitirá únicamente on la 
Administración General de Correos. 
S e d a n bo le tas do v i a j e por l o s v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r i s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i 
noa C n n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s p e 
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s rodondos v c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y NGW-ÍÍ"ork y e l H a v r e . 
I d a y vuo l ta e n 1" o l a s © de l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a p e s o s 
oro c-ypañol . 
LINKA KNTÍUÍ NUEVA Y O R K Y OIENFUKGOf*. 
CON E S C A L A EN NASSAU V SATIAOO OK 
CUBA IDA Y V U E L T A . 
BF'Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
o m M r f i w a a o s 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguionto: 
D e N e w - T o r k . 
SANTIAGO Junio 
CIENFÜEGOS 
D e C i c n f u e ^ o s . 
CIENFÜEGOS Junio 
SANTIAGO 
D e S a n t i a g o de C n b a , 
CIENFÜEGOS . . Junio 
SANTIAGO 
CjPPasaje por arabas líneas á opción dol viajero. 
Para fletes, «lirigirso á LOÜIS V. P L A C E , 
Obrapía nV 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 









Por sor dia festivo el juetos 5 dol corriente, el va-
por anicricaao Yumur l saldrá para Nueva York á la 
una «lo la turdo dol viernes, dia 6 del presento mes. 
H I D A L G O y COMP. 
I 9n4 4-3 
LÍNEA DE VAPORES 
entre Londres, Amberes y los pnertos 
de la Isla de Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta Línea atracan 6, los muelles 
de San Jcaó. 
E l próximo vapor 
Saldrá de Londres sobro el día 15 do junio próximo. 
„ do Ambores ,; „ 25 de ,, ,, 
Paru más pormenores, dirigirse; 
A I,OÍÍDRK8, á los iros E . B'gland & C9. . 
t irocción telegráfica: Purdo London, 
En AMIJKRES, al Sr. D. Duniol Steinmann Haghe 
Plrocolón tol"gr¡ífica: Daniel Amberes. 
KM la JlAllANA. ft IOS «ros. DuiiBaiIT O,,? 06«Í«»B OO. 
O ($99 2«-30A 
Vapor NUEVO CUBANO. 
Por efecto de averías en las línoas, suspendo su sa-
Uda bMta el manes por la tardo. 
Gt89 d2-l al-2 
VAPOR ALAVA 
Capitán ÜRRÜTIBRASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á loa seis de 
la tarde, del muelle de Luis, y llogará á Odrdcna$ 
y S«í<jv,ct los jueves y á Caibarién Ion viernes. 
R E T O S N O . 
Saldrá do Caibarién directamente pwa la Haba 
st:i los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t o » e n oro. 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $0-!M) 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
Vivoieo y ferrutoria $ 0-40 
Meroanoías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería oon lanchago í 0-40 
Motoancías idem idem 0-65 
NOTA.—En combinación con ol ferrocarril de üaia 
se despachan oonoolmiemos esyociales para los pan-
deros do Viña», Zuluela y I ' luctía». 
OTRA.—Estando on combinación con el farrocarrll 
de Chinchilla, se despachan conocimientos direotoi 
para los Quemados de GUines. 
S» desi'áclit» ¿ bor.U í •:rJ«m»n fluyan? v-. 
«J Ri3 1 M 
3 E Í M P H E S A 
VAPORES ESPAÑOLES 
C O H K B O S D E L A S A N T I L L A P 
Y T K 1 8 P 0 R T E 8 M I L I T A R E S 
D E H O B K I N O H D E H E M R E R A , 
V a p o r 
c a p i t á n D . J u a n S a n j u z j o . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 6 de junio 
á las 5 de lu tarde para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp. 
Gibara. —Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa.—Sreo. Monós y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp 
Cuba.—Sres. Estengor, Mesa y Gallego 
Se despacha por SÜS ARMADORES, San Pedro 
número 26. ^lasa de Ln>. 
I n. 25 812-1E 
V A F O B 
Y 
ñ o r a \ nmmm CHAIX. 
Mr. Edouard Chaix, propietario de este nuevo y oeplóndido HOTEL Y RESTAURANT, 
situado en el anticuo SALON T R O T C H A , tiene ol honor de ofrecerlo á sus favoreeedo-
ros on general en la presente temporada, on donde encontrarán cuantas comodidadea 
pueda apetecer el p;u8to más refinado. 
E n el departamento del H O T E L hay amplias y ventiladas habitaciones amuebladas, 
salón de recibo, baños y duchas, contando el establecimiento con un baño de mar muy 
próximo. 
E L RESTAURANT está montado y servido á la misma altura y precios que rigen en 
su conocido y acreditado R E S T A U R A N T P A R I S , situado en la calle de O'Reilly n. 14, 
contando con explóudidos y espaciosos salones para banquetes, cuartos reservados, jar-
dines y glqiietas. 
Vedado, imiyo do 1890. 
C 7i7 15-24My 
MEKCANTlIiES. 
AVISO IMPORTASTE. 
CHOCOLATE LEGITIMO DE LA CORTINA 
Marca FEÜTIX C O R T J I T E S . 
SIF RIVAL ENTRE TODOS LOS DE SU CLASE. 
D a bondad de esto prec iado ar t i cu lo , f u é c o m p r o b a d a por todos 
los c o n s u m i d o r e s , t a n pronto como s e i n i c i ó s u a p a r i c i ó n e n es te 
morcado . 
Solo r e c o n o c i ó por c a u s a u n h e c h o por d e m á s s e n c i l l o , á s a b e r , 
l a bondad de l a s m a t e r i a a p r i m a s que e n t r a n e n s u c o m p o s i c i ó n , 
por lo c u a l s e h a c o n s i d e r a d o s u p e r i o r á todos l e s d e m á s que s e 
impor tan de E u r o p a . 
S e rec ibe e n l a t a s de 1 2 y 6 l i b r a s ; s e v e n d e e n todos l o s a l m a -
c e n e s de v i v e r o s de e s t a p l a z a y por s u s receptores ú n i c o s 
COSTA, VIVES Y COMPAÑIA, BARATILLO 2. 
C 688 alt 2H-8A 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN I ) . J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
Sagrua y C a i b a r i é n . 
Saldrd para ol primero de dichos puertos todos loa 
lunen &, las sois do la torde, llofrando á CAIBARIÉN los 
miércoles por la mañana, do allí retornará los jueve» 
tocando en SAO HA y llegará á la HAUANA los viernet 
de 8 á 9 de la maíUna. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sros. Puente, Arenas y Comp. 
Calbnriéu: Sres. Alrarez y Comp. 
"Vapor e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F , C a r d e l t i z. 
Dedicado esto vapor á la linea do 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para ol primero de dichos puertos todos los 
viernes á las sois do la tardo, llegando á CAinAiu^N 
los domingos por la maflaua: do allí retornará loa 
martes tocando on SAOITA y llegará la UAKANA los 
miércoles de 8 á 9 de la niaftana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Florencio Qorordo. 
I 25 0.4*91 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U. S 
Lloyds do N. York, lujo la cual asegura taoto las 
mercancías como los valores quo se embarquen on sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
So dospacha por Sobrinos de Herrera, San Podro 
n. 28, plaza de Luz. I 25 312- E 1 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vaporo» se sirvan proveerse do su correspondiente bl-
lloto do pasaje en las cusas consiguatarlas, pues do to-
marlos a bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recarco. 
Habana, 15 de abril do 1890.—Sus Armadores, San 
Pedro número 26, Plaza do Luz. 
I '¿5 1»-A 
Compaííía dol ferrocarril do Matanzas 
S e c r e t a r í a . 
L a Junta Directiva ha acordado distribuir por 
cuenta do las utilidades realizadas cn ol corriente año, 
ol dividendo ni'imoro 62 de dos por ciento on oro sobre 
el oapitul social. Y lo pongo en conocimiento de los 
sefioros.accionistas para que ocurran desde el día 9 
del entrante junio á hacer efectivas las cuotas que les 
correspondan; on esta ciudad, á la Contaduría de la 
Compañía, y en la Habana á la Agencia de la misma 
á cargo del vocal Sr. D. Joaquín Alfonso y Madan, 
Lamparilla esquina á Cuba.—Matanzas, mayo 30 de 
1890.—Alvaro Lavaslida, Socreeario. 
<U6< 13-1 v 
L . R U I Z & C 
8, O ' K E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN l'AOOS POll E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-
leans, Milíín, Tarín, Koma, Veneoia, Florencia, Ná-
polcs, Lisboa, Oporto, Oibraltar, Bromon, Hamburgo, 
París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan do Puerto-Ilico, «., 
Compufiía Española de Alumbrado 
de Clns de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se convoca & 
Junta general extraordinaria do señores accionistas, 
quo tendrá lugar á las doce dol dia nueve del próximo 
mes de junio, on las oficinas de la Empresa, Príncipe 
Alfonso númoro 1, con los siguientes objetos: 
Primero! Adicionar el artículo primero do los Esta-
tutos on la siguiente forma: 
"Podrá también fusionarse con cualquiera otra so-
ciedad análoga, siempre que so acuerdo por mayoría 
de votos, en junta general on quo estén representadas 
lus dos torceras partos do accionistas y de las dos ter-
ceras partos dol capital nominal, secún dispone el ar-
tículo 1(58 del Código de Comercio." 
Segundo: Acordada la reforma ó adición antes ex-
presada, so someterá á la aprobación de los señores 
accionistas, el proyecto de bases bajo las cuales puede 
realizarse la fusión con la Compañía Hispano-Ameri-
cana consolidada. 
Tercero: E n la expresada Junta, se tratarán y acor-
darán también cuantos otros particulares puedan rela-
cionarse con la indicada fusión. 
Dichas bases estarán de manifiesto para su examen, 
en la Secretaría de la Empresa, todos los días hábiles 
de doce á tres do la tardo. 
Habana 27, do mayo do 1890.—El Secretario-Con-
tador, J'Vancisco Barbero. 
C 765 11-28 
Sobre todas las calíllales y pueblos: sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Clenfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del luo. Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. C n. 29 16ft-l K 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NÜM. 43, 
E N T R E O B I S P O "ST O B R A P I A 
H n. «4 156-1 Í 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B R A P X A 25. 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas do crédito sobro Now-York, 
PhlladelpWft. New-Orloaus, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
nUs. C «.SO UW-IB 
B. PISON 7 e d P . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N PAGAOS P O R C A B L E . 
OIUAN LETHAS 
A CORTA Y A L A K G A VISTA, 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
lazas importantes do Francio, Alemania y Estados-
Jnidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do España, Islas 
Balearos y Canarias. 
V. fílfi 312-1 Abl 
F E R R O C A R R I I i D E I J O E S T E . 
SECRETARÍA. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Compa-
ñía conforme á acuerdo de la Junta Directiva se con-
voca á los señores accionistas á Junta General que ha 
do efectuarse ol lunes 9 dol entrante junio á las 12 del 
día on la casa núm 23 do la calle de Amargura. E n 
esa reunión so leerá el informe referente á las opera-
ciones dol último ejercicio social y so elegirán cinco 
consiliarios. 
Habana. 23 de mayo do 189.0—El Secretario, Anto-
nia U . Llore.nU. Cn 757 l-24a 15-26d 
Compañía Hispauo Americana 
' dxí i^n» i k t f i S & U á a ú s L . 
(Spanihs American Liglit & Powe: 
Company Consolidated.) 
SEClíETAKÍA. 
L a Junta Directiva de esta Compañía, en 
sesión celebrada cn Nueva York, acordó re-
partir un dividendo de H p § . , correspon-
diente al segundo trimestre de este año, en-
tre los accionistas que lo sean el 3 de junio 
próximo, á cuyo efecto no se admitirá en ese 
día traspasos do acciones en esta oficina. L o 
que se publica por acuerdo del Consejo de 
Administración para que los señores accio-
nistas de esta Isla eo sirvan acudir desde el 
día 10 dol citado junio, de 12 á 3 de la tar-
de, á la Administración, situada en la cal-
zada del Monto n0 1, para percibir sus res-
pectivas cuotas, con el aumento del 9 por 
ciento, que es ol tipo de cambio fijado para 
ol pago de esto dividendo por las acciones 
inscritas en esta Secretaría. 
Habana, 27 do mayo do 1890.—El Secre-
tario p. s. del Consejo do Administración, 
Vominao Méndez Capote. 
h 763 8 - 2 8 
AVISOS. 
A VISO, AVISO! E L DUEÑO D E L T R E N F u -nerario "Barbosa," Aguacate 6». haeo presente 
quo ha despedido al pardo Antonio Gutiérrez, que te-
nía empleado, sin quo lo haya encargado ddigenoja 
alguna: asimismo advierto que cuanto compra para la 
casa es ál contado y no respondo do fiados. Filiación: 
24 años y al roir so lo nota que tiene la boca torcida. 
6498 4-8 
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c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 
Saldrá de este puerto el día 10 de junio á las 5 de 
la tardo para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
XnCayagilea, 
A g u a d i l l a -y 
P u e r t o - R i c o . 
Con escala al retomo en P O R T - A U - P R I N C E 
(HnJtí.) 
Las póliüas para la carga do travesía solo se admiten 
basta (íl día anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.-Sres. Esteneer, Messa y Gallego. 
Puerto Plata.—Sr. J . Ginebra y Cp. 
Ponce.—Sres. B. y P. Salazar y Cp. 
Mayagilez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Ludivig y Duplaoe. 
Port-au-Prince.—Sros. J . E . Travieso y Cp. 
He dospacha por SÜS A R M A D O R E S , San Pedro 
3«, plaza de Lúe. 125 812-lS 
V A P O B 
: M : O Ü T : E : R . - A . 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Saldrá directo para 
P u e r t o - P a d r e 
todos los sábadLos á las cinco de la tarde y retornando 
por N U E V I T A S llegará á la Habana los viernes al 
aroaneoar. 
J 2§ 13-M 
J.M.BorjesyC 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á corta y larg-a v i s t a 
NOIJItK N E W - Y O R K , KOSTON OHIOAOO. SAN 
KKANCISCO, NIIKVA-OIM.KANS, V ICIt ACIH Z , 
MÉJIOOl SAN .IIIAN IMC IMIlílt/rO If l< O, l'<»N-
OE, n i A V A ^ I I K Z , l ,OM)Ki;S . 1'AlflS; B l It-
IUCOS I.VON, H.WONK, IIAI>1 líUKUO, B B E -
MBO, lUCIM.lN, VIKNA, AIUSTKICDAN. 1UUI-
SKI.AS, KOHIA, N.VI'OI.KS. I>l I l.AN, <J F.NOVA, 
E T C . , E T C . , ASI roUK» SOURH TODAS L A S 
CJAI'ITAMCS Y P U E B L O S I>K 
ESPAÑA É I S L A S CANAKTAS 
A»K!>IAS, COIVIIMÍAN V VKNDKN 1IKNTAS 
ESPAÑOLAS, PBANCESA8 B I N G L E S A S , HO-
NOS OF. I .os ESTADOS-UNIDOS V < I AIAJI I E -
UA OTHA Cl.ASJC OH V.VI.OItKS l'UOIilCOS. 
í n 410 1RB-1 F 
liiiEMio DE i m i m 
So cita A todos los individuos del gremio para que 
concurran el dia 4 dol actual, á, las ocho de la noche, 
on la calzada dol Monto 429, para celebrar el reparto 
de la contribución y juicio de agravios para 1890 á 91. 
Habana, SO de muyo do 1890.—El Síndico, Manuel 
Delgado fi4R7 
AVISO A KÍS SUBDITOS TUBCOS. 
Nombrado Cónsul General en la Isla de Cuba por 
S. M. Imperial el Sultán de Turquía, y precisado & 
formar el padrón de la Colonia Otomana que en esU 
resido, por ol presente, llamo 6, los subditos de S. M. 
ol SultíUi, para que en el término de sesenta días se 
proHonton (í esto Consulado General, Cuba 98, siendo 
horas hábiles do doco á tres do la tarde todos los dios 
no festivos; á fin de ser inscriptos en el registro ma-
tricula conforme á las disposiciones vigentes en el 
Imperio. , „nnn 
II alana, ¡10 do mayo do 1890. 
Quirico GaVostra. 
- E l Cónsul General, 
(U10 8-31 
(IRElllO M MAESTROS C A B P i m O S . 
S J Huplica á los señores moestros se sirvan concir-. 
rrlr á las 12 del día del próximo domingo 1? de junift 
á la jii"ta que celebro en mi casa oalle de San Jos* 
otim 88, con ol íin de hacer ol correspondiente repar-» 
to de la contribución. 
NOTA.—Esta se hará con cualquiera que sea el mi-
oro de asistentes.—El Síndico. 6867 4-2** 
J.A.BANCES 
BANQUEllO 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades í 
¡orta y larga vista, sobro todas las principalcf 
plazas y pueblos de esta I S L A v la de P U E R -
T O - R I C O . SANTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S HAl.F.AItlíS 
I S L A S ÜANAIUAS. 
Tambión sobro laa principales plazas de 
FRANCIA, 
I N O L A T E B B A , 
M E J I C O Y 
l.OH E S T A D O S UNIDOS. 
31, 
C n. 410 
OBISPO 31. 
156-1 F 
n. m n y 
i o s , ü G - x j i i m i o s , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POS. E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nuevar-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Veneoia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
B S P A Ñ A É C A N A R I A S 
C n , 4 U U 9 - i F 
UÍ'TEBWO DE LA GUARDIA CIVIL 
A n u n c i o . 
Debiendo precederse á la subasta do 190 machete* 
largos, llamados de media cinta, quo so necesitan en 
las comandancias del tercio, se anuncia para que los 
señores que deseen hacer proposiciones puedan efec-
tuarlo en la forma y modo quo previene el pliego do 
condiciones y tipo quo se hallan de manifiesto on lai 
tflclna de esta Subinspección todos los diasno festivosi 
le doco á cuatro do la tarde; en la inteligencia que la, 
i iibusl a tendrá lugar ante la Junta económica del 
Tercio, que presidirá el Sr. Coronel Jefe del mÍEino„ 
el día !» do junio á las ocho de la mañana on el cuar-
tel del Instituto en esta plaza, calzada de Bolas oaía 
número 50; en cuya hora entregarán los señores qu«» 
hagan proposiciones, el pliego y demás documento» 
que corresponden. 
MODELO DK raorosicióN BK PAPEI, DEL SELLO 11? „ 
D. N. N vecino de por sí 6 en repre-
sentación de se compromete á facilitar para las C o -
mandancias del 179 Tercio de la Guardia Civil 190 
machetes largos de los llamados de media cinta, a l 
precio de pesos oro cada uno. 
Fecha y firma del proponente. 
Hobana, 23 do mayo de 1890.—El Coronel Sublns-» 
pector, Francisco Muñoz. 
C 759 15-^5My 
Ldo. Rodolfo Navarrcte, Secretario 
de l J u z g a d o s e g u n d o de l o C i v i l 
y de H a c i e n d a de e s t e D e p a r t a -
m e n t o : 
C E R T I F I C A : que en las diligencias promovida» 
por el menor Antonio Elizondo y Llamosaa para qua 
so le provea de representación legal, existo nn edicta 
del tenor siguiente: 
"Ldo. Alfonso Pintins Troncoso, Juez segundo dei 
la Civil y de Hacienda de este Departamento judicial. 
Por el presente y en su virtud cito, llamo y emplazo & 
los que se consideren con derecho á, la patria potestad, 
ó tutela legítima del menor Antonio Elizondo y Ha— 
mosas, para que en el término do treinta días que sa 
contarán desde la ñltima publicación de este edicto, 
se presenten á deducir el que les asista, apercibidos do 
que de no verificarlo les parará el perjuioio que en de-
recho hava lugar. Dado en la ciudad do Ménda, c a -
pital del Estado de Yucatán (México) á los trece días 
del mes de marzo de mil ochocientos noventa afios.— 
A. Pintins Troncoso.—R. Navarrete, Secretarte. 
Y para su publicación por la prensa, tres Tf06.8»,"^ 
diez en diez días, libro la presente en Ménda 4 loa 
trec« día» d<>1 ™ « marzo de raH. ochocien^ -nô , 
ventar GCBl 8H4 
H4JBANA. 
JIJLETES 8 P E J T ^ I O DE 
Otros acuerü;;- de la Conferencia. 
Nos debimos limitar, por falta de espa 
Ció, en el anterior artículo con3agrado á 
las importantes tareas de la Conferencia de 
Berlín, al primero de los problemas some-
tidos á su resolnción, ea á saber, el del 
descanso dominical. Hoy tenemos que ocu-
pamos del debate referente al dictamen 
acerca del trabajo de los niños y de los jó-
venes, materia que ofrecía interés no menor 
que el del tema precedente. 
Sir John Gorst, en nombre de la delega-
ción ingleea, emit ió el parecer de que la 
Conferencia no debería aceptar la responsa 
bilidad de señalar, para el trabajo de los 
niños en los países meridionales, la edad de 
diez años. L a de doce ha sido consi 
derada como límite mínimum, en atención 
á las exigencias del desarrollo físico, moral 
6 intelectual de loa n iños . 
"Nos permitimes recordar que nuestra 
ley (act) inglesa es ol producto de la expe 
riencia de cerca de un siglo, y que es, por 
decirlo aeí, una especie de tratado entre 
patronos y obreros, concertado con la me 
diación del gobierno. Según sus disposicio-
nes, los trabajos d é l o s niños, d é l o s jóvenes 
obreros y de las mujeres, se han iimitado, 
con precaución minuciosa, á ciertas horas 
determinadas detalladamente Los interva 
loa necesarios para el descanso, y el hal/ho 
l iáay del sábado, se prescriben para todat 
las Industrias, según un sistema filo. Los 
niños no trabajan en ninguna industria du 
rante más de c . sen ía horas en el espacio de 
quince días, y en las indastrias textiles du-
rante cincuenta y seia horas y media. As 
resulta un término medio de cinco horas día 
rias para los primeros y menos aún para los 
demás; pero es posible que un niño de m á s 
de trece años adquiera prematuramente el 
Status de un joven obrero, si reúne las con-
diciones de la instrucción primaria. Los jó-
venes obreros y las mujeres no trabajan si-
no sesenta horas p^r eemana, y en las in-
dustrias textiles cincuenta y seia horas y 
media. Resulta, pues, un promedio de diez 
horas diarias ó menos. Pedemos contraer 
el compromiso, f5. nombre de la Gran Bre-
taña, de qne nuestro gobierno; fiel á su 
tradición, se ^justará resueltamente en ol 
porvenir, si no se adelanta á eUcs, á los 
principios bienhechores de la Conferencia. 
E l Sr. Bocear .'o recordó las razones á 
virtud do las cuales, la admisión de loa ni-
ños en las fábricas debe preceder dos añc¿ 
por lo menos, en los países meridionales, á 
la edad adoptada para los del Norte. Por 
k> demás, las instrucciones formales del go-
bierno italiano obligaban á la delegación 
del mismo á subordinar á esta condición su 
voto en todas las cuestiones que conciernen 
al trabajo de los obreros menores de edad. 
Los acuerdos definitivos de la Conferen-
cia se redactaron en la siguiente forma: L a 
Comisión del trabajo de los niños y de los 
jóvenes obreros en los establecimientos in-
dustriales, ha votado la"» resoluciones que 
atañen al trabajo de los niños. Ha emitido 
la expresión de su deseo de que los niños 
que no hayan arribado á cierta edad sean 
exclaidos'que ese Umite se fije en los doce 
años, y, en cuanto á los países meridiona 
les, en los diez. Esos límites deben ser 
iJ^nticoa para toda^» las indastriafl.—Saría 
de desear que los niños pndieo. i cumplir 
las obligaciones itnpuc .tas por laa leyes que 
regulan la instrucción primaria; que los ni 
ños menores de catotce años no trabajen ni 
de noche ni los domingos: que el trabajo e-
fectlvo no exceda de seis horas diarias; que 
esas horas se dividan en dos partes separa-
das por un descanso de media hora; que lo? 
niños sean excluidos de las ocupaciones in-
salubres. Seria igualmente de desear que 
los jóvenes de catorce á diez y seis años no 
trabajasen de noche ni los domingos; que 
el trabajo efectl vo coa de diez horas, con el 
mismo descanso establecido para los niños, 
y las mismas restricciones respecto de los 
trabajos insalubres. 
He aquí otros acuerdos de la comisión d« 
minas, igualmente interesantes. E l límite 
de la edad en que loa niños podrán bajar á 
las minas deberá elevarse progresivamente 
hasta los catorce años, y en los países meri 
dionaleá hasta los doce. Los delegados 
franceses, conviniendo en principio en la 
limitación de los catorce años, consignaron 
reservas fundadas en la dificultad del re 
olntarniento de aprendices. 
Eelación?ae con el asunto que acabamos 
de examinar, s iqn* :A por la analogía de las 
coadicionea que reclaman una especial pro-
tección legislativa, el referente al trabajo 
de las muj^es en los establecimientos in-
dustriales. E l Sr. Jacobs, á nombre de 
Bélgica, manifestó que la resolución pro-
puesta limitaba la duración del trabajo de 
las mujeres, sin distinción de edad; pero que 
la ley belga de 13 de diciembre de 1889 des-
cansa en el principio de la libertad absolu-
ta del trabajo de las personas mayores, sea 
cual fuere su sexo. Los delegados belgas 
se colocarían, pues, en oposición con la ley 
de su país, asimilando la majer mayor á la 
menor da edad. Su voto, en ese concepto, 
tenía que ser negativo. 
E l acuerdo de la Conferencia fné el si-
guiente. L a comisión del trabajo de las 
mujeres ha decidido que sería de desear que 
ias mayores de diez y seis añoa no trabaja-
sen ni da noche ni los domingos; que el tra-
bajo efectivo no excediese de once horas 
diarias, interrumpidas por un descanso de 
hora y media por lo menos; que se admitió -
ran excepciones para ciertas industrias; que 
las restricciones se acordasen principal-
mente para las industrias insalubres; que 
las mujeres que hayan dado á luz no sean 
admitidas nunca al trabajo sino cuatro se-
manas después del parto. También ha de 
consignarse el acuerdo de la comisión de 
minas, concebido en estos sencillos tórmi-
nas: el trabajo subterráneo debe quedar 
prohibido para las mujeres; cada pa^s ase 
garará el cumplimiento de esta disposición, 
con arreglo á su logielación particular. 
i.naaj.^ji a» 
Tapor-correo. 
E l nacional Alfonso X I I T , salió do Puer-
to-Rico para este puerto el domingo á las 
diez de la mañana. 
FOLLETIN. 1 8 
M U N B A N A . 
BOUIÍ escuta ea franeés 
POR 
HÉCTOR MAIiOT. 
(Publi^.da j ir la " L a E'^^Br Ed^.onal" de Madrid, 
y da veT 'a rn 1 
Ga24ría Z i í ' e ra r ia dr la Habana, Obispo 55). 
CONTINÚA. 
D^sde el primer salun cubier'T de broca-
do bianco, no podía ver C a b i l l a el ves-
tíbulo; pero, por el ruido, distinguía al pu i-
to ei era hombre ó mujer la persona que 
ent aba. 
E l ruido de un coche y el roce de un 
vefrido, anunciaron que llegaba mía mujer. 
Qaieo apartar la idea da la señora de U -
nióras, diciendo que vendría más tarde; 
pero LO era locura ueuear en la prince-
sa de Huasor.ne ó en la duquesa de Char-
mont. 
E r a Teodelinda que venía con su princi-
pe romano, eegaida de su marido, feliz por 
mostrar a iodo París cual era el grado de 
su intimidad con aquel e v angelista, que 
contaba papas en su familia. 
Lnego l legó la ssñora de Baudemont a 
compañada de su paáre, el cual traía los 
ojos adormecidos, habiendo tenido que des-
pertarse para bajar del coche; y ahora mar-
chaba como un sonámbulo, buscando, des-
de que entró, el rincón más tranquilo, 
dn^ie poder continuar su interrumpido 
Algunos coches seguían llegando al por-
tal; poro, de vez en cuando, sin formar un 
continuo desfile, tal cual debiera ser en a-
quella hora tan avanzada. 
Las personas que iban entrando, causa-
ban una nueva decepción á Gabriela, la 
coal. sin embargo, con cariñosa sonrisa, ex-
tendía ¿ todo? la mano prodigándole! pa-
Suserípcidn popular 
iniciada por el DIAUIO DE LA MAKINA pa 
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
ORO BILLETES 
Suma anterior...$7.390 03 $38.104 10 
D. Francisco Alvarez.. 
„ José N. Baró 
Ignacio Mugica y 
Soroa, de Candelaria 26 50 
Entregado por los Sres. 
D. José Hidalgo y D. 
Anastasio ArbHdna, 
por el 2 í p .2 de la 
susciipcion héch.i en 
Griiints en el Circulo 
Español y Centro de 
detallistas 
Entregado por el señor 
D. Juan C Puma-
riega, parte de la sus-
cripción pública ini-
cia'ia por el Cuerpo 
de Bomberos del Co-
mercio de Cienfuegos 600 
Sra Da Matilde Herre-
ra de Graytán . . . 
5 
250 
D. Toribio Piña S ' i c a n á s . . . . . . 
. . Ambrosio E^topináii Ruiz . . 
. . Sahist ai o Fijtnsioa 
Sr-cundino Montero 
Marmol z5 guiar 
Mateo Manresa 
Do ingb Meudez 
Emeterio Sánchez 









Total .$8.016 53 $38.545 95 
( Continuará.) 
Damos las más expresivas gracias á nues-
tro distinguido amigo el Sr. Marquós de 
So.nta Bita, por la suma de $250 billetes que 
nos ha remitido con destino á la construc-
ción del mausoleo para las víct imas del 17 
do mayo. Igual suma ha remitido el señor 
Xlarqués de Santa Bita á nuestro colega L a 
Unión Constitucional con d-istino á las fa-
milias de los que perecieron en aquella ca-
tástrofe. 
Por conducto de nuestro distinguido ami-
go el Sr. Pumariega (D. Juan) hemos reci-
oido la suma de $600 oro, mitad de lo sus-
crito en Cienfuegos para el doble objeto de 
auxiliar á ias familias de las víctimas del 17 
de mayo y construir un mausoleo que per-
petúe la memoria de los que sucumbieron 
en aquella catástrofe. 
A y u n t a m i e n t o d e l A g u a c a t e . 
S U S C R I P C I O N popular iniciada por este Ayanta-
miento á favor áe las familias de las víctimas de 
la catástrofe del 17 de los corrientes j para la 
erección de un mausoleo en honor de los mismos. 
B I L L E T E S . 
8 20 
6 . . 
5 . . 
5 -
Pesos. Cts. 
Ilustre Apuntamiento $ 50 . . 
Sres. D. Pedro v 'O. Guillermo Mora-
les 200 
Sres D. Jo<é Maria Bilb-io Dijiz 20 
Sres. Eutebio Garractazn y Olascoaga. 10 .-
Sres, I ) . José León Egusquiza Aldecoa, 10 . . 
L'lo. L). Luis González y O'Brien 10 
D José María Repujo y López y los a-
lunino del Co tgio 
Pbro. D. Joaiuín González Merajo 
D. Bald-ípiero Gonz-íiez Menéudez . . . . 
. . Antooio Bilbao Diliz 
rez 
Pedro Urreta Zíibaía 5 
José Amago Pérez 5 
.. Rafaei González Felipe 5 
. . Manuel Martínez Alonso 5 
Amado Pérez 5 
Francisco González Reyes 4 
Doñi Rita de la Torre y las alomnaa 
del Colegio 3 
D. José Brito López 3 
f>. Julián Sarria Egusquiza S 
Sres. Urreta y Bircena ¿. . 3 
D. José María Puentes 3 
. . José Vuldéa Manreáa 3 
.. Antonio Flol 8 
.. E . i ilio Sola y Cp., asiáticos 3 
. . An*elaio Solana y Lastra 3 
.. Emiliano Céspedes 3 
.. Domingo Rodríguez Reyes 3 
fia Barata 3 
D. Alberto Mola, asiático 3 
. . Francisco León Reyes 3 
..Jacinto Hernimíez Barroso 3 
. . Pedro Ram rtz Ca^aBas 2 
. . . Francisco Airuilar Beuitez 2 
. . Juan '/alcázar Pén z 2 
. . Gabrie! Morales y Morales 2 
Antonio Baoterrechea y Oso'llo...... 2 
Fabián Glano, asiático 2 
. . José Pérez Amago 2 
. . Miguel García., 2 
. . José J . García 2 
. . Antonio Ramírez Alemán 2 
. . Juan Alonso Madrero 2 
. . Luis Frasuela Fernández 2 
. . Camila Díaz de Hernández 2 
. . Pedro Morales y Morales 2 
. . Marcial Oroqnieta 1 
Francisco López 1 
. . Margarito Zarza 1 
. . José Elias Ac -ata.. 1 
. . Manuel Bode Delgado 1 
. Juan Alf .nso 1 
. . J u a n Couto Fernández. . . . 1 
. . P-dro Ramos Acosta 1 
. . Crescencio González 1 
; M :nu?l Alvarez 1 
. . -'osé Cerdeña Gutiérrez 1 
. . Marcos Acosta 1 
. . José Alvarez Cruz 1 
J u m Barreiro Rey 1 
. . Ramón Carderín López 1 
. . José Franquiz Díaz 1 
Manuel Couto González 1 
Alfonso Couto González 1 
. . Félix Won, asiático 1 
.. Antonio Carballeira Pemas 1 , 
.. Lucas Martínez Romero 1 
.. Tomás Rocha Martel 1 , 
Adriano Bello Garoí.a l 
Claudio Valcárcel M ó n d e l o . . . . . . . . 1 
. Isidro Lay, ssiátiso l , 
. Juan Menéudez Martínez ^ 1 . 
. Domingo Alvarez N ú ñ e z . . . 1 . 
. . Limbano Pórtela, asiático . . . . . . . . . 1 , 
José Narbona Arcas 1 , 
. Arcadio Gutérrez y Gutiérrez . . . . . 1 . 
m Celestino Urizarri Salas 1 . 
. Francisco Santón^ 1 . 
.. Domii-go Milian 1 , 
,. Jesús Ramírez y Ramírez 1 . 
Manuel Fragüe la . . . . 1 . 
. . Inocente García 1 , 
. . Juan Menéudez 1 
Cecilio de Ir. Maza A r r e d o n d o . . , . 1 
. . Pedro Manresa . . . . . . . 1 
. . José González 1 
labras de cumplido, mientras que interior 
mente rebosaba de coraje y exclamaba: 
—¡No vienen! ¡cobardes,» ¡canallas! 
Los canallas eran aquellos cuya presencia 
debía honrarla. 
E n medio de su cólera concibió un rayo 
de esperanza; entre los raros invitados que 
pasaban delante fie ella, vió á un desco-
nocido, elegantemente vestido y muy per 
fumado, el cual, después de un profundo y 
silencioso saludo, penetró en los salones pa-
ra salir al punto; entonces, oyó que decía á 
Gáoffroy: 
—¡Qué tarde llegan! y, en seguida, aña-
dió con palabras entrecortadas: 
—Obligado á volver al periódico . 
necesidad de tirada fiesta espléndi-
da conjunto admiral le como le 
decía á V. ayer, llegaremos los primeros. 
Do esta frase truncada, sólo el principio, 
hubo de extrañarla: "¡Qué tarde llegan!" 
Repetíalo ella, pensando que la apreciación 
de este periodista era la exacta. Pero en 
seguida, la reflexión la hi^o comprender que 
no debía fiarse en la esperanza de que ya 
vendrían; pues sabía perfectamente, que la 
hora de llegar á una reunión había pa-
sado. 
Por poco numeroso que fuesen sus convi-
dados, el baile debía comenzar como si hu-
biesen estado llenos de salones. 
E l baile sería una diatración para no pen-
sar en el disgusto que observaba en tomo 
de sí. 
Pero PÍ el baile podía sacudir este fasti-
dio, no podía en cambio llenar loa sa-
lones. 
Para consolarse, pensaba que nadie, á 
excepción de Teodelinda y la señora de 
Baudemont, conocía el número de invita-
ciones que había dirigido; pero este consue-
lo era insuficiente, porque habría necesita-
do no tener ojos para dejar de ver, por loa 
rincones, á loa pocoa convidadoa que ha-
blaban en voz baja con sonrisa burlona. 
Suma total. 481 70 
jf OTA —Que segúa la voluntad de los donantes y 
acuerd.i de e-te Ayuntflmiento se destinan de est.t su-
ma doscientos coarenta peso» ochenta y cinco centa-
vos para ia secc ión del mausoleo y doscientos cua-
renta pesoo i.cheuta y cinco ctintavos para socorrer 
las Cunilka de las víctimas y heridos en la catás-
trofe. 
Aguacate, 28 de mayo de 1890.—El Alcalde Presi-
dente de la Comisión, José M a r í a Bilbao. 
S U S C R I P C I O N déla zapatería " E l Modelo," para 
las víctimas del 17 de mayo y eL mausoleo para los 
que failecieron en la cetástrofe: 
D Juan Crucet $ 25 
D. Juanito Cmcet 50 
D^ Cristina G. do Crucet 5 
D. Pelegrin García 5 




Antonio Guillermes. . • 
Vicente Pérez 
Daniel Galarigas 
Fráncuco Fernández. . . 













Basilio Eva , 





















Billetes $ 87 10 
Son ochenta y siete pesos diez centavos billetes de 
Banco. 
Bomberos del Comercio. $ 27 . . 
Idem Municipales 27 .-
Batallón de Orden Público 27 . . 
Mausoleo. 
$ 81 . . 
6 10 
Billetes $ 87 10 
Plaza del Vapor. 
Suscripción para la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas del dia 17 de mayo de 1890. 
Oro. Billetes 
D. Manuel O cejo $ 
. . Manuel Pérez y García 
. . José Carrió 
. . Eugenio González 
. . Mayans y C? 
. . Antonio Area 
. . Modesto Morán 
. . Manuel Collado 
Jocé Morán. 
. . Antonio Pérez 
. . Manuel Villa 
. . Florentino López 
. . Domingo Rodríguez 
. . Manuel López 
Dependientes de D.Manuel López. 
D. Manuel Sarabia 
Barquín y í '.1 
•La Favorita." peletería 
D.Mariano Sánchez 
. . Antonio Camina 
.. Francisco Menéndez 
José Carballal 
. . José Otero 
. . Manuel García 
. . Feliciano Meana 
. . Rir-ardí) Pérez .-
. . Manuel San Martín 
. . Manuel Terán 
. . Vicente García 
. . Bartolomé Herrera 
. . Gregorio Santuyana 
Alvárado y Gailarreta 
. . Vicente F/aga 
. . Juan Ventosa 
Félix Martínez. , . . 
. . Andrés González 
. . Ramón Rico ;•>. 
. . Martín H , Larriaaga, licenciado 
de la G. C 
. . José L o n g a r . . . . . . . . . 
. . Antonio Soto 
. . Cuiloilio Freitcs 
. . íuan Oters y Maceo . . . . 
. . Francisco Martínez 
. . Francisco Velarde • 
Prudencio García 
. . Ricardo Fernández 
Francisco Ruf-iba 
Depemiientes de D. Manuel Ocejo. 
D. Francisco Fraginal 
. . León B.irtr lo^ié 
. . Manuel Marl íu. . , 
. . Manuel Alnrcia 
Sres Echevarría y C * 
D. Francisco Villar 
. . Jeeiis Granas 
Sres. Vega y Toralo 
D. Angel Casanneva 
. Juan González 
. . Ramóa Gonzi. ez 
. . Diotii.-io González 
. . José de la Fuente 
. . Mmuel Pérez Sarregui 
. . Aguítín Palacio 
. . José Palacios 
. . Enrique Larrea 
. . Agus.ín Ruiz 
. . Pedro Ibáñez 
. . José Parlla 
Manuel Carb"?''1 —. 
.- Farncisco Alarco-.. . 
.. Antonio Portilla 
. . Francisco Tndl 
. Manuel García ' 
. . Rafael SaHifia 
. . Blanco y Menéndez 
. . Manuel Guerra 
. . Claudio Cuesta 
. . Manuel Jui.co 
. . Manuel Marcos . 
. . Ramón Menéndez 
. . Manuel Toraño 
Francisco Maroto 
Botica " L a Central," Plaza del 
Vapor 
D. Luis Sánchez , 
. . J- sé Penas 
. . Domingo Bouza y C? 
•• Jq§é Rodríguez 
. . Jesús Blanco 
Sres Pérez y Hno 
D, Prudencio Monoyo 
Sres Portilla y Hno 
D. Jesús Fernández 
. . Angel Rasines 
Manuel Cabaleiro.... 
. . Antonio Martínez 
. . Manuel Pórtela 
. . eaturnino Saenz 
. . José Priendes 
. . Sebastián Ru"z 
. . Abelardo Prualla 
.. Guillermo Ruiz . . . . 
Los dependientes de D. G . Ruiz. . . 
Or. D, Higinio Arné 
Sres. Valle y Arribas 
Un Vizcaíno 
D Nicasio San Román 
. . M. Cuotas 
. . Felipe Martínez 
. . José Sierra 
. . José M? Díaz 
. . Moreno Cándido Cargador. . . . . . 
. . Manuel López 
. . José Fernández y García . . . 
. . Juan López 
. . Benito Artán 
. . Demetrio Arnedo López 
. . Guillermo Luces 
Zoilo Domínguez 
. . Francisco Brillo y Muley 
.. Antonio Martínez 
. . Julián Dilla 
„ Ramón Martínez 
D? /iltagraciaSarrá 
D. Ramón Alvarez Plano 
. . Jaime Ramos 
. . Abí lardo Echevarría 
Asiático Melitón . . . 
D. Jeuaro Seurra 
. Antonio San Domingo 
. Diego Cayuro. . . . 
. José Pulido 
. Joaquín López 
. Pedro González . 
- Demetrio Gómez 
• Ramón González 
. Diego.. 
Joaé Huc; ta 
Sebastián B^tancourt 
Mign^l García 
. . Ricardo Penabal 
. . Jo ^ María López 
. . Manuel Vega 
. . Daniel García. 
. . Ramón Campo 












































































I X . 
Sin embargo nadie ae iba; hasta de vez 
en cuando llegaban algunas personas, aun-
que no de las más notables, pero que al fin 
y al cabo hacían número. 
A cierta hora, el rostro de Gabriela se 
iluminó con una franca alegría, porque a 
cababa de ver al duque de Chaumes ha 
blando con Geoffroy, Crema, y de la más 
pura, aunque arruinado después de haber 
consumido cuatro ó cinco fortunas, sin que 
nadie supiese de qué vivía en la actualidad; 
pero árbitro del gusto y de la moda de ma-
ñana, y organizador (en casa del prójimo) 
de las más originales fiestas, tal era el du-
que. E n su juventud había sido un vence-
dor; pero, ahora, averiado, pintado, teñido 
y lleno de postizas, ae contentaba con éxi-
tos más modestos, y no se ocupaba de las 
mujeres más que para guiarlas y hacerlas 
gozar de los triunfos que por su experien-
cia de la vida lea podía proporcionar. Así 
es que tenía en sociedad una colección de 
discípulos; lo cual le había valido el nom-
bre de "Markoweki de los salones." 
Para no salir á su encuentro, tuvo Ga-
briela que detenerse. 
—¡Gracias á Dios que tenía un hombre 
célebre en su casa! 
E l duque había prometido venir, pero 
otros muchos se habían comprometido 
también, y sin embargo, faltaban á su pa-
labra. 
Sin revelar demasiado deaeo de hablarle, 
dirigióse Gabriela al duque, diciéndole, con 
la mayor sinceridad, que era el hombre más 
encantador que había encontrado hasta en-
tonces. 
Entró con él en el salón de baile, y, como 
Silva, declaró el duque que formaba un con-
junto inmejorable aquella estancia, pagán-
dole con la misma moneda los cumplimien-
tos que ella acababa de dirigirle. A l llegar . 
delante de los accesorios del cotillón, pro-' ¿Qué dico V.T 
D. Manuel Linares 
Moreno Andrés Roüiero.. 
. Eatéban Rodríguez 
Srei>. Piñón y Unos 
. Fernández Blanco 
Vicente Falde 
J . Antorcha 
.luán ^átladareá 
. Teodoro Urrutia 
Revuelta 




. Jurn Parrondo 
. Nicomedes Pino 
. Bernardo Gasti^ar 
. Ramón Fernándtz 
. Higinio Suárez 
. Angel Puente 
. Joaquín Fernández 
. Esteban Salas , 
. Cándido Gaple , 
. José Miró 
. . Andrés Losada 
Francisco Ruiz 
. . Juan Miró-. 
. Simón Diaz 
. Manuel Suárez 
. Francisco López 
.i*Antonio Herrera 
. J o s é María Pérez 
. Mar.uel San Juliáu 
. . José Suárez 
. Joaquín Alfonso 
. Juan Ribot y Martí 
. Domingo Menéndo-z 
S-os. Rucaba'lo y Hno 
D. Manuel Alvarez 
. . Pedro Quijano 
. . Antonio Echevarría , 
. . Manuel Alonso 
. . Julián García 
. . Celestino López 
. . Migolla y Menéndez 
. . Luis Pulido 
. . Lorenzo Llanera 
. . Francisco Peña 
Ovidio Córdova 
. . Domingo Várela 
. . Matiueí Villar 
Sixio Feo 
. . Juan Ruiz 








Total $ 5 30 373 
NOTAS.—Además de estas sumas, recaudó para el 
socorro de las familias $10-60 oro y $188-95 BiB. 
L a Oomisión del Mercado de Tacón, que recaudó 
las sumas precedentes, se componía de los Sres. D. 
Manuel Ocejo, D. Manuel López, I ) . Manuel Pérez, 
D. Eugenio González, D. José Carrió y D. Antonio 
González, ó h zo su colecta para el mausoleo y para 
socorrer á las familias y han contribuido con igual su 
ma para ambos objetos. 
"La Bandera Española." 
Atenta siempre esta acreditada línea al 
interés de sus favorecedores, tiene anuncia 
do, en viaje directo, el vapor Catalán, que 
saldrá de Liverpool con destino á este 
puerto el día 5 del mes corriente, con el ex-
clusivo objeto de que llegue antes del 1? de 
julio, focha en que empezarán á regir los 
nuevos presupuestos y con ellos loa recar 
gos arancelarios. 
De este modo corresponde la citada E m 
presa á la protección creciente que le viene 
dispensando el comercio de la Isla. 
E l Sr. Oteiza. 
A bordo del vapor americano Saratoga, 
entrado en puerto á las cinco y media de 
la mañana de ayer, llegó, procedente de 
Nueva-York, D. Luis Oteiza Cortés, cuya 
extradicción so había pedido por el Gober-
nador General de esta Isla al Gobierno de 
los Estados Unidos: se hizo cargo del preso 
nuestro amigo el Sr. Solano, Inspector de 
Buques, quien lo condujo desde el muelle de 
los Cocos, para su ingreso en la fortaleza de 
la Cabaña, donde se encuentra incomuni-
cado. 
Solemnes honras. 
Hoy, martes, á las ocho y media de la 
misma, se efectuarán en la iglesia del Real 
Colegio de Belén, solemnes honras por el 
eterno descanso de los que murieron, vícti-
mas de la abnegación y el deber, en la tris-
temente memorable noche del 17 de mayo. 
Los respetables sacerdotes de la Compañía 
de Jesús tributan tal obsequio de caridad 
cristiana á los difuntos, y dan ese consuelo 
á sus atribuladas familias, y seguramente 
que á ello se asociarán numerosas personas, 
que no pueden olvidar el sacrificio generoso 
de las victiman. 
£1 tiempo. 
A las diez y media de la noche del sábado 
recibimos el eiguiento telegrama, expedido 
por nuestro repórter, el Sr. Mendoza, desde 
San Antonio de los Baños: 
Por ot-ticociiencia del desbordamiento del 
río Arigaanabo PO ha visto inundada esta 
población día y medio, sumetnlo snjá edifi 
cios grandes desperfectos. E l pqanie dé 
Santa Bárbara ha quedado roto, habióndo-
se probil idoel tránsito de los vehículos por 
la calle Real. 
Los bomberos y la policía trabajan con 
denuedo en la ealvacién de las propiedades. 
No ha habido desgracias personales. 
Mendoza. 
También á última hora del sábado recibi-
mos el siguiente telegrama del Rincón, ex-
pedido por nuestro reporterj 
E n la Aguada del Cura, el barrio del Ojo 
de Agua se halla completamente inundado 
en una circunferencia de dos leguas. Más 
de 36 casas ec encuentran bajo el agua. 
Las pérdidas de animales y aves son in 
calculables. 
L a cosecha de tabaco, totalmente per-
dida. 
L a s familias se salvaron en balsas, y al-
gunas descobijaron sus casas para salir y 
salvar eus efectos. 
No ha habido desgracias personales. 
Los bomberos que se hallaban en el Ca-
labazar regresaron á Santiago de las Vegas, 
después de haber apuntalado la casa deno-
minada " E l Morro." 
L a Empresa del Ferrocarril del Oeste ha 
concedido gratis el pasaje de loa Bomberos 
De Santiago de las Vegas al Rincón ee ob-
servan grandes terrenos bajo el agua. 
Los caminos, intransitables. 
E l cadáver da Valiente ha sido deposita-
do en el cementerio do Santiago de las Ve 
gas. 
Mendoza. 
San Antonio de los Baños, 
mayo 31 de 1890. 
Como ampliación al telegrama que le di 
rigí á mí llegada á esta, debo decirle, que 
la inundación empezó á notarse en este 
pueblo poco después de las once de la no 
che del dia 28, á causa de los recios agua 
ceros que durante la tarde cayeron en la 
población y sus alrededores. 
L a señal de alarma fué dada por el cela 
dor de policía de gobierno Sr. Menéudez, y 
las cornetas de Bomberos y Valuntarios 
A la una de la madrugada era tan fuerte 
la creciente del rio, que á los pocos mo-
mentos inundó todas las calles y casas de 
a parte baja de la población subiendo el 
agua en algunas de ellas como dos varas 
Visto el peligro que amenazaba laa ca 
sas del barrio de Carraguao, que se halla 
miinpió Cbaumes en elogios, y dijo uua pa-
labra que tranquilizó á Gabriela 
Los velos de gasa habían sido levantados, 
y loe dos criados seguían vigilando aquel 
tesoro como doa dragones. 
-Con semejante riqueza—dijo el duque -
puede V. estar segura de que los convida-
dos no se marcharán hasta que so haya con-
cluido todo esto. 
—¿Le guata á V.? 
— E s encantador, y si algunas personas, 
á quienes no veo aquí, hubiesen llegado á 
verlos le aseguro á V. que habría cola en 
estas galerías. 
Cuando desde la sala de baile pasaron al 
comedor, el señor de Chaumes continuó la 
conversación que acababa do comenzar. 
Después que Gabriela hubo atravesado 
esta sala con su marido y su padre, habían 
colocado muchas mesas para los que quisie-
ran cenar sentados, y, sobre los manteles, 
adornados con guirnaldas de ñores natura-
les, estaba coquetamente dispuesta la vaji-
lla de plata con un servicio de oro para los 
postres. 
Habíale ella suplicado que se sentase á 
una de esas mesas, y después de haberle 
hecho servir uua ensalada de cangrejos, to-
mó asiento frente á élj entonces, mientras 
comía, insistió el duque sobre lo que quería 
decir. 
—¿Sospecha V . el complot que se ha for-
mado en contra suya?—preguntó Chaumes. 
—¿Qué complot?—dijo Gabriela dirigien-
do en torno de sí una intranquilla mirada; 
pero nadie podía oírlos y, además, la or-
questa comenzaba los preludios de un vals. 
—Su exclamación de V. me dice que no 
me ha comprendido; pero admito sin dificul-
tad que dude V. en responderme, supuesto 
que no sabe cuan viva y profunda es la sim-
patía que me inspira. E l complot de que 
hablo es el formado para no venir á esta 
reunión. 
al lado izquierdo de línea férrea y en las 
inmediaciones en que desaparece el A r i -
gunnaUn, el celador de policía Sr. Mei.ón-
dez, el capitán de Bombeaos Sr. Ochoa y el 
í>nt:-íi.dai-te Militar Sr. Villaiva, se perso-
naron en aquel lugar y prestaron importan-
tísimo auxilio al vecindario, al que pneie 
ron en salvo. Agunos do estos se hospe-
daron en el hospital y cuartel del Regi-
miento do Pizarro. 
A la orilla opuesta del rio residía una 
pobre familia, que al ver el peligro que 
amenazaba su casa, empezó á pedir auxi-
lio, por lo que los Sres. Menéndez y Ofboa, 
con unos treinta bombreros é individuos 
del ejército pasaron á na^o á la orilla o-
puosta del rio, acudiendo en su auxilio y 
logrando ponerla en salvo, principalmente 
á un niño que se hallaba gravemente en-
fermo. Asi mismo extrajeron del agua á 
D. Gabriel Barrios Pérez, al cual se lo lle-
vaba la corriente. E l capitán de Bombe-
ros Sr. Ochoa pudo haber sido víctima de 
eu arrojo y humanitario proceder, puesto 
que cuando prestaba sus auxilios á los ve-
cinos del barrio de Carraguao, fué arras-
trado por la corriente, pero consiguieron 
salvarlo tres valientes bomberos, que se a-
rrojan á nado hasta poderlo alcanzar y 
ponerlo fuera de peligro. 
E a digna do mención la conducta obser-
vada por los Voluntarios, Bomberos, indi-
viduos del Regimiento de Pizarro y Guar 
dia Civil, pues siempre se les veía en los 
puntos de mayor peligro, prestando auxilio 
á las familias desvalidas. 
E l Alcalde Municipal, al conocer el peli-
gro que corría el pueblOj se personó en los 
puntos donde pudiera ser necesaria su pre-
sencia, dictando oportunas medidas para 
evitar cualquier accidente desgraciado, por 
derrumbe ó desbordamiento del rio. 
E l pueblo so ha mostrado digno de toda 
alabanza, pues además de recojer á las fa 
miliaa cuyo hogar corría peligro, abrieron 
las pueitas y ventanas de sus domicilioa 
para que hubiera claridad en laa calles, 
puea en aquella noche no se había encendi-
do el alumbrado público. 
He aquí las noticias que he podido ad 
quirir de los desastres ocasionados por la 
Inundación. 
E n el puente de "Santa Bárbara," la co 
rrionte se l levó un estribo, dejándolo en 
malísimo estado, por cuyo motivo se proce-
dió por el Alcalde á dictar las medidas 
oportunas para su apuntalamiento y ama 
rre, evitando de esta manera el riesgo que 
pudieran correr los otros puentes, ó sean 
los de la calle Real, San Miguel y O-Don-
nell. 
Los muros de contensión entre loa puen-
tes de las calles Real y O-Donnell, fueron 
derrumbados del lado izquierdo y removi-
dos los del derecho. 
De la casa de la Srta. D* María Suárez 
se derrumbó toda una esquina, por cuyo 
motivo se procedió seguidamente á su a -
puntalamiento. 
Además, han sufrido daños de considera 
ción todas las casas del barrio de Carra-
guao, y otras de este pueblo. 
L a mayor parte de los terrenos de "Man 
gas," pertenecientes á este término munici-
pal, están inundados é interceptados los 
caminos que se dirigen á San Pedro, y prin 
cipalmente el puente conocido por Guerre 
ro y todas sus cercanías. E n los terrenos de 
D. Nicolás R. Peña se ha tenido que sacar 
todo el ganado con pérdida de un número 
considerable de reses. L o mismo sucedió en 
la finca "Cayo de la Rosa," que mide no 
venta caballerías y sólo tiene fuera del agua 
dos, cerca del batey, lugar donde han teni-
do que refugiarse todos los arrendatarios y 
partidarios, teniendo que ponerse el tabaco 
en laa barbacoas para librarlo del agua 
También se ha tenido que sacar el ganado 
que allí había, que pasaba de 800 reses, sin 
contar el caballar y de cerda; muchos de 
estos últimos han perecido abogados. 
Loa campea de la finca "San Jo¿é y R a 
mírez," situada en el término de Bauta 
tienen que cruzarse por la parte Este que 
da á San Antonio en canoas, siendo gran 
des las pérdidas de sembrados y animales 
L a cosecha de maíz está perdida casi por 
completo. 
Las aguas del rio empezaron á bajar el 
día 30; pero aún hoy la corriento es muy 
crecida y tiene inundado gran parte del te-
rreno, á causa de estar cubierta por com 
pleto la desembocadura del rio, ó sea la 
parte baja de la Ceiba donde desaparece. 
Antes de terminar esta carta deseo hacer 
presente mi agradecimiento á cuantas per-
sonas me facilitaron noticias, para poder 
cumplir mi cometido en este pueblo. 
M a ñ a n a salgo para, ol Rincón, y ^esde allí 
me dirigiré á Güira de Melena y San Cris 
tóbal. 
Mendosa. 
Güira de Melena, 1? de junio. 
Desde'as primeras horas de la mañana 
del día'29 del mea próximo pasado, empe 
zaron á dc-bordarse las aguas del suinide 
ro que existo próximo á este pueblo, á con 
s< cuencia de la excesiva cantidad de agua 
que llevó allí el desbordamiento del rio 
áriguanabo, de San Antonio d é l o s Baños 
E l >r. Alcalde Municipal, D. Domingo 
Hernández, con fuerzas de la Guardia C i -
vil, bombero?, po icía y mochos vecinos, se 
oonstitilyeron en los puntos do mayor peli 
gro para evitar cualquier desgracia y po-
ner en salvo las familias que corrían más 
riesgo. 
A las once de la mañana las aguas llega-
ban á la mitad de la calle Real, viéndose 
algunas familias en la necesidad de aban 
donar su?, casas y i \ f igiarse en laa que no 
había peligro. 
Las aguas empezaron á bajar á la una de 
la tarde, desapareciendo por completo cua 
tro horas más tard . 
Un joven de ' 9 añ- s de edad, hijo de un 
señor conocido por Quilla, pereció ahogado 
en una laguna do un inííonio dem-dido. 
Hoy mismo continúo viaje para San Cris 
tóbal, donde me dicen que ha habido inua 
dación. 
Mendoza. 
E l domingo recibimos la siguiente carta 
do nuestro nporter el Sr Mendoza: 
San Cristóbal, junio 1? de 1890. 
Continuando mi excursión por los pueblos 
que han sufrido más por consecuencia de 
las recientes lluvias, l legué á San Cristóbal 
á las diez y cuarto de la mañana de hoy. 
Durante el trayecto que he recorrido dea 
de el Rincón, se notan á amboa lados de la 
línea, y principalmente entre Artemisa y 
Las Mangas, grandes extensiones de torre 
no inundadas. 
E n varias fincas de Artemisa, Alquízar, 
L a Salud y Punta Brava, el agua cubrió 
por completo los terrenos, y la fuerza de la 
corriente arrastró las céreas de piedras, 
destruyendo puentea y alcantarillas del ca 
mino. 
E n San Cristóbal, á consecuencia del des-
bordamiento del rio de su nombre y del de S 
Francisco, los cuales ae unen cerca de la 
población, vióse inundada la parte baja, en 
que existen gran números de bohíos, y sus 
moradores tuvieron que abandonarlos se 
gnidamente para no perecer ahogados. 
Las cosechas de maíz en las fincas más 
próximas á este poblado, se han perdido ca 
si por completo, lo mismo que laa siembras 
do viandas. 
E l tabaco ha sufrido mucho, principal 
mente el que estaba en cujea én laa casas 
pro paradas a l efecto, 
—No se me había e. municado la orden 
tranamitida en silencio, pues si yo hubiese 
tenido la certeza de ello, no lo ignoraría V, , 
sólo he tenido sospechas. Por lo demás, no 
es V. la primera víctima de estas maldades 
sociales. 
—Pero yo ¿por qué? 
—Muy bella, muy rica; basta uno sólo de 
estos dos crímenes para que la envidia la 
condene á V.; además, permítame decirle 
que no ae ha asegurado de las circunstan-
cias atenuantes. 
—¿Cómo? 
—Queriendo entrar violentamente en so-
ciedad para obligarla á que venga á esta 
casa. 
Esto era lo que Geoffroy le había dicho 
y : pero estas palabras sin importancia p a -
ra ella en boca de su marido, alcanzábanla 
oonsKiei abilisima en la del Sr. de Chaumes. 
— L e suplico á V . que me diga —in-
sistié ella. 
—Pues los convidados. . . . 
—Dígame V. algo más. 
— H a sido V . imprudente; era preciso que 
disimulase su belleza y su fortuna, hacién-
doselas perdonar por la modestia. Debía V. 
haber comenzado por enviar á su marido 
para que impusiera silencio al primer pe-
riodista que hubiese citado el nombre de V. 
Pero no han sucedido así las cosas, ¿no es 
verdad? 
—Cierto. 
—Con la soberbia seguridad que le dan á 
V. las superioridades que posée, y que re-
conocemos cuantos no somos envidiosos, se 
ha mostrado demasiado en primera línea. 
Piense V . que hay mujeres que han emplea-
do veinte años en ser aceptadas por el mun-
do, las cuales han sufrido todas las injurias, 
poniendo la mejilla izquierda cuando habían 
recibido un bofetón en la derecha. 
—¿Y han logrado vencer? 
— Y a lo oreo, 
—j Veinte añosl 
L a parte alta de la poblacién nada ha su-
frido, á pesar do haber caí lo gr n agtíií-
ceros en estos últimos dias. 
Afr'rtnnad^mente, no so ha tcnldQ que la 
mentar desgracia alguna personal. 
Desde los primeros momentos do la llu 
via, en que el celoso Alcalde Municipal de 
este pueblo, Sr. L^pez, tuvo noticia de la 
creciente de ambos ríos, que amenazaban 
inundar parte de la. población, se i ersonó 
en los lugares que creía do mayor peligro, 
dictando al efecto las órdenes más oportu-
nas para evitar cualquier accidente desgra-
ciado. 
Todo elogio quo se haga de la conducta 
observada en esta ocasión por el Sr. López, 
será peco, puea á s u actividad y celo, se de-
be que no hayan ocurrido muchaa desgra-
cias. 
He viaitado la cárcel de eate pueblo, y en 
honor de la verdad, debo decir que se halla 
en tal estado que da lástima, ofreciendo 
además pocaa condiciones higiénicas. 
Cuanto á la casa cuartel de Voluntarios, 
> hay nada que pedirle: os un edificio 
bastante bueno y se halla bien atendido. 
También puede citarse como modelo de 
establecimiento en el campo, el que posée 
D. Juan López. Hállase situado en un es-
pacioso edificio y reúne todas las condicio-
nes necesarias para los que vengan de trán 
sito. 
Antes de terminar estas líneas, les diré 
que desde cata mañana llueve con interva 
loa en laa inmediaciones de este pueblo, y á 
las dos de la tarde se halla muy cargado el 
horizonte. 
A l emprender viaje regreso á Santiago de 
las Vegas, supimos que el Sr. Juez de Ins 
trucclón acababa de recibir aviso del se 
ñor Juez de L a s Mangas, participándole 
que el Sr. D. Basilio Pérez, al ir á entre-
garle dos yuntas de bueyes al dueño del 
potrero, tuvo la desgracia de perecer aho-
gado en una laguna que intentó vadear. No 
ha sido posible extraer su cadáver. 
Mendosa. 
Bajo el epígrafe de " E l temporal en Co 
lón," publica lo siguiente E l Liberal de di-
cha villa, en su número del 31: 
E l t e m p o r a l e n C o l ó n 
Desde las once de la mañana del miérco-
les 28 hasta las 6 do la tarde del viernes 30, 
han caído en esta población con notable 
pereiatencia, copioeísimoa aguaceros duran-
te el dia y la noche, por cuyo motivo se en-
cuentra inundada toda la parte baja de esta 
villa y parte del campo; afortunadamente 
hasta la hora presente no tenemos necesi-
dad de lamentar ninguna desgracia perso-
nal y sí la pérdida de muchaa labranzas. 
A las diez de la noche del jueves hubo 
una gran alarma á causa de haberse des-
bordado el arroyo "Jíbaro," conocido bul-
garmento con el nombro de "Arroyo Cocui-
no," el cual corro tranquilo al Este de nues-
tra población y cuyas aguas invadieron las 
calles de Nueva, Mesa, Comercio y Real, 
poniendo en cuidado á los moradores en a-
quellos sitios. 
Tan pronto como se divulgó la desagra-
dable noticia, algunas autoridades y veci-
nos, acudieron á loa lugares amenazadoa 
por laa aguas, cuya gran afluencia en los 
desagües situados en la calle de Andriani, 
esquina á Mesa, formó tal ballicio quo se 
percibía á larga distancia; obligando las 
aguas á abandonar su morada á la familia 
del Sr. Silva, que por momentos veía inva-
dida la casa por el líquido elemento. 
E l Sr. D. Baldomcro Pire, Alcalde inte-
rino del barrio anegado, os digno de todo 
encomio, pues á su actividad y celo se debe 
que se tomaran con tiempo laa debidas pre-
cauciones, por haber sido el primero en re-
conocer montado en un fogoso caballo los 
lugares que ofrecían peligro, y en pasar avi-
so á las demás autoridades. 
Merecen especial mención loa individuoa 
del benemérito cuerpo de la Guardia Civil , 
quo tan bien aabe diatinguirse en loa accl-
dentea desgraciados, el piquete de tropa 
veterana quo acudió solícito y dispuesto á 
prestar su valioso concurso, y el Sr. Diaz, 
primer Jefe de la Guardia Civil . 
Una pobre familia estuvo expuesta á pe-
recer ahogada, pues laa aguas habían inva-
dido su pobre casa aislada en medio del po-
trero que está en los terrenos del Sr. Mesa 
y que baña el arroyo. Grandes masas de 
agua invadieron la pobre vivienda, llegan-
do casi á la altura de una vara cuando el 
Sr. Capitán Cajero, Gómez Sancha y Te-
niente de Ejército Sr. Bens, seguidos de dos 
valerosos paisanos, se lanzaron á p i é y dán-
doles el agua á la cintura, á socorrer á 
aquella familia, lo que alcanzaron felizmen-
te hasta dejarla en salvo. ¡Bien por tan hu-
manitaria acción! 
Los paisanos D. José González y el Sr 
umariega, ambos dependientes del café-
restaurant " E l Louvre", se distinguieron 
mucho dando pruebas de sus exquisitos sen-
tí üdentos humanitarios. 
E l Sr. Alcalde Municipal acompañado de 
dos guardias municipal y del Gobierno y 
vigilantes nocturnos, no cesó de recorrer 
los puntos atacados por las aguas entre 
t-liaa la morada de nuestro amigo el Sr. 
Martínez Armayor, que agradece laa aten-
cionea que para con ói tuvieron el Sr. pri-
mer Jefe de la Guardia Civil y primera au-
toridad local, que no abandonaron aus puea-
tos hasta que no cesó todo motivo de te-
mor. 
De paso diremos que los últimos trabajos 
verificados por la cuadrilla de penados pa-
ra desaguar la población, si bien el resulta-
do ea satisfactorio en unas partea en otras 
necíísita reforma, como por ejemplo calle 
da Mesa esquina á Isabel I I en donde las 
aguas quedan estancadas háida la acera del 
Oeste. E l mismo estancamiento se nota á 
espaldas de la plaza, pues parece que la cu-
negoo que pasa orillando el edificio no ea 
todo lo perfecto que fuera de desear, por lo 
que llamamos la atención de quien puede y 
debo remediarlo. 
A la fuerza de Civiles y del Ejército, que 
acudieron en loa momentos en que la inun-
dación empezó á tomar importancia, lea 
están agradecidoa por su humanitario ser-
vicio los vecinoa de laa calles inundadas ó 
próximas á ellas, pues á pié y á caballo se 
les veía visitar las casas amenazadas por la 
ere'lente, enteránd-.se si había alguna fa-
milia que necesitara auxilio. 
Todo lo que narramos tenemos la satis-
facción de decir que lo hemos presenciado, 
por lo que damos plácemes á cuantos acu-
dieron á ser útiles á aus semejantes, y tam-
bién á laa autoridades que supieron estar en 
¿u puesto desde el primer momento, á ex-
cepción del Sr. Celador de policía, que pa-
rece lo retuvo en caaa algún accidente ines-
perado; poro no obstante, acudió á cumplir 
con su deber, al que también mencionamos 
á pesar de haber sido de los últimos en acu-
dir, por aquello de que "más vale tarde que 
nunca". 
E l año 1890 parece que se ha encargado 
de señalar su paso con tremendas desgra-
cias, y en medio do ellas hacer resaltar la 
grandeza del alma, el sentimiento y el va-
lor de los que han tenido la desdicha ó la 
fortuna de intervenir en ellas. No se han ea-
tioguido aún los tristes lamentos, ni han 
terminado tampoco los conmovedores deta-
llea dol gran siniestro del día 17 del pasado, 
cuando de nuevo se presenta un tremendo 
temporal de aguas, cuyo exceso, casi nunca 
visto en algunas comarcas, habrá por des-
—Yo no digo que sea preciso tanto tiem-
po, pero, cuando menos, se necesita una 
prudente preparación- Los éxitos mundanos 
no ee improvisan. Y a hablaremos de esto. 
—¿Me lo promete V . 
—Formalmente. Existen en V. demasia-
dos dones naturales, demasiadas buer:as 
disposiciones, para dejarlas perder faltas de 
consejo. ¿Por qué no había de llegar su ca-
sa de V. á ser el sitio donde comieran las 
familias de los soberanos que estuviesen de 
paso en París? No digo yo que estos hués-
pedes imperiales ó reales, príncipes herede-
ros, grandes duques y arebiduquas, la reci-
biesen á V. en au casa cuando fuera á su 
país, pero ¿que importa si los recibe V. en 
esta casa? ¿No ea en Paría donde quiere ua-
ted reinar, y no en Viena ó San Petera-
burgo? 
Gabriela hubieae eacuchado al duque du-
rante toda la noche, sin preocuparse de ana 
convidados; ñero varias personas entraron 
en el comedor, y, como eran de la intimi-
dad del señor de Chaumes, la conferencia 
quedó interrumpida. 
Entonces, el sentimiento de sus deberes 
de ama de casa renació en ella, y al pasar 
del comedor al salón, encontróse con su pa-
dre que se paseaba melancólicamente, pre-
guntándose si esta fiesta, para la cual gastó 
tanto dinero, valía en realidad lo que le ha-
bía costado. 
— E l duque de Chaumes está en el come-
dor—le dijo Gabriela en voz baja—hazte 
presentar por Geoñroy, muéstrate amable y 
trata de llevar la conversación á un terreno 
que te permita decirle que tendrías mucho 
gusto en que formase parte de alguno de 
ios consejos de tu administración. 
Luego se separó de ella Leparquois, pero 
decidido como siempre á obedecer. 
Cuando Gabriela entró en el salón del 
baile, todos se extrañaron del cambio reve-
lado en au aemblante, y cierto sentimiento 
de simpatía; si bien mezclado de lástima^ 
gracia producido lamentablea y funeatoa 
«-rjtcciraientoa. 
Por lo pronto tenemos noticias fidedignas 
de San Antonio de las Vegas referente á ia 
venida, de sus arroyos, favorecida por múlti-
ples cañadas afiuentes, que bien pudo haber 
sido de tristes consecuencias, á no presen-
tarse como de improviso y providencialmen-
te un joven como de veinte y cuatro años de 
odad, llamado D. Froilán Oliva, en momen-
tos tan críticos y desesperados que ya h a -
bíanse agotados los esfuerzos do las autori-
dades de diferentes órdenea, y un sinnúme-
ro de vecinos para salvar, con la ansiedad 
que lo hacían, á una pobre familia de color 
que se encontraba en una especie de cayo, 
formado por la inmensa y enorme creciente, 
esperando la inmediata inmersión en las te-
rribles y fuertes corrientes, y con ella la 
muerte cierta de Infelices criaturas, peque-
ñitas en su mayor parte, y entre tan posi-
bles víctimas ee hubiera contado la de una 
morena paralítica; pero el arrojo del denoda-
do Froilán, digno de mayor encomio, por 
cuanto que ya otros valientes, en caballos 
briosos, habían intentado el paso de la cre-
ciente, hundiéndose los caballos sin resulta-
do alguno, y despojándose de la ropa, y á 
pié lanzóse á hacer frente á aquellos impe-
tuosos torrentes y atravesándola, en una 
extensión de sesenta cordeles, salvó á su in-
trépido paso á una vaca moribunda, á cua-
tro bueyes que estaban atados y flotando 
casi sin vida en el agua, y después á la in-
feliz familia, para quien se representaba 
hoy un diluvio, y como el áncora en donde 
se salvó Noé el valiente y atrevido Froilán. 
Para mayor gloria del noble héroe, los 
dueños de los animales salvados pretendie-
ron remunerarle con la mayor fineza, lo que 
rehusó, significando que no había expuesto 
su vida, y con ello la subsistencia de sus 
ancianos padres por lucro alguno, sino guia-
do por un generoso sentimiento quo lo im-
pulsaba siempre al bien, y lo que constitu-
yó en el difícil trance que acababa de pa-
sar, su mayor baluarte de defensa, compla-
ciéndose únicamente con haber visto reali-
zado sus deseos de salvar de la muerte á la 
familia de Víctor Ramírez, la que tuvo pa-
ra ello quo subir á una guásima. 
Con esta sola enunciación so comprende-
rá claramente que el acto llevado á cabo 
por el joven D. Froilán Oliva está en per-
fecta harmonía con la grandeza de su ge-
neroso ánimo, y con su admirable valentía. 
Loor mil veces á esos grandes corazones, 
que despreciando el ahinco de su vida, lo 
deponen todo por salvar á los demás. Sobre 
tan importantísimos asuntos nos complace-
mos en llamar la atención del Excmu. señor 
Gobernador General y Civil, para que con 
el exquisito tacto que tanto le distinguen 
promuevan lo conducente acerca de quesea 
premiado con la cruz de Beneficencia hecho 
tan heroico. 
No podemos tampoco dejar de hacer 
mención del ilustre párroco D. Joaquín 
Cuervo y Alfonso, que á la intemperie y ba-
jo fuertísimos aguaceros se encontraba en 
uno de los puestos de mayor peligro, ani-
mando á la multitud de vecinos que se dis-
putaban el puesto de mayor riesgo, obse-
quiándolos después con su proverbial gene-
rosidad. 
Rincón, 2 de junio. 
A las cuatro y cuarto de la tarde de ayer 
l legué á este pueblo, y seguidamente pro-
curé hacerme acompañar de un práctico 
para dirigirme á la Aguada del Cura, pero 
el que iba á acompañarme no quiso hacerlo 
hasta la madrugada do hoy, por temor de 
que nos fuese á sorprender la noche en el 
camino. 
Así es que hoy muy temprano, y á pesar 
del agua cnida anoche, hicimos rumbo há-
eia la Aguada, pero lo intransitable del ca-
mino nos impide llegar hasta donde quería-
mos; por lo tanto, me concreto á dar cuenta 
do lo poco que he visto y de las noticias ad-
quiridas. 
Como confirmación al telegrama que di-
rigí desde el Rincón, en la noche del sábado, 
diré que do los treinta y tres sitios inunda-
dos, 17 pertenecen al término municipal del 
Cano y 14 al de Santiago de las Vegas. 
L a mayor parte de sac moradores se re-
fugiaron en la finca do D. Rafael Hernán-
dez, como igualmente en otras inmediatas 
y que estaban fuera de peligro. 
L a lluvia ha sido grande, pues desde el 
lunes hasta el miércoles ha estado cayendo 
en todos aquellos puntos con muy cortos in-
tervalos. L a inundación comprende una 
circunsferencia de una á dos leguas, entre 
la parte de Rancho Boyero y la Aguada del 
Cura. 
E l salvamento de familias y de tabaco se 
ha hecho por medio de balsas, y en algunos 
casos ha habido necesidad de descobijar el 
techo para sacar lo poco que podían poner 
en salvo. 
L i. Guardia Civil y vecinoa se han porta-
do heroicamente. 
Los sitios ó estancias que más han sufri-
do, según mis noticias, son loa de D. Ma-
nuel Piloto, D. Eduardo Rodríguez, señora 
viuda de Soca, del Sr. Bernal, Laguardia, 
Viuda de Toledo, José Rivero, Pedro Gar-
cía y otros, cuyos nombres no recuerdo en 
estos momentos. 
L a pérdida de ganado y otros animales 
es grande. 
E l agua ha empezado á bajar, pero con 
mucha lentitud. 
Vista la imposibilidad de contirfuar mi 
excursión, he regresado á este pueblo.— 
Mendoza. 
P, D. Acabo de saber que en Güira de 
Melena ha habido nuevas inundaciones, por 
la lluvia que cayó anoche y creciente del 
rio Ariguanabo. 
No habiendo modo de trasladarme á ese 
punto, regreso á la Habana. 
Mendoza. 
Leémos en E l Comercio de Sagna la Gran-
de del día 31: 
"Durante todo el día de ayer cayeron 
fuertes chubascos, permaneciendo la atmós-
fera cerrada por todos lados y el baróme-
tro bastante bajo, sin que hoy haya mejo-
rado, pues tanto aquella como éste conti-
núan en el mismo estado hasta la hora en 
que estas l íneas escribimos. 
Según nuestras noticias, laa lluviaa han 
sido torrenciales en algunos puntos de la 
jurisdicción, y parece que generales en las 
Villas y parte occidental de la Isla." 
Del propio periódico: 
"Con los fuertes aguaceros de estoa últi-
mos días, nuestro rio ha experimentado una 
regular creciente, la que, ei como se teme, 
va en aumento, á consecuencia de las to-
rrenciales lluvias caídas ayer en Santa Cla-
ra, puede dar algo que sentir. 
Loa vecinos d e la calle de la Ribera deben 
estar sobre aviso, por lo que pueda suceder. 
ê produjo en favor sayo: decididamente, 
era valerosa y se lo agradecieron; pues por 
k» mismo que' habían venido, dispuestos es-
taban á juzgar que los ausentes se portaban 
como unos groseros. Y como pensaban que 
serla más agradable repartirse tranquila-
mente todos aquellos lindos objetos, entre 
algunos pocos, que coger uno 6 dos á la ca-
sualidad, lo mismo entendían que sería me-
jor la falta de gente para cenar sentados y 
cuidadosamente servidos, librándose de es-
tar de pie, sufriendo mil empujones para 
poder coger un plato ó un vaso. 
Aeí puea, se estableció una harmonía que 
al principio había faltado. Gabriela com-
prendía que no se burlaban de ella; y, por 
primera vez en la noche, so atrevió á tener 
levantados los ojos delante de su servidum 
bre, la cual, desde el vestíbulo hasta el co 
medor, mirábala con mal contenida sonriaa 
cuando paaaba; aonrisa que, al volver ella 
la espalda, estallada en huilona carcajada. 
E n medio del desastre, tuvo al menos la 
buena fortuna de que no la faltase su guía 
de cotil lón, á pesar de que hicieron cuanto 
pudieron porque entrase en el complot, sin 
poder conseguirlo, primero, porque no se 
resiste fácilmente á la gloria de guiar un 
cotillón, sobre todo en una casa que practi-
ca el reclamo haciéndole á uno nombrar en 
todos los periódicos, y, después, porque 
tendría por pareja á la señora de Baude-
mont. A l fin comenzó el cotillón, y Gabrie-
la, que se había reservado la delicada tarea 
de distribuir por si misma los accesorios, 
tomó asiento delante dol armario. Mientras 
que se trató de los objetos insignificantes, 
este cotillón se parecía á los que bailan en 
todas partes, y las parejas se daban priaa 
para terminar. Pero no era terminar lo que 
querían, sino avanzar para que llegase el 
momento de distribuir los accesorios impor-
tantes. 
Hasta allí el placer del baile, el torbelli-
no del vals, las palabras tiernas y las cari-
Dice la ,4Mrom de Matanzas del dia 31: 
"Era tal ln i-npftnngidad de.1 S"m Jnaa 
ayer qnc ae hncian inínietnoaos loaeefiiftr-
•/•• • '•<' ••ts <'-:lbii •.v.ci >:\i'ri para entra'" en 
dicho r io. Hasta el vapor u. 1 - r Galindez, 
••u; a máquina es bastanío poderosa, tuvo 
necesidad de apelar á seis yuntas de bue-
yes, las cu?1"? desde b orilla derecha lo 
remolcaron hasta el muel o de los almace-
nea de dicho señor." 
E l mismo periódico agrega: 
"Las lluvias de estos dias por un lado y 
por otro las avenidas de los ríos por las 
crecientes, han causado i los pobrea labra-
dores del Valle del Y n m u a í , grandes per-
juicios en las siembras; perjuicios que ha-
brán de influir necesariamente para qne 
tal vez se vean en la imposibilidad de sa-
tisfacer sus rentas. 
Las aguas han cubierto el Valle hasta el 
extremo de tener por espacio de dos dias 
incomunicados con esta población á aque-
llos vecinos. 
L a Verdad de Cienfuegos publica lo si- ; 
guíente en su número del día 31: 
" E l barómetro marcaba hoy álas doce 
y media 707-00 mim. con tendenciasásubir, 
aunque muy lentamente. 
A pesar de esta disminución de presión 
atmosférica, continúan los chubascos. 
E l termómetro acusa una temperatura de 
28 0 centígrados, y el viento S. S. 0. sipa 
calmando." 
E n muchos puntos de la provincia de _ 
Santa Clara, las lluvias han producido 
grandes beneficios en los campos. 
Dice E l Universo de Santa Clara en aa 
número del 30 de mayo: 
"Desde antes de ayer por la tarde no ce-
sa de llover. 
Loa chubaacoa menudean, las calles están 
de mírame y no me pases, y el agua se en-
cuentra hasta en la ropa que nos cubre". 
Se hacen grandes elogios del Sr. Capitán 
de la Guardia Civil, D. Emilio Ruiz Galle-
go, residente en el Vedado, que no solamen-
te se echó á la calle estando enfermo, m 
que puso su ca^a á disposición detodoel 
que necesitase auxilio. 
Asimismo celebran la conducta observada 
por el Sr. I ) . Braulio Zuero, celador de di-
cho barrio del Vedado, como igualmente d 
sargento primero comandante deipuestoi 
con toda la fuerza á sus órdenes. 
Todos trabajaron muchísimo, evitandívi 
que hubiera algunas desgracias en el tra-
yecto que hay desde más allá del Acueducto 
hasta la Chorrora. 
ULTIMASYOTICIÁS. 
E l agua llegó, en el poblado de Casigui | 
á un metro de altura, por haberse anegado 
las cañadas y arroyos. Los vecinos estí- f 
ban completamente alarmados. 
Las fuertes lluvias caídas en estos últi-
mos dias han ocasionado una gran crecida 
eu el rio Guaroguusí, el cual, por haber» 
desbordado, inundó algunas calles del po-
blado do Guara. L a s pérdidas han sido 
considerables. E l Sr. Alcalde Municipal 
dispuso que con cargo ai Ayuntamiento w 
faeilitase toda clase do recursos á las fami-
lias que han quedado sin hogar. 
E l Sr. Gobernador Civil de esta Provin-
ola ha pasado á los Alcaldes Municipales da 
Alquízar, Güira de Melena, Santiagodeia! 
Vegas y San Antonio de los Baños, elsk 
guíente telegrama: 
"Lamento daños y desgracias causad» 
por inundación. Adopten cuantas medidai 
estén á su alcanco y permitan recursosdft 
ese Ayuntamiento y localidad. Si faeae 
urgente emplear otros medios, manifiéstelo 
por esta vía. Informen novedades que o-
curran.—Batista.v 
. E n Vereda Nueva, ha caido desde el 
martes úlliujo hasta hace tres dias, sn 
fuerte temporal de aguas, causando inte-
rrupciones en la vía férrea, linea telegráfi-
ca y telefónica. E ! cuartón de Tunibj Cm 
tro se inundó por completo. 
Las crecientes dei rio Matoso y dela-
rroyo C a m ó n , inundaron gran número de 
casas del barrio de Bacuranao, ooasionan-̂  
do grandes pérdidas. 
Por consecuencia de haberse irmutoaM 
kilómetro número 37 del ramal de Villama-
va á Guanajay, se ha suspendido el tráfi» 
nasta el Rincón por dicha línea. 
— 
Noticias de la provincia de Santa Clara, 
que publica un periódico de Sagua, del 31 
del pasado mayo: 
E i temporal de agua que hemos tenidoy 
tenemos aquí ha sido general. 
— E n Santa Clara las lluvias han sido to-
rrenciales; consecuencia de esio es la en-
ciente que hace hoy el Sagua. 
— E u el Quemado, Yabú, Amaro, Santo 
Domingo, Calabazar, Encrucijada y Cama-
juaní, ha llovido abundosamente, durauto 
cuarenta y ocho horaa con raros iutervala 
E n todo nuestro término municipal Une-
ve casi sin cesar. Esto produce daño bas-
tante en las nnevas siembras. 
—Los periódicos de Cienfuegos habland» 
la depresión barométrica y del cariz feo del 
tiempo; pero nada dicen de daños produ-
cidos. 
Por persona que nos merece entero crédi-
to, hemos sabido con gusto que el tenient» 
de la Guardia Civil, c;;-n residencia en Sai 
Felipe, D. Bernardo Fernández Escriboiw 
con noticia de las desgracias causadas por 
las últimas inundaciones, comunicótelém 
ficamente á todos los comandanteadepnea-
to do su demarcación, que repartiesenensa 
nombre y á su costo, á las familias más te-
cesizadas do dichos pueblos, los comestiblei 
necesarios. Este rasgo generoso del digno 
oficial d e i benemérito i u E i i t u t o , mereceplí-
cernes sinceros, no menos que su cendneta 
en prestar personalmente auxilio á lalj. 
millas que más lo necesitabiiü; merced álo 
cual pudo salvar la vid¿;, entre otros,átoa 
anciana morena re&idente en San Felipa 
sacándola de su casa, completameatein» 
dada, y l levándola á caballo. 
L a carretera de la Habana, desde 
María del Rosario á San José de 
se halla completamente cubierta por 
de las lagunas que existen allí c 
igualmente cubierta de malezas 
jetos arrastrados por la corriente 
picados de Obras Púbiicas trabajan sin 
canso con objeto de que pueda quedar d 
pedito el tránsito público. Los vecinos 
poblado de Matamorr-s tuvieron que aban-
e — — — — m — i ^ — ^ M ^ ^ — — M , ' ' 
cías de los ojos menudearon en el cotill6ii¡ 
pero cuando Gabriela agitó sus dos manoi 
y vieron que en uua de ellas tenía una bri-
sa con mallas de oro, y en la otra un frasedj 
ya no so guardó el orden y la calma conqm 
se habían acercado antes al armario. Lai 
miiv-das se encendieron, levantáronse In 
manos y todos gritaron á una: "¡para mi!" 
Y Geoffroy, qne la miraba, no hablapoá 
dido en aquel momento reprenderla por 
causa de rudeza, pues jamás so habla son-
reído con más gracia que cuando distribuía 
cada alhaja. Se acabaron las quejas, las 
burlas, las humillaciones: hacíanla feliz y, 
tendiendo las manos hacia ella, la honraban. 
Bealmente creíalo ella así, pues, por mi 
singular cambio de óptica, aquellas gentes 
á quienes miraba una hora antes con cierto 
desprecio, tomaban á sus ojos súbita im-
portancia en el momento que aceptaban sus 
regalos. 
Y aquellas gentes tendían sus manos ha-
cia ella cual pobres diablos. Con razón 
bía dicho á Geoffroy que nadie se quejari» 
del valor de sus accesorios. 
No solamente no se quejaban, sino que, 
para obtenerlos, desplegaban una franque-
za y un olvido de los demás y de sí próptoJ 
los cuales demostraban que los inventonij 
de esta moda habían observado á su socie-
dad y la conocían. Como Gabriela decii 
podían ellos figurar en todas partes por 
fortuna y su nombre. Cualquiera que fueeei 
el valor de los objetos, era en realidad nuloj f 
para su bolsillo. 
Y la orquesta tocaba sin descanso; por 
muchas que fuesen las figuras, el armario 
no se desocupaba, porque contenía acceso-
rios para cientos de personas, y no era¿ 
más de cincuenta los asistentes. 
Cuando Gabriela hizo la última dietribu-/ 
ción, la blancura del alba peneíaba por las' 
rendijas de las ventanas, con lo cual tuvcii 
la satisfacción de decir que su fiesta habíi > 
dorado hasta el día. ^ 
dooar m * oaaag á cansa de hallarse anega 
daa por el agaa. Gr .n urtmoro do ánima 
lea y a vos han perecido ahogados. 
El ramal do la cam-tera quo desdo Cua-
tro Caunnos conduce á los ingenios ^ortu-
g ilete y Sintu Amdia eo halla in^orcoptado 
eo el kilómetro número 1, por cansa del des-
bordamiento de la iaguna conocida por do 
Oapo'e. So cróo que por espacio de siete ü 
ocho días no podrá transitarse por dicho 
lugar. 
Desde las cuatro de la tarde del día 27 
hasta igual hora del 29, han caido recios a-
guaceros en Bauta, que han inundado por 
completa parte del pueblo de Hoyo Colora-
do, por la extensión de las lagunas existen-
tes en sus alrededores. También la parte 
baja de Punta Brava, se inundó por el des-
bordamiento del rio de su nombro. Afor-
tunadamente no ha ocurrido desgracia per-
sonal alguna. 
A causa de la creciente del río Guanaba, 
que pasa cerca del pueblo de su nombre, se 
inundó toda la parte baja del mismo. L a 
fuerte corriente arrastró algunos bohíos que 
se cayeron y animales que perecieron aho-
gados. L a autoridad municipal y la fuerza 
de la Guardia Civil, prestaron auxilio á los 
vecinos quo corrían más peligro. E l cabo 
dé la Guardia Civil José Moran, exponien-
do su vida, se personaba en los puntos más 
amenazados por Ja corriente,, poniendo en 
salvo á varias familias, socorriéndolas ade-
más con dinero y ropa. 
Según noticias de Alquízar, desde las on-
ce de la noche del domingo hasta las cinco 
de la mañana del lunes, estuvo lloviendo 
copiosamente, anegándose las calles y casas 
de la población. Los vecinos cuyas casas 
no ofrecían seguridad, se refogiaron en ol 
Cuartel de la Guardia Civil, y en otras ca-
sas del pueblo. E l cuartón Guanímar se 
halla completamente inundado. No ha ha-
bido desgracias personales. 
E n Quivicáa, á cansa do las constan-
tes lluvias, se inundaron varias caaas, 
teniendo que trasladarse sus morado-
res á otras que ofrecían más seguridad, 
puesto que las suyas se hallaban con un 
metro ó más de agua. E n cuanto á la par-
te de los campos, algunos vecinos han teni 
do que guarecerse en las vigas ó techos por 
la gran cantidad de agua, que había en loa 
terrenos. L a Gu.irdia Civil, policía, y veci-
nos han prestado muy buenos servicios. 
Nos escriben de Jibacoa quo loa rio • que 
pasan cerca de aquel pueblo se han desbor-
dado, rausando la destrucción de algunos 
puentes y la muerte do gran núrnevo de 
animales. E l puente del caserío de San-
ta Cruz y loa pilares del que está sobro el 
rio Jibacoa, fueron llevados por la corrien-
te. También el puente sobre ol rio de la 
Ceiba, ha sufrido grandes desperfectos. 
L a siembra nueva se considera totalmen-
te perdida. 
En San Felipe la inundación ha causado 
grandes desperfectos en la línea férrea de 
la Empresa Unida. Afortunadamente, no 
ha habido que lamentar desgracias perso-
nales. L a s pérdidas son de consideración, 
y sobre todo en la parte del campo, donde 
han quedado destruidas varias casas y bo-
híos. 
L a fuerza de la Guardia Civil allí desta-
cada se ha portado bizarramente, pues 
viéndose los vecinos imposibilitados de po-
der hacer candela, con objeto de preparar-
la comida, ó de enviar á los establecimien-
tos, aquella le facilitó artículos de primera 
necesidad. 
E n algunos puntos del pueblo el aguasa 
bió como dos varas. L a inundación ha sido 
motivada por el desbordamiento del rio 
Aguacate. 
E s loable el proceder do D. José de Cár-
denas Viera, maestro de obras, que se pres-
ta gratuitamente á dirigir las obras de re-
construcción do Jos edificios que hayan su-
frido desperfectos á consecuencia de las 
inundaciones de estos días en el Calabuzar 
Si en este punto no hubiera jornaleros, 
también so presta á facilitar los suyos pa-
gando directamente los propietarios los jor-
nales que devenguen, garantizando los tra-
bajos, tanto con jornaleros ajenos como con 
los suyos. 
E s el único medio de quo dispono para 
contribuir al alivio de los que hayan sufri-
do en sus interesás por consecuencia de las 
Inundacionen y de manifestar su agradeci-
mi-rnto á loy vecinos de dicho pueblo por 
los humanitarii s servicios prestadosásu fa 
milla en tan terribles momentos.—Direc-
ción, Berna za f>ü ó en el Calabazar, Fun-
dición 24. 
Según nuestras noticias, ol río conocido 
por L a s Lajas , que partiendo desde el L u -
yanó por el puente Martín Pérez, término 
municipal do Guanabacoa, desemboca al 
mar por Ja parte Norte de Cojlmar, y en 
cuya confluencia BÓ hallaban trece botos del 
Sr. Alvarez, abordóse, arrollando esas 
embarcación^* m ñores, Aslmitmo destru-
yó por completo un bohío do loa herederos 
de D. Marcos Solar. 
Desdo el punto conocido por Talanquera 
hasta la casa del Sr. Quevedo, enclavad n 
la calzada de Luyanó y ennna extensión de 
250 metros, el aj;ua alcanza una altura de 
dos metros. Se han ahogado seis reses y se 
Igoora el parader o de los trece botes. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
JUNTA CíüNTKAli DK SOCORKOS. 
Relación nominal de las cantidades que 
hasta el dia de la fecha ha recibido ol Ex -
caleutísimo Sr. Presidente de esta Junta 
para atender al socorro de las familiaa de 
las víctimas del horroroso incendio que tu-
vo efecto eu esta capital la noche del 17 del 
eorriente. 
ORO B I L L E T E S 
Suma anterior. .$9.752 04i $37.111 80 
L a casa do salud L a 
Noticias de Marina. 
El crucero Don Jorge Juan ha salido pa-
va Santiago do Cuba, á relevar ol Concha, 
que vendrá á este puerto para limpiar sus 
fondos, 
fia regresado de Matanzas el cañonero 
Alnwndarcs, que se había trasladado á 
iquol puerto con objeto de que su oficiali-
dad asistiera á las solom.nea honras dis-
puestas en sufragio de las almas de las víc-
i i mas do la catástrofe del 17 de mayo. 
E l contador de navio D. José María Mar-
tín ha hecho entrega de la contaduría de 
los cañoneros de este puerto, al de igual 
clase D, José Arnao. 
E l cabo de mar Rodríguez que tan he-
róicamente se portó durante el incendio de 
la noche del 17 de mayo, y al cual se le ha-
bla concedido el pase á la Península, se 
encuentra en el hospital militar en estado 
gravísimo, á consecuencia de las lesiones 
que recibió en aquella terrible noche. 
Purísima Concepción 
de la Asociación de 
Depondi>utca del Co-
mercio do la Habana. 
D. José T. Mora pro-
ducto do la venta do 
unas décimas relati-
vas al sink-etro 
L a Sección do Invá-
lidos 22 90 
E l Ayuntamienío de 
Macurijes 
Loa empleados del 
Ayuntamiento do las 
Cruces, por conducto 
del Gobierno de la 
provincia 21 80 
Los idem del idem 
do Amaro, porid, úl . 13 20 
Los ídem del idem 
de Camarones, por id. 
idem 12 60 
L a Cámara de Co-
mercio, Industria y 
Navegación de esta 
ciudad por conducto 
de su Presidento 1.000 . -
Loa vecinos del A -
yuntamionto del A -
guacato, por conducto 
del Gobierno C i v i l . . . 
Los idem del barrio 
d i Santa Clara, por 
id. del Alcalde Aíuni-
olpal, 121 72i 
Los id. del id. de S. 







Totales $10.978 89i $39.248 20 
Habana, 31 de mayo de 1890.—El Secre-
tario, Ricardo de Cubélls. 
(Continuará.) 
E i la Gaceta de hoy se publicará un De-
creto del Excrao. Sr. Gobernador General, 
Presidente do la Junta General de Soco-
rros, fijando el día 30 del corriente como 
tórmino de las suscripci ones abiertas para 
socorrer las familias de las víctimas de la 
catástrofe del 17 de mayo, i 
Sobre la catástrofe del 17 de mayo. 
E n cumplimiento de lo dispuesto por 
nuestro respetable Obispo Diocesano, se 
celebraron en la meñana de ayer, lunes, en 
la parroquia del Salvador, en el Cerro, so-
b mnes honras por el eterno descanso de 
las víctimas del dia 17, concurriendo al ac-
to numerosas personas. 
E l respetable Pbro, D. Gabriel Álvarez 
Builla, Cura párroco del Sagrario de la Ca-
tedral, además de concurrir y asistir con 
capa de coro, cruz parroquial, sacristán y 
acólitos, al entierro de las victimas de la 
catástrofe del 17 do mayo, hasta la calzada 
de la Reina, consagrando responso por el 
eterno descaneo de sus almas, extendió más 
de treinta papeletas de defunción, sin co-
brar nada por sus derechos, cuyos actos 
moritorios nos complacemos en hocer pú-
blicos, tributando merecidos elogios á su 
loable conducta. 
E l Sr. Primer Jefe del Batallón de Hon 
radoa Bomberos de la Habana, nos remite 
la siguiente comunicación respacto de la in-
versión dada á loa $27 billetes, recibidos del 
lueño y operarios do la zapatería " E l Mo-
delo:" 
Sr. Director del DIARTO DE LA MARINA. 
May Sr. mió: Agradocoré á V. so sirva 
dar publicidad en el periódico quo tan dig 
ñámente dirige, á que los veiiaisieto pesos 
billetes, que como donativo especial para 
las familias de las victimas del día 17. fue 
ron entregados por el dueño y dependientes 
de la zapatería " E l Modelo," se han repar-
tido do la manera siguiente: 
A la madre del bombero Salazar, 
Bernaza n. 30 $ 10 
A la hermana do Adrián Solís, E s -
cobar n-111 10 
A Fermín Posada, Bomba u, 32. . 7 
Debiendo advertir á V, que fué condición 
especial del donativo quo esa suma fueso 
repartida especialmente entro las familias 
de las víctimas de los bomberos munici-
pales. 
Sin más que dar á V, las gracias por la 
molestia, se ofrece á sus órdenes como su 
más atento y S, S Q. B. S. M . — E l Tenien-
te Coronel primer Jefe, P. O,, J . Sánchez 
Beyes. 
junio 2 de 1890 
Nuestro distinguido amigo el Sr. D. Juan 
Pumarioga, jefe de los Bomberos del Co-
mercio de Cienfuegos, entregó ayer al exce-
lentísimo Sr, Gobernador General, una ins-
tancia suscrita por la madre y hermanitas 
del infortunado estudiante de medicina don 
José Coll, víctima do la catástrofe del 17 de 
mayo, y en la que impetran un socorro para 
aliviar la tristísima situación en que quedan 
con la pérdida del citado joven, que era, 
digámoslo así, la única esperanza do aque-
lla pobre familia. E l joven Coll hacía aquí 
sus estudios gracias á la generosidad de al-
gunas personas do Cienfuegos, 
Creémos que esta petición será benévola-
mente acogida por nuestra Primera Auto-
ridad. 
Nuestro antiguo y muy estimado amigo, 
el Dr. D, Miguel Gordíllo, que tantas y tan 
evidentes pruebas ha dado de la generosi 
dad de sus sentimientos en cuantos actos 
caritativos lo requieren, continúa su buena 
obi a, ofreciendo gratis los servicios do su 
excelente casa do baños sulfurosos y medi-
cinales á cuantos convalecientes do las he 
ridas recibidas eu la catástrofe del 17 de 
marzo, puedan necesitarla. He aquí la co-
municación quo con oste objeto nos envía: 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
S p y junio 2 de 1890. 
Muy estimado señor mió. Habiendo trans-
currido quinco días después de'.a terrible ca-
tásttofo do tristísima momoria, acaecida el 
17 del próximo páaadd, en laquo perdieron eu 
vida tantos desgracia Jos sores víoiimas del 
cumplimiento de su deber, como además, 
muchos de los que no perecioron quedaron 
herido?, de más ó meóos gravedad, conside-
rando que algunos estarán convaleciendo y 
que para recuperar por completo su salud, 
quizás necesiten tomar los baños do ducha 
los varios medicinales que se administran 
en mi establecimiento hidroterápico, Galia-
no 103, tales como los sulfurosos, artificia-
les do San Diego, ff-rrugiDos^s, alcalinos, 
yoduro, yodado', y otros, tongo el mayor, 
gusto en ofrecerlos gratuitamonto á los 
convalecientes quo lo.s necesiten, bastando 
para que les sean administrados en ceta ca-
sa sin extipendio alguno, la orden del facul-
tativo que los proscriba con el Vo B? del 
Jefe del Cuerpo á que los individuos parte-
nozcau. 
Si los convalecientes por cualquier cir-
cunstancia no pudieren venir á bañarse al 
Establecimiimto y qubieren verificarlo en 
su domicilio, puedo facilitarles gratuita-
mentt» las soluciones normales con quo pre 
paro loa baños sulfurosos, artificiales de San 
Diego y demás arriba expresados, entre-
gándolas en latas bien acondicionadas de 
25 botellas de capacidad, con su instrucción 
correspondiente, para que en su misma ha-
bitación prepare el enfermo ol baño que ne-
cesito, agregando una botella de la solución 
al agua de la tina ó bañadora donde ha de 
tomarlo. 
Usted, Sr. Director, me hará el favor de 
dar publicidad á esta carta para que llegne 
á noticia do los doegraciadoa heridos y de 
los facultativos encargados de su aeiatencia, 
á íin dfa quo puodan aquellos participar del 
beneficio que con esta oferta desea propor-
cionarles su affmo, y atto, S, S. Q. B. S, M, 
Miguel Gordillo. 
E i heróico bombero del comercio D. Emi-
lio Edelman, que después de perder un bra-
zo en la casástrofe del dia 17 de mayo, ha 
entrado felizmente en ol período do conva-
lesconcía, nos pide la publicación de la si-
guiente carta, á lo que accedemos con gusto: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA* 
Presente. 
Muy señor mío y de mí mayor consídora-
clón: ruego á Vd. so sirva perdonarme el 
abuso quo hago de su reconocida bondad, 
suplicándole la inserción de los siguientes 
renglones, que tienon por objeto hacer pú-
blico testimonio do mi gratitud por loa fa-
vores y atención es que bo merecido desde 
el momento en que fui herido en el fuego de 
la ferretería del Sr, Isasl hasta la fecha, an 
ticlpándole á Vd. las más expresivas gra 
cías por este nuevo y señalado favor. 
Cuando la desgracia nos amaga y noa sen-
timoa bajo la iníluencía de un gravo mal, 
aqnellaa peraonaa que noa rodean conflu ca-
riño y con sus titánicos y generoaoa eafuer-
zoa noa libran del peligro en que noa halla-
mos, arrebatándonoa de una muerte cierta, 
ae noa repreaentan como seres saperiorea á 
quienes rendimos amorosa devoción y qni-
eíéramoa corresponder á au caritativo pro-
ceder orlando BUS sienes con inmarcesible 
corona y esculpiendo sus nombres con ca-
racteres indelebles que atestiguaran eiem-
pre au noble proceder. 
Tal ea el deseo que embarga hoy mi alma 
al verme con vida, graciaa á eae noble sen-
timiento de caridad quo atesoran los cora-
zones de mis aalvadores, 
Y ya que me sea imposible premiar ac-
ción tan grande como la quo conmigo han 
cometido, narraré solamente los hechos pa-
ra que el público con el recto y severo jui-
cio que lo caracteriza, les de la recompensa 
que moroco su comportamiento. 
Cuando ocurrió ¡a explosión me hallaba 
con un pitón de la bomba "Habana," ata-
cando el fuego dentro de la ferretería por el 
frente de la calle de Mercaderes. Ignoro lo 
que allí Bucedió: s ó l o sé que ful e x t r a í d o de 
los esc^mbron por un Bombero Municipal y 
un individuo de Orden Publico, cuyoa nom-
bre, quuiora conocer para testificarlea la 
inmensa gratitud que mi alma les profesa, 
y fui llevado á la casa de socorro de la 1' 
demarcación. Allí el Dr. L a Gaardiame en-
vió con el Sr. D. Fermín Goicoechea á su 
caí,?, particular, en la cual permanezco ro 
deado de las mayores aU-nciones y cuida 
dos, y A la una y media do la noche rae fué 
. ^¡i.iirado el brazo izquierdo por el erainen 
ío Dr. D. Ignacio Plaseuch, ayudado do los 
distinguidos facultativos Cisneros, Palma, 
Lancís, Calvo, Barrena, el aventajado es-
tudiante D. Ignacio Plasencia y de los hu-
manítarios hermanos L a Guardia, 
Una madre amanto, hermanos queridos, 
no hubieran superado el cariño, la solici-
tud, el esmero con que fui tratado. 
¡Bendita seas, sublime Caridad, sacro 
santa virtud, que tienes un altar en pechos 
tan nobles! 
Desde ese momento han soguido esos se-
ñores multiplicando sus cuidados, hacién-
dome dos curas diarias y atendiendo á to-
das mis necesidades hasta el extremo de 
lograr que me encuentro hoy eu el período 
de convalecencia, 
Y no se Umita á ellos mi gratitud: la ha-
go extensiva al generoso Sr. D, Anselmo 
Castell, dueño de la farmacia " E l Amparo" 
que se negó terminantemente á cobrar el 
importo de las medicinas, ofreciendo sumi-
nistrar gratis cuantas fueran necesarias, 
Y ¿cómo podré pasar en silencio la cari-
ñosa y asidua solicitud del distinguido go-
bernante Excmo. Sr, General Chinchilla, 
del Excmo. Sr, Gobernador Civil, del Iltmo. 
Sr. Obispo Diocesano, Sr, Intendente Ge-
neral de Hacienda, Sr. Alcalde Municipal, 
Sres. 1? y 2? Jefes do Policía y tantos otros 
que me han honrado con sus visitas? 
¿Y á rala queridos compfmoios quo ince-
aantemonte me consuelan y aiientanf 
¿Y á la prensa, dedicada por completo á 
una propaganda noble, amante, exaltando 
los sentimientos populares, despertando con 
su poderosa y mágica voz ese raudal io-
monso de Bimpatía y caridad para los que 
sufren? 
A todos envío el testimonio de mi recoci-
miento sin límites, de mí cariño eterno. 
Si en desigual combate he salido mutila-
do, aún me queda un brazo y un corazón 
henchido de amor para servir á mis seme-
j antes. 
Emilio Edelman. 
En nuestro aprocíablo colega E l Pa í s de 
Sancti-Spíritus leémos lo siguiente: 
L a "Sociedad Asturiana de Beneficencia" 
de esta ciudad, que riempre acude presuro-
sa á re-mediar en cuanto le es pc.dblo las 
necesidades allí donde estaa existan, ha gi-
rado en el día de hoy y por telógiafn, la sa-
ma do "cion posos en o* o" con destino á la 
suscripción iniciada en la Habana para so-
correr á las familias do las víctimas de la 
catástrofe ocurrida el 17. 
Este rasgo generoso de la "Sociedad As-
turiana, cuyo donativo para aquel objeto es 
es primero que sale de esta población, ha-
bla muy alto en favor de la Directiva de 
aquella, cuya noble conducta no dudamos 
tendrá imitadores, pue^ jamás «1 pueblo do 
Sancti-Spíf ims ha permanecido sordo cuan 
do la caridad ha llamado á PUS puertaa. 
E n loa momentos en que se celebraban las 
honras á los bomberos en Santa Clara, hubo 
una alarma de incendio. Las campanas to-
caron á fuego y los bomberos abandonaron 
la iglesia para acudir al lugar del einiestro. 
L a alarma desapareció pronto, y la fáne-
br« ceremonia continuó en medio del mayor 
orden. 
L a tumba colocada en dicha ciudad para 
las honras do los bomberos, tenía la forma 
de un obelisco de unas cinco varas de altu-
ra. E n la parte superior se leía con letras 
doradas lo siguiente: 
B, M — B . C.—P, G , — E . V . - O , P. 
Víctimas d<íl 17 de mayo. 
E n las oficinas de Santa Clara se suspan-
dieron todos los trabajos ol dia en que se 
celebraron las honras á los bomberos. 
E l domingo último, debieron recorrer las 
calles de Santa Clara, pidiendo para las fa-
milias de las víctimas del incendio del 17, 
el Coro Catalán, la música de Alfonso X I I I 
y la de bombaros y un gran número do ni-
ñas de las principales familias, vistiendo 
trajea provinciales. 
— O 
Aduana de la Habaua, 
RKÜAÜDACIÓN. 
Del Io al 2 junio de 1889,.. 
Del Io al 2 junio de 1890... 





C R O N I C A O - B N E P A L . 
E l sábado en la noohe so reunieron en 
"Aires d'a miña torra", los alumnos del co-
legio "San Rafael", con objeto de dar una 
serenatí". á su querido Diroctor, el Sr. Pola, 
A las 9 omprendioron la marcha precedi-
das de una buena banda de música, reco-
niendo las calzadas de Galiano y Keina y 
haciendo alto en la esquina de Escobar, 
doudo so encuentra situado el expresado co-
legio. 
Una vez allí, penetraron en dicho plan-
tel, situándose la música en el patio. 
E l Sr, Pola las recibió con señaladas 
muestras de complacencia, obsequiando á 
las numerosas peraonas que acudieron á fe-
lioitailecoa exquisitos helados, vinos, dul-
ces y tabacos. 
Hasta una hora avanzada de la noche 
duró la fiesta. 
E l domingo el Sr. Pola obsequió á sus 
discípulos con un suculento banquete, al quo 
asistieron personas muy diatinguidas do 
nueatra buena sociedad, entre las que re-
cordamos á los Dres, Torralba^ Secretario 
do la Roal Academia de Ciencias, Domín-
guez y Ariza, y á los Sres. Qoirós, Saave-
dra. García, loe reputados políglotas Sres, 
Ecay y Orbón. 
Llegada la hora de los postros, varios 
señores hicieron neo de la palabra, pronun-
ciando elocuentes discursos, resaltando en 
todos ellos Í.ÍS manifestaciones de simpatía 
y admiración al Sr. Pola, por las relevantes 
dotes de ilustración y probidad que eu él 
concurren. 
E l Sr. Pola, emocionado por tan señala 
das muestras do cariño, dirigió sentidas 
frases á todos, y muy principalmonto á sus 
alumnos, reasumiendo cuanto habían dicho 
los que le precedieron en el uso do la pala-
bra. 
Do intento hemos dejado para io último 
el hacer mención de un hecho que debe ba-
bor llenado de orgullo al Sr. Pola, por el 
valor que tiene. 
E l ilustrado joven, Dr, en Ciencias, Sr. 
Cacado, antecesor, en la Dirección del Co-
legio, al Sr. Pola, envió á los alumnos la el 
guionto bien redactada carta que, leída en 
la mesa, fué calurosamente recibida con 
aplauaoe, demostrando todos el sentimiento 
que les causaba el verse privados de la 
agradable compañía de tan simpático como 
ilustrado joven. 
' A los alumnos del Colegio "San Ra 
fael". 
Un acontecimiento en mi carrera litera 
ría, que ha de celebrarse hoy, me priva del 
alto honor de compartir con mi digno y 
cariñoso amigo el Sr. Pola, laa numeroBaa 
pruebas de simpatía que, de seguro, hoy 
recibirá no sólo de los alumnos y padrea de 
familia, sino también de los numerosos ad 
miradores de las virtudes y constancia del 
ilustrado Director, que hoy dirige vuestros 
pasos. 
Si bien ea verdad que, en presencia no me 
tenéis, estoy con el Director en mi pensa-
miento. 
Así, pues, dlscípulea de "San Rafael", 
tributad en mi nombre un largo y nutrido 
aplauao al amigo Pola y desead prosperi-
dades, tanto al digno Diroctor como á los 
ilustrados profesores que le aocundan en su 
tarea. 
Aaí quedará satisfecho el último de vues-
tros profesores, pero el primero en ayuda 
ros á querer, distinguir y respetar al Sr 
Fo\&—Francisco M. Casado." 
—Nuestro compañero de Redacción don 
José E . Triav, ha sido nombrado por el 
Gobierno Civil do la provincia, vocal de la 
Junta de Instrucción de Ia Enseñanza de la 
Habana, en concepto de padre do familia 
—Por ser dia feativo el jnevea 5 del co-
rriente, el vapor americano Y u m u r i saldrá 
para Nueva-York á la una de la tarde del 
viernes 6. 
—Hoy se han declarado en huelga los 
carretoneroa de loa muelles de San Fran-
cisco y Caballería. 
—Loa Sres, Alvarez y Hinso noa comuni-
can que, no obstante el incendio ocorrido 
en Nueva-York en las oficinas de la fábrica 
de máquinas de coser de Singer, y de cuyo 
siniestro ae ha ocupado nueatro aervicio te-
legráfico, lospedidosno sufren interrupción 
por dicho accidente y continúan aquellos 
señores atendiendo á los encargos que reci-
ben, tanto de la Habana como de provin-
cias. 
—A bordo del vapor-corroo Montevideo 
ae embarcaron, en la tarde del día 30, nuea-
tros excelentes amigos ©1 Sr. D. Pedro Sal-
teráin y su distinguida esposa la Sra. dona 
Rosalía Mendizábal, devotísima Camarera 
en esta ciudad de la Santa Virgen de Bego-
00 
Tienen el surtido más espléndido y tarato, ala vez (jue 
el más nuevo y vistoso de cuanto en 
PUEDE HALLARSE EN LA HABANA, i 
PRECIOS FIJOS 
MARCADOS E N CADA O B J E T O . 
C 658 
JOTEROS IMPORTADORES. 
SAN" HAFA^ÍIL, RT. 12. 
HABANA. 
CORES Y HERMANO. 
Recilien constantemente grandes remesas de objetos 
de fantasía en 
P I R A T E A D O S B R O N C E S 
IT P E L T J C H I , 
| Y OTROS Mil ARTIC010S DE CAPRICHO Y NOVEDAD. 
PRECIOS MODICOS Y FIJOS 
MARCADOS E N CADA O B J E T O . 
M - l 
ña. Motivos de salud llevan al señor ingo-
niero jefe de minas del Gobierno, á la Pe-
nínsula. Deseamos á los distinguidos viajo-
ros feliz viaje. 
—Se estiman en 120,000 bocoyes do cen-
trifugado los producidos este año por los in-
genios y centrales de la jurisdicción de 
Cienfuegos. 
Calculando á, $45 el bocoy resultará que 
la zafra de Cienfaegoa importa este año 
$5.400,000. 
Esto sin contar ol mascabado, el azúcar 
de miel, la remiel y el aguardiente. 
—Lo exportado hasta ahora por el puerto 
de Cienfuegos y la existencia de frutos en 
los almacenes, asciende á 546,914 sacos. 
—Dieuelta la sociedad que giraba en osta 
plaza bajo la razón de Garda, Cué y Ca, se 
ha formado otra en comandita con la misma 
denominación, de la quo son gerentes, don 
Carlos García Cuó y D. Ricardo García y 
Alvarez y comanditario D. Pedro Herrera y 
Huerta, quedando á cargo de ésta la liqui 
dación de los créditos de la extinguida. 
—Un central de la jurisdicción de Cien-
fueg'-.s ha extraído de su caña ea la presen-
te zafra, un once y medio por ciento de su 
peso bruto por medio de la presión, y ha-
ciendo uso de la molienda y remolienda. 
CASINO ESPAÑOL.—Magníficas fiestas 
viono celebrando de algún tiempo ¿i esta fe-
cha el Casino Español de la Hab na: pero 
el baile de las flores efectuado la nocho del 
domingo úliimo, ba superado en brillantez 
á los anteriores. 
Notorios son el buen gusto, la habilidad 
y exquisito tacío de nueatro amigo el Sr. 
D. Leonardo Chía, en materia de adoinos 
y decorado de b cales para saraos y otras 
livorsiones; y oc-as felices di^posii-iones du-
plicadas con loable empeño, para convertir-
los salones do dicho instituto en poética 
mansión digna de sílfidos y hadas, produ-
jeron un resultado esplóndi io sin igual, In-
iescri plible. 
Cuanto se diga en loor del soberbio golpe 
de vista nue presentaba el Casino, desde su 
entrada, en la citada noche, será pálido an 
te la doálnmbradora belleza do aquel recin-
to, que semejaba uno de esos palacios en-
cantados quo doscriben las leyendas orion-
tales. No es posible hacor nada mejor ni 
más original para una fiesta como la que 
allí se celebraba. 
L a concnn eüttia quo disfrutó de la mis 
ma fué muy escogida y numerosa; los pro-
gramas con quo se obsequió al bollo sexo 
eran preciosop; la excelente orquesta quo 
hizo las delicias de los bailadores está re-
putada como una de las mejores do la Ha-
bana, y todo, en suma, correspondió á la 
magnificencia del adorno de los salones. 
Felicitamos por tal éxito á la celosa sec-
ción do Recreo y Adorno del Casino Espa-
ñol y á su entusiasta vocal nuestro estima-
do amigo el Sr. Chía. 
TEATRO DK ALBISU.—Durante la noche 
de hoy, martes, se efectuará en el popular 
coliseo de Albieu la función de gracia del jus 
lamente celebrado maestro director de or-
questa del propio teatro, D. Modesto Ju-
lián. E l programa del espectáculo es muy 
interesante. Helo aquí: 
1?—Representación de la magnífica zar-
zuela denominada L a Bruja. 
2o—Polonesa compuesta por el distingui-
do profesor Jiménez y ejecutada por la or-
questa, bajo la dirección del beneficiado. 
3»—El precioso juguete cómico titulado 
Las Codornices. 
Los méritos del maestro Ju ián y las nu 
morosas simpatías con quo cuenta en la 
Habana, hacen esperar nn éxito por extre-
mo satisfactorio. 
RKVISTA CUBANA.—Hemos recibido el 
número correspondiente al 31 de mayo úl 
timo de la ilustrada revista que dirige el 
Sr. D. Enrique J . Varona. Contiene io si-
guíente: 
E . Piñeyro: Estudios sobre los Estados-
Unidos. 
E . Contamine de Latour: Crónica Cien-
tífica. 
/ . A. Conté: Las aspiraciones del parti-
do liberal. 
Cartas de F . A. deLucavado 
J . M. Dihigo: Paradigmas de verbos 
árabes. 
Documentos históricos. 
Estudios do WKrookes: Espectroscopia 
de la materia radiante. 
Bevista de libros: Hojas al viento. 
Cuba por fuera. 
L a catástrofe. 
Miscelánea. 
V A C U N A . - S e administra hoy, martes, 
de doc« á una, en las sacristías délas pa-
rroquias del Espíritu Santo y el Santo 
Cristo. 
TEATRO DE TACÓN.—Para debutláél pri-
mer bajo cantante D. Liberato Dalmau se 
ha dispuesto para esta noche, en ol gran 
teatro, la reprosontación de la bellísima 
zarzuela E l Anillo de Hierro, por tandas, 
y con el siguionto reparto de papeles: 
Margarita, hija del Conde William Bel 
fort, Sra. Cuevilla*. 
Ledia, aya de Margarita, Sra. Gallardo. 
Rodolfo, pescador, Sr. Pastor. 
E l Ermitaño Ramón, Sr. Palou. 
El Conde Wiiliara Bolfort, Sr. Dalmau. 
Rutilio Gualter, barón de San Marcial, 
Sr. Fernández. 
Tibu'ón, compañero de Rodolfo, Sr. Gu 
tiérrez. 
Un notario, Sr. López. 
EXCURSIÓN AMENÍSIMA.— Se ha reanu 
dado la idea do la excursión á los Estados 
Unidos, ideada por el infortunado Sr. D. 
Oscar Conill, ó interrumpida por consecuen-
cia de la muerte de este distinguido joven. 
En la misma casa, el Sr. D. Alfredo Belt, 
está encargado de la venta de boletines, 
hasta el dia 18 dol actual, diez antes de la 
fecha de la excursión. 
E l paseo será encantador, pues los viaje-
ros podrán gozar de lo más atractivo que 
ofrecen al visitante las ciudades do Nueva 
York, Washington y Filadelfia Entre ida 
y vuelta, y 14 días do estancia en aquel 
país, ee invertirán de 20 á 25. 
L a empresa cobra $110 en oro por billete, 
con toda clase do garantías, pasaje en pri-
mera, carros Pullmann, etc. 
Llevará la excursión un intérprete, el jo-
ven D. Manuel Echevarría. 
Las personas del interror, pueden pedir 
los boletines al Sr. Belt, Teniente-Rey 71. 
Todo está previsto para quo queden sa-
tisfechos los excursionistas. ¡A Nueva York! 
E L LIBRO DE LAS FAMILIAS.—Nuestro 
apreciable odega E l Hogar publica anual-
mente, recopilados en un tomo, los notables 
y útilísimos trabajos que constUuyen su pe-
riódico adicional, titulado E l Libro de las 
Familias. Y á fe que realiza un verdadero 
servicio á las familias nuestro apreciable 
colega E l Hogar con semejante publicación, 
porque el citado libro llega á convertirse en 
un verdadero Sáb'lo todo, indispensable en 
todos loa hogares. PreciBamente el volumen 
tercero de E l Libro de las Familias, corres-
pondiente al año 1889, que por las rcoi-rntes 
desgracias ocurridas á nuestro amigo en 
pereonas muy queridas, no ba podido ver la 
luz hasta hace pocos días, es la demostra 
ción más evidente de cuanto pudiéramos 
decir en elogio de dicho Libro. 
En sus 410 páginas en cuarto, á dos co-
lamnas, contiene la lectura de 8 tomos, fi-
gurando en ellas: 52 capítidos de higiene, 
64 recetas y formulas de medicina práctica 
y remedios caserof; 12 capítulos de econo-
mía doméstica y costumbres sociales; 40 ca 
pítalos sobre labores; 3G0 fórmulas difaren 
tos de conocimientos útiles; 31 capítulos de 
agricultura, floricultura y horticultura; 400 
recetas diferentes sobre guisos, pastelería, 
helados, etc., figurando entre ellas un Tra 
t ido completo del Dulcero y Beposfero cuba-
no; 24 curiosas instrucciones sobre juegos 
de prendas, y 200 ai tículos diversos do lite 
ratura, religión, medicina, historia, biogra 
fía, fisiología, educación, moral, astronomía, 
viticultura, meteorología, bellas artes, mi-
tología, historia natural, viajes, veterinaria, 
cria de aves, industria, artes y oficios, va-
riedades, ciencia y poesía, etc., etc. E n su 
ma, el citado libro es un tesoro para lai 
familias, llamado á obtener la misma suer-
te que los precedentes, que se han agotado 
completamente, no quedando ejemplares 
de ellos. E l Libro dé las Familias se vende 
á $3 billetes el ejemplar, en la redacción de 
E í Hogar, Luz 48, en laa principales libro 
rías de la Habana y en el despacho de 
anuncios del DIARIO DE LA MARINA. Véa 
se el anuncio que se publica en el lugar co 
rrespondiente. 
E L SALÓN DE LA MODA.—Muy intere 
sante viene el número 105 de la amena pu-
blicación barcelonesa que se titula como la 
preLcnt-.) gacetilla. A un texto escogido y do 
gran utilidad para lafi familias, une hermosas 
ilu^raciones intercaladas en ol mismo, a-
compañándole además un lindo figurín ilu-
m nado para trajes do niños y una gran hoja 
de patrones. 
L a agencia de E l Salón de la Moda se ha-
lla establecida en Neptuno 8. 
SOCIEDAD DEL PILAR.—Para la nocho 
del domingo 8 del corriente, se dispone en 
dicho instituto una velada literario-filar-
rm ico dramática, organizada por los di-
rectores de lo.í colegios do los barrios del 
Pilar, Atarás y Villanueva y la Junta Di-
rectiva de aquella Sociedad, con el lauda-
ble objeto do socorrer á laa familas de las 
víctimas de la horriblo catástrofe de la no-
che del 17 de mayo último. 
Oportuna" enttí f-e publicará el programa. 
UN FOLLETO. -Hemos recibido el folleto 
titulado "Los Héroes de la Humanidad, 
(Laa víctimas del 17 de mayoV' cuyo suma 
rio es el siguiente: Horroroso incendio on la 
feiratería de Las i y compañía. Lamparilla 
e&qaimi á Mercaderes.—Explosión y catóa-
tritfV.—Detalles.—Las víctimas.—Muertos 
y híridos.—L-s auxilios —Le Sanidad.— 
Laa Autoridades.—T-winlnación del incen 
dio.—La noticia.—Vlsiblo sentimiento de 
dolor en todas laí clases.—La población de 
lui,.<.—El Alca lde . -La casa del pueblo.— 
Recuento do cadáveres y heridos.—La Pri-
mera Autoridad.~El onliorro.—Homenaje 
del pueblo.—Nuevos detalles é Incidentes 
del Juzgado.—Ideas nooilMmaa —Suscnp-
ciom-s populares.—Laá homas fúnebres.— 
Resumen.—Epílogo. 
Contiene además muchos retratos, y cuan-
do nos ^ea dable leerlo, entonces diremt s 
iuestra Kamilde opinión. 
Fu el ímerin, recomendamos la adquisi-
ióti do tan útil folleto que, como anuncia-
mos on el número anterior, sólo cuesta un 
peso bidetes y se vende en la librería de la 
viuda do Aiorda, O'Reilly 96. 
< ONSDMO UNIVERSAL.—A medida que 
tranecurro tiempo v n haciéndose cada ve;' 
mis p< pu'.ares los productos dentífricos del 
Dr. Taboadela; y es que á la esmerada con-
fección de los miamos se une su acondicio-
namiento en los envases y envolturas lleva 
dos á tal grado de perfección, quo los pro-
ductos similares franceses vau á la zaga de 
los dentífricos de Taboadela. 
Ultimamente se han modificado los po-
mos dol Elíxir, do tal manera, que son ol 
cumplemento del chic y la elegancia; por 
unas y otras causas queda explicado por 
qué el público, sin excepción, da su prefe-
rencia á los repetidos dentífricos. 
Esto nn renombre revela, 
Si todo el mundo lo aclama, 
Y da pábulo á una fama 
Quo ya por el orbe vuela. 
Siga el Doctor Taboadela 
Con sus espocialidades 
Que prefieren las beldades 
Como las prefiero el hombre, 
Y llegará su renombro 
A las futuras edades. 
POLICÍA.—En el barrio de Guadalupe fué 
detenido un moreno que era acusado por 
una parda de haberlo robado una sortija de 
oro, haco como unos cinco meses. 
— E n la casa do socorro del torcer distri-
to, fué curado de primera intención un ve-
cino do la calle de Campanario númeio 232, 
de la fractuia de la docena costilhi del lado 
izquierdo, de resultas de un golpo que le 
dió con un pió el conduetsr de un carretón, 
qu- fué dvienido y conducido anto el Juez 
reepeciivo. 
—Un individuo bladco so quejó al colador 
del barrio do Marte, de que al bajarlas os-
ea'eras de un calé do la calzada dol Monte, 
irülviduo blanco le dió varios golpes ha-
ciéndole caer de aquella, por cuyo motivo 
so causó di ^ heridas contueas en la cabeza, 
las cuales fueron calificadas de pronósiicc 
leve. 
—Ha sido detenido el dependiente de una 
bodega do la calzada de Príncipe Alfonso, 
por habérsele ocupado parto del dinero de 
a venta, que había robado del cajón del 
mostrador. 
—Entre los kilómetros números 28 y 2^ 
de la línea férrea dol Oeste, se cayó el re-
rranquero de un tren de carga, causándose 
tres heridas en la cabeza y una contusión 
en la pierna derecha, cuyas lesiones fueron 
calificadas do gravea por ol módico que lo 
üizo la primera cora. 
—En Casa Blanca dos cabes do mar de-
tuvieron a un individuo blanco que quiso 
lar muerto con un ouchilln áotro sujeto do 
BQ daséj pero no logró su r.hj<;to por haber-
se arrojado esto último al agua. 
—Uuindií iduo blanco penetró en una 
casa n'.n sancta do la calle de la O jrapía, 
armando un gran escándalo y rompiendo 
vaiius objetos de la casa por valor do 120 
pr-eos. Dicho sujeto fué detenido. 
El Aceito de h í g a d o d f bacalao da 
B e r t h é os el único que está preparado 
por procedimientos aprobados por la 
Academia de Medicina de P a r í s ; os dos 
veces más rico en principios activos que 
los aceites de bacalao preparados de 
modo rliforente. 
« E i aceite moreno es el que se debe 
empleat en medic ina , con e x c l u s i ó n de los 
ojros 'los. » rRojr.iiOR TROUJSÊ U. 
Los nmos aceptan fácilmente el aceite 
d<3 U?rllié y no lardan eu pedirlo porque 
« ño ésPepftgHUÜtp. » Pnojlio» Dovcmwkt. 
E X TRACTO D O H L E D E HAMAMEL1S 
Virginida del Dr. C. C. Bristol, remedio 
valiosísimo descubierto priraitivamonte por 
los indios, que lo usaban en su forma primi-
tiva como agente calmante y curativo en 
to ia especio de infliiraacionos externas, he-
ridas, tumores, almorranas, renmatismo, et-
co era, y que hoy ha venido á ser uno de 
loa agentes terapéuticos más importantes 
dol dia en el tratamiento de todo dolor, ora 
interno, ora externo, puede sor usado en 
paños ó fricciones, 6 tomado interiormente 
on dosis da media cucharadita, dos ó tres 
veces al día Las miemas propiedades y vir-
tudes posee el Ungüento do Hauiamelia 
Virginica del Dr. Bristol para uso extorno 
únicamente. 33 
Secci áo i i t i s ¡mmí 
M I A 1)1 MADRID. 
So venden billetes para todos los sorteos 
Icl año & precios mny baratos. Se pagan IOÍ» 
premios ai slgnienf c día del sorteo por 
MANUEL O R R O , 
«üaiiano n. 59, enqnina Á Concordia. 
esta antigua, afortcnadu y acreditada bak 
«a, servirá i i»antes pedidos se le hagan de 
M&eiefl do Lotería, tanto de la Habana como 
¡ie Madrid, con la exactitad que ha acos 
Mimbrado eu los ranchos años que lleva de 
existencia. 
M A N U E L . O R R O . 
GALIANO N. 69, EHíJUIJíA A CONCORDIA. 
P OlRW 1fi5 14D 
«ho menos los oprobio» que contrn la falu:» secta do 
M ibornn decía, por lo cual llenoa do rabia y IWor lo 
mandaron herir en el rostro: y suspenderlo por loa 
piés en un palo y puesto la cabeza hacia abr\)o, dió ol 
alma al Criador el 3 de junio de 8H9. 
VIKSTAS E L MIÉRCOLES. 
MIBAB SOLEMNKS.—En la Catedral la do Tercia á 
luí ocho, en San Felipe la del Sacramento i las ocho 
y en ia« demás iglesias Ins de costumbre. 
COETK, DB MARÍA.—Día 8.—Correspondo visitar á 
NL ¡tra Sefiora de la Caridad del Cobre de Guada-
lude. 
D E L A 
U T . I M M I C O 
E l domingo, día Í9 do Junio, comenzará en esta 1-
glesia el Sonto Ejercicio del Mes del Sdi/rn.'lo ('ova-
efín d* Jeni'is, en la forma siguiente: todas las tardei Á 
las fij so ma- ifosterá el tantísimo Sacramento, des-
pués se rezurá e' Sautó Rosario con Letanía:- cama-
da', aolo r.oji'iínuo ee hará la Meditación propia de ra-
da día, el Sermón y ofrecimiento, tcnuliundo con la 
bendiciín v reserva del Santísimo. 
E l Elimo y Udmo. Sr. Obispo Diocesano se ha dig-
nado coccedor cuarenta días de índulgeii„<a á todoi 
h»s fieles que devotamente asistan á estos piadosod ac-
tos. 6459 15-1 
I G L E S I A D E B E L E N . 
Mes de Junio consiiffmioal Corazón de Jcslís. 
Durante indo d mes de junio, á bu 7 de la Rufiana, 
se expondrá S. D i l ; & las 7i se hará el t;jii\ uio del 
mes, y á las 8 mina con cánticoa, platKM y bendición 
con el Sanlídiruo Sacramento. 
Bl Jueves do Corpus comienza la novena, y el día 
ISfiJS i el Sagrado í/'ornzóu, mis-a á toda orquesta 
con sermón que pro'lú nrá el R. P. Salinoro. 
E«tsri expuesta S. D. M todo el día v por la tardo 
hahr.'í procesión por los olanatros del colegio. 
El i . Doaángo la Comuaióu general á las 7 como 
de costumbre. 
F.l Domingo 29 será la fiesta do detatfraviüs al Sa-
grado Corazón do JestÍ!» para teiminar el mos. A las 7 
Comuijion go.ncnrl A Ja^ 8i misa á orquesta con ser-
món á e.ugo del lí P. Uoyo, 6 las 19 01 ejercicio do la 
hora Kanta, á las 3 consagración de nifios y A las fii 
8t>rraón y reserva del Siintísimo Saoramcuto 
E l Síi á las 8 do la niaCana se celebrarán honras fll-
nebres por lus soiios difuntos do cute centro del Apos-
tolado. 
NOTA.—Nuestro dignísimo Sr. Obi* po concede 40 
días de iuduitiencia eu Ta irina acostumbrada por la 
Iglesir. á tudos los fieles que alistan devotamente á al-
guno UB los actos referid- s.—A. M. D. G. 
64̂ 1 4-31 
S o l e m n e s f ies tas á N t r a . B r a . de l 
Sagrario C o r a z ó n e n l a i e l e s i a do 
los P P . E s c o l a p i o » do G-uanatoa-
coa. 
E l dia 7, después de la novena empezada en el dia 
29 dol par?do mayo al obscurecer, se cantará la gran 
flalvo a ínüa orquesta y grandes coros. 
Dia 8, á las 7 do su mañana, misa do comunión con 
plática preparatoria. A las ocho la solemnísima fiesta 
en que o < -intaiá la grandiosa misa Hel maestro Gon-
zález y pi-odicurá el l i . P. EstebanCalongo, escelapio. 
8'; agradecerá cualquier limosn» para ayuda de esta 
&ett&.—Pedro Muv tudas. (¡177 ÍV-l 
El. P . B . 
SOLEMNES HONRAS 
que el Real Colegio do Belóa celebra-
rá á toda orquesta en su iglesia ol 
martes 3 do junio, á las ocho y media 
de la mañana, por el eterno descanso 
de las almas de los qne murieron víc-
timas de la abnegación y del deber, 
la noohe del 17 de mayo; esperando so 
le asociarán Io« que igualmente deséen 
tributar este obsequio de caridad 
cristiana A los difuntoe, y dar esto 











PARROQUIA I)E MONSERRATE. 
S O L E M N E S HONRAS F U N E B R E S . 
L a Parroiuia de Monserrate, tantas 
voces honrada por los Ilustres y heroi-
cos BAinbercs Mnulclpales y del Vo-
mercio de esta ciudad, realzan o con 
su a-d4pncia la solemnidad y brillo de 
las i \ quo en dicho templo cele-
Urt anualiueiiie la Real y Muy Ilnslre 
'.!•( I u-ofradía de Desamparados, en 
honor de su Patrona, tieíio «cordadas 
en unida de 1» citaiia Archicoí'radia 
s Vmiit's honras frtnebres ñor el eter-
no descan-o de las i.lmus <le todos los 
que sucmnbleron enlre los escombros 
del Incendio ocurrido en la noche del 
1< dol qne curso, y que tendrán Inira^ 
el nwíi eolcs 1 de junio, á las ocho y 
media de m imiñana. 
La Leal Archlcofrariía y el Sr. Cura 
Párroco están interesados en revestir» 
las con todo el np trato y soleinnidad 
á que es acreoJora la memoria «le lan 
ilustres víctimas. 
E l Templo aparecerá vestido con las 
eolgaduras del sentimiento y del dolor, 
Fa Vlirilia y MÍKU l&rfin á toda orques-
ta, la oracldn fúnebre estará á car^o 
de! * b'Cuoni • y expresivo orador K. 
P. Pedro Muntadas, y el filtiir |)or el 
Sr. Cnra Párroco. 
Este, y el Exemo. Sr. O. Josd Ramdn 
de Haro, como Keetor de la Muy Ilus-
t r e Ar: hlcofradía, invitan á todos los 
fletes cristianos á la asistencia v orar 
por el eterno descanso de nuestros he-
rdteos hermanos. R . I . P . 
G 1̂ -30 
LA LOCION ANTlHERPBTICASí iZ, 
OÍ el modicaroonto que más éxito há obtenido en Ma-
drid y of-as capitales de Europa para la curación do 
todas las moloBt.iaa producidas por el hornétisnio y os 
porque este proparado hace desaparecer a los pocos 
momentos de ucarlo el picor moiestisimo que tanto 
inquieta; adquiriendo después la piel sus condiciones 
normales. Lo mismo acontece con las manchas, ba-
rros, grietas, osplnillaa é Irritaciones producidas por 
el sol 6 el aire en la piel de la cari y por lo que las 
sefiora* encuentran en la lioción la mejor agua do to-
cador, puesto qne preserva y quita con la mayor rapl-
der toda Imperfección del rostro dando al cutis tersu-
brii'lo. 
_ e y os superior al agua de quina poniuo qui-
ta la caspia y evita seguramente la calda del caoollo, y 
oomo está perfumada ha conquistado sitio preferente 
eu todo tocador elefante. 
8e vende: Obispo 94, f a r m a r í a , ( S u r r á l Lohi , 
botica Santa Ana, Riela Jfi y 68 y bnonas boticas. 
6285 10 27 
rté. 
1789 
E l * SIN" H I V A L 
QUEMADOR DE BABA» TOBE. 
PfilVILEGIO DE F I S K E . 
Esta notabilfaima invención de la mayor utilidad y provecho para los Hacendados, 
es aplicable á todos los sisiomas de calderas, tanto para los aparatos de doble y triplo 
electo, como para los trenes jamaiquinoc. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplc'íiva, invención del mismo Mr. Fiske, la cual mide 22 pifa de lar^o por Gi de diá-
metro, con 88 lluses do 4é pulgadas do diámetro, cuya caldera trabaja dentro del horno 
desarrollando una potencia positiva do 200 caballos. E l quemador y la caldera en esta 
forma están fuueionando en ol ingenio NOMBRE D E DIOS, jurisdicción do Güines, y en 
ei T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas lincas podrán los Sres. Hacendados 
, . -eoiaí bu. Inmensas veutajas quo les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan oste aparato aplauden sus notorias ventajas. 
El resultado do los instalados en la Louisiana y en esta Isla, demuestra que puede 
suprimirse on absoluto todo ol personal y animales dedicados en los ingenios á sus bate-
yes. Ahomt cMldoras y solo noceoiia cuerda y media do leña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque dal gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del día siguion^e. 
Dosiirrolla vapor do 70 á 75 libras, y so garantiza esta potoncia constaute que pone 
fin á las ínierrupciones quo tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte-
rarán la m ircba do la zafra. 
Para más pormenores dirigirse ánlcamcnto á 
1>. Jos^ Antonio Posant, Obrapía 51, Habana. 
C (Mü A 1—M 
GALIAKO N. 117, esquina á BARCELONA. 
Se acala de recibir un completo y variado surtido de lan-
za, carroza y corona, con paisajes de lo más caprichoso y va-
riado, y las detallamos á precios sumamente baratos y al 
alcance de todas las fortunas. 
oífl'i 
O - A L I A N O N . 8 1 7 , E S Q U I N A A 1 5 A I I O E J J O N A . 
* * 4-ld 4-2a 
J A M O N S I N K l U P I S Q 
S . Q . Y R U I Z . 
Unico receptor dol tan celebrado JAMON SIN H U E S O proparación especial 
para Cuba de los Src», S W I I T Y C'.', Clilcago. 
Ente aUtou'io de aotnalidad y quo cou iuoUcia obtiene do día en día el mayor 
crédito por su bondad y condiciones esta, llamado d bacorso tan popular (iuo roem-
plazaríí en breve el uso de todo otro jamón que se oíreza al público; tste sabe que 
basta es preciso abstonerso do comprar aquel que baya obtenido más coulianza, por-
que como ocurro generalmente -JMO Ion jumones que aquí ae veudoa uo bau sido cura-
dos lo sullciente jura sufrir los rigores do esto clirau en la época del calor en quo ahora 
entramos, se daíien en absoluto y so perjudica ei que los adquiere—Todo esto quet'a 
evitado tomaado los -liciaidos SIN IIÜKSO que preparan loo S K E S . S W I F T Y C?, 
de Chicago, y los que se ofrezcan sin o) nombre do estos «efiorcs deben tomarso con re-
serva. Hay propósito hecho para dichos seRares de declarar: 
¡IGUERBA A LOS MICROBIOSII 
Do venta on todos los cataMccimieulou de víveres al por mayor y menor y en 
O - F n i l l y 1 1 , e s q u i n a á C u b a , 
donde se enouertra asimismo constantemente en tercerolas y latas de todos tamaños la 
fluperior manteca do chicharrón marza P U K E Z A , 
M A N T E C A P U R E Z A 
M A D K I D . 


























































































Se pagan por 
Salmonte y Dopazo. 
O B I S P O 
r 7fií» 
3 1 . 
4d-3l 4ft-30 
LOTEU DI M i l i 
ÍWOETADOR PEÍNCIPAL 
MANUEL GUTIÉRREZ-
Vendíi todo el íifío, baratos qne na-
rMc, billetes do tortas las Loterías, pajcasKio 
on el acto ron el « por 100 de premio todos 
los de l 600 pesetas y menores, correspon-




(-«tó I M 
Mayo 2Í). 
m s Y SASüDO 
MURALLA 13. 
Cn 762 6-28a 6-28d 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 3 DK JUNIO. 
B l Circular esti en San Felipe. 
San Isaac, monje y mártir, y sant» Clotilde, reina, 
San Isaac, monje y mártir, nació en la ciudad do 
Córdoba, en Espafi», de padres nobles y virtrtosos. 
Creció en odad y virtudes, y después de haberse apli-
cado á las letras, se hizo monje, y con un santo celo 
de la fe disputó de ella con los Sarracenos, lo cuales 
nopudiendo «uírir lo euttl cte m ftrgnmtiitof, y mu* 
VINO "OJO DE GALLO." 
DIPLOMA HONORIFÍOO. 
D. Ricardo de Castro y Basanta, I ) . Kduardo Dfaz 
Temez y D. Serafín Cela Chlcarro, Alcalde, Médico y 
Secretario, respectivamente, del Ayuntamiento de la 
villa de Cacabidos, urovincia de León. 
TrHTiFiCAMOs: C¿ue D. Joné liodríguez y herma-
nos, propietarios y de esta vecindad, noshoii exhibido 
un diploma que copiado d la letra dice: 
Exposit on Univcrselle do París 
1889. Diplome coramemoratif 
Dedlé par 1' udministration du 
Livre H'or de L ' Exposition 
Unlven elle á M. SeBoros D. Jo-
sé Rodrígucj; y hermanos k Ca-
cabelos exposant leurs prodults 
dans la classe 73 Vinos grou-
pe 7. Médaille d' Or. 
París, le 15 Novcmbrc 1839.— 
Le Directeur du Livro d' ür, 
Merhig. 
A sí roeulta del original exhibido que volvieron & re-
coger loa interesados. Y para que lo hagan constar 
donde Ies convenga, expedimos a BU instancia la pre-
sente en la expresada villa do Cacabdos, (í once 4< 
ahrll de mil ooboclentos noventa.—El Alcalde Ricar-
do de Castro y Basanta.—El Secretario, Serafín 
¿e/o.—El Meo co, Eduardo D(at. 
XTnioo r&ceptor de oste v i n o e n l a 
H a b a n a , D . F E L I P E G O N Z L U Z , 
Restanrant LOS DOS HERMANOS, £ a n 
P e d r o , e s q u i n a á S o l . 






































































































































































































IlSalf^a <3se gallol 
Cuando líooa monta en coche, 
Aunque no lleve dinero, 
Por poco quo arróft el cochero 
¡Nunca! lo coje la noche. 
Para suspensorios, guarda camisas, salvavidas, apa-
ratos do goma; y untura mata callos, 
á ROCA, Obrapía 83, Habana. 
Tengo, jahón de azdfre, flor de las aguas de la Pu-
da, de Barcelona. 
Los adminículos do Koca, se venden en las Boticas 
y droguerías. (¡Pero no me hagan trampa, caballeros, 
que on Cuba, lo falso no pasa!) 
tST nSALGA E S E G A L L O ! ! 
6511 3-3d t-2a 
ANUNCIOS DE LOS E S T *OOS-UNIDOS-
" m ñ PLUS ULTRA! 
JMtribuciüu do mits do dos milloaos. 
Lotería dol Estado de Louisiana, 
Incorporada por la LegislaUra paro Ion ohjetoé de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, frisnauloia íorma 
parte de la preaenfe Constitución del Kítaao. odopfcvda 
en dlcieml.ro do 1879. 
H n ñ s o b e r b i o s s o r t e o s e x í r a o r d i í i a r l O í ? 
sooelobrau eomi-iinualmeute. (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno do los dier mosoa rcisiantoíi del aE-), y tienen lugar 
on público, ou la Ac:»doniia do Música, en Nuava Or-
leans. 
V e i u t í i aftoi «ie íox . ia por i a t e g r v 
dad e n l e s a o r t o a a v pago eacast© de 
los p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Ctríillcamov los ahaj-y Jlrmantet, que bajo nwí«tra 
supervuñón y dirección, se hacen loaos los prenarafe 
Hvos para ¡os ¡Sorteos wcnsMíZeí y ecmi-anuales de 
lu Lotería d d .Etihuio de Louisiana: que en persona 
presenciamos Ut celebración de dickos sorteos y que 
iodos se efectúan con honradas, equidad y buena fe, 
y autorisamos á lo. Wmprtta que haga uso de es!« 
certificado con nuesb-a* firmas en faoaíwiU t»-
dos sus anuncios-
COMISAIUOt*. 
IÍOS que ítiserihen, Banqueros da Ifuevor-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho Los billetes p r e m a -
dos de la Lotería del Estado de Loniaiana que IUS 
sean presentados, 
11. IM. WAl . l t ISLKY, PH.E8. I.OÜI8IAHA NA-
' i M K K U l í ^ANAIJX PUES. 8TATK NAT. B A H K . 
A. B A U t V n S t J'UEM. NKW-OKUKANS MAT. 
"üAKÍ , H.OHM, P B B 8 . UNION NATL. B A N K , 
CltAJi SORTEO EXTRAORDINARIO 
en lo AcwlomlA de Música de Nneva Orloaal 
el martes 17 de junio de 1890. 
Premio mayor^(>00,í)00 
100,000 billetes & $40—Medios $20. ^ 





CASA DE PEESTA1C0S. 
NEPTUNO 153, 
entre GerTasio y Escobar. 
Da Ciñere sol>re toda d a e de muebles, 
planos, ropas, joyas d© oro, plata y brillan-
tes á nn interés módico. 




ConLiono 25 por 100 de su poso de 
carne de vaca digerida y asimilabie 
iumediatamente. Preparado con vino 
BUpovior importado directamente pa-
ra esto objeto, de un sabor exquisito 
y do una pureza iniacbables, consti-
tuye un excelente vino de posiro. 
Tónico-reparador quo lleva al orga-
nimno los elementos nocesarios para' 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para podor apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Jolmson, 
Obispo 63, 
iy en todas las boticas. 
V, 7t5 Bit -15My 
P R E M I O S . 
1 P R E M I O D E . . . . $600.000.,, 
1 P R E M I O D E . . . . 20Ü.OOO... 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000... 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000... 
2 PREMIOS D E . . . . 20.000... 
f> PREMIOS D E . . . . 10.000... 
10 PREMIOS D E . . . . 5.000... 
25 PREMIOS D E . . . . 2.000... 
100 PREMIOS D E . . . . 800... 
a00 PREMIOS D E . . . . 600... 
500 PREMIOS D E . . . . 400..= 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 1.000 i 
100 premioi da 800 
100 pramlos de 400 
DOS NÚMEROS TERMINALES. 
promioB de $ 200. 















3.144 premio» aBoendertea & ........$2.159.800 
NOTA.—Líos billotí)» agraciados con lo» premios 
mayores no rocibMn ol premio terminal. 
S o n o c e e i t a n r .^fíntea. 
mmjriiOa billetes para aocirdade» 6 el ib» y otros i t -
formes, deben pedirse al qne .laacrlbo, dando clar«-
monte las BeQ»» del e»oritor, outo u j ol E-otado, Proyin-
olft, condado, oaUe y número. Miispronto irá ia reí -
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido % la pol -
lona que eBcriba. 
I M P O R T A N T E . 
D!B.2€0I0N: M. A. r A Ü P H I M . 
Kew Orlean , Leu» 
B. ü . » s J ¿ 
6 bien M. A. D A D P H I N . 
Washington, D. C« 
si fuere una carta ordinaria que contenga $TO d« a l -
guna Compañía de Expreao, Letra de oambio. Ordtn 
de pago 6 Pajaró postal. Los gastos por el envío da 
sumas üe S<5.Ó0 ó más por el expreso, con de cuenta da 
esta Empresa. 
us mm amum m commi mm 
de Banco, se dirigirílii 6 
MSW OHTL3AWSI?AinOÍ<AIiBAWB-
Ho^r Orleans, l a . » 
EEOUÍ1EDESE ^ B e l ^ 0 ^ ; f ; 
por C U A T R O B/ .NO N A C I O N A L E S D E N U l i -
V A - O E L E A N S , y qu. Vs VAlotes están finnaoos pr,r 
el presidente de ana li^tttucWn, cuyos ú e r ^ o a tou 
reoonocl-lcs por ics Jus ia io» Suptamos de JuHtíoía, 
por consiguiente, cuióado con laa Imitaclone» y « L -
presas anónimas. 
c m P E S O a h » ^ » . ^ 
I L O T E R I A , en todo sorteo. Cualq-tnora que se otrec-
Mmm. 
ANUNCIOS, 
P H O F E S I O X T I S S . 
ii CURACION D E L A S O R D E R A i f 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnóst icos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludicig Mork Clínica 
Aural.—Prado 40, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
G462 13-1 
• r \ K . A X G E L R O D R I G U E Z . — S E D E D I C A con 
especialidad á las enfermedades del niño y la mu-
jer; éstas, por nuevo procedimiento: como igualmente 
á las nombradas secretas.—Se Lacen operaciones ein 
dolor.—Consultas á todas horas.—Exclusivamente se-
Sonis, de 12 & 2.—Pobres, gratis.—Amargura n. 21, 




Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
daa las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
entre Compostela y Aguacate. 
61S5 10-24 
J . VAL.DÉS, 
A G R I M E N S O R , — P E R I E O T A S A D O R . 
Obispo 111. 32 á 5. 
6100 15-23My 
DR. ESPADA. 
FRIV.EI l MÉDICO RETUíADO D E L A ARMADA. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-Eifílíticas y 
afecciones de la piel. Consultos d# 2 á 4. 
C n. 646 1 M 
DB. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n? 17. Horas de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe j 
sifilíticas. C n. 645 1 M 
CARLOS I . PAERAOA. 
A B O G A D O . 
Se na trasladado á Acosta 32. Consultas y confe-
rencias de 12 á 2. 3571 80-28Mzo 
DR. R. CHOMAT. 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas. Consulta» 
de 11 á L Sol 52. Habana. 5651 27-11 M 
Dr. F T J L G - E N C I O B E I E T O , 
C I R U J A N O D E N T I S T A , inventor de las tan afa-
madas gotas de oro para quitar los dolores de muelas, 
Extracciones sin dolor y constructor de dentaduras 
Precios módicos. Consultaa de 8 á 5. Pobres gratis de 
3 á 4. Acosta?. 6182 13-24 
Doctor Vicente B . Valdés 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Teniente-Rey 104. 5417 28-7My 
DR. AUGUSTO F M i R O A 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consultas, de 11 á 1. 
Cn 636 1 M 
" L A RETXTE EXOTIQUE ILLUSTRÉE/' 
órgano oficial de V Associat ión Unicerselle, de P a -
rís, publicará en el número del 19 de julio los nom-
bres de las 17 señoritas que han ganado el curso de 
francés en el año 1889-90. E l Delegado A l / r e d B o i -
m U Galiano 130. 6453 4-1 
A I E X A N D R E A Y E L I N E . 
Academia Mercantil 7 de idiomas 
F U N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
Aoisrgura 84.—Todo garantizado.—Precios módicos. 
6458 4-1 
A P R E N D E R A E S C R I B I R ! ! NO H A Y Q U E pagar más que dos centenes y por esa mínima can-
tidad me comprometo á cambiar la peor letra por otra 
elegante de forma comercial, devolviendo los dos cen 
tenes sino sucede tal como prometo. Habana 171. 
6324 8-28 
INGLES, ALEMAN, FRANCES. 
F B O F . T H E O S C E W A L M . 
Método natural y práctico. Precios moderados. Ho-
tel Florida, Obispo 28. 6350 7-27 
S O L F E O "2- P I A N O 
L E C C I O N E S P O R L A SEÑORITA 
1 . M U H a O L . 
Obrapía número 23 , Almacén de Música. 
6064 15-2' 
mas e mimi 
á LAS M A D R E S D E F A M I L I A . 
A TODO E L MUNDO. 
Indispensable en todas las casas. 
E l LIBRO M LAS f A1I1L1AS 
(VOLUMEN I I I , ASO 1889.) 
Cn tomo de 400 páginas, letra clara y compacta, á 
dos columnas, publicado por E L H O G A R , conté 
siendo: 
52—Capítulos sobre HIGIIITE pública y privada, H i 
OtENE DE L09 XIÑOS, HIGIENE DE LA BELLEZA; pre-
ceptos para conservar la salud, baños, perfumes, pe-
igros del corsé, los vestidos, higiene de la vista, hi-
giene de la familia, distribución de las comidas, peli-
gros y ventajas de ciertos alimentos; consejos y ad-
vertencias á las madres para la crianza y buena salud 
de sus hyos: guía de las nodrizas, etc., etc. 
64—RECETAS Y EÓK-MFLAS DE MEDICINA PRÁCTI 
CA para conservar la salud; nociones generales para 
la curación de enfermedades, heridas, quemaduras, 
etc.; colección de remedios caseros. 
12—Capítulos sobre COSTUMBRES SOCIALES Y ECO-
ÍTOMÍA DOMÉSTICA; de los lutos, de la manera de re-
cibir en la sociedad, del arreglo de la casa, etc., etc.; 
consejo para la felicidad y el bienestar en las familias. 
40—Capítulos sobre LABORES; indicaciones, ense-
fianzas, consejos para que la mujer de su casa pueda 
utilizar sus aptitudes con provecho propio y ventajas 
para la familia. 
260—Fórmulas de CONOCIMIENTOS ÚTILES: limpie-
za de manchas, lavado de encajes, conservación del 
calzado, limpieza de mármol, de la plata, de la made-
ra, etc.; manera de hacer innumerables cementos; 
conservación de carnes, flores y frutas, recetas para 
iodos los usos de la vida práctica, 
31—Capítulos de AGRICULTURA, FLORICULTURA Y 
rnoETicuLTURA; historia, particularidades y cultivos 
<le plantas, flores, árboles y legumbres: variedades de 
las rosas, plantas de habitación, consejos á los labra-
dores, plantas textiles, etc., etc. 
400—Recetas diversas sobre GUISADOS, PASTELE-
BÍA, HELADOS, etc.: cocina criolla, cocina española, 
cocina extranjera, el DULCERO y el REPOSTERO CU-
BANO, tratado de paatería, fórmulas para hacer toda 
clase de embuchados, excelencias de Ja mesa, recreo 
del paladar. 
24—Curiosa» instrucciones sobre J U E G O S D E 
P R E N D A S . 
200—Artículos diversos sobre LITERATURA, RELI-
GIÓN, MEDICINA, HISTORIA, BIOGRAFÍA, FISIOLO-
GÍA, EDUCACIÓN, MORAL, ASTRONOMÍA, VITIGCLTU-
RA, METEOROLOGÍA, BELLAS. ARTES. MITOLOGÍA. 
HISTORIA NATURAL, VIAJES, VETERINARIA, CRIA DE 
•AVES, INDUSTRIAS, ARTES Y OFICIOS. VA RIEDADES, 
CIENCIAS Y POESÍA, etc.. etc. 
Conteniene la lectura de 8 tomos en octavo, y se 
vendo á 
$3 billetes ejemplar, 
en la Redacción y Administración de ETJ H O G A R , 
(Luz, 48); Librerías de Valdepares. Muralla 61: J j a 
jprr.paganda L i t e r a r i a , Zulueta, 28; L a M i n e r v a , 
MARÍN A- CnTTS 4-1 
CASI REGALADO. 
Por solo $1 billetes. 
se dan seis volúmenes que contienen los utilímos co-
nocimientos siguientes: Historia Sagrada. L a geogra-
fía antigua, media y moderna de España. L a hütoría 
de España y de Cuba hasta nuestros días. L a geogra-
fía con datos modernos de España, Cuba y Puerto R i -
co y demás posesiones adyacentes y ultramarinas. L a 
geografía de las cinco partes del mundo. Las maravi-
Caa y curiosidades naturales, sorprendentes, que se 
admiran en cada una de las cinco partes del globo. 
Todo por solo $1 billletes. De venta únicamente Sa-
lud 23 y O-Reilly 61, librería. 6519 15-3 
M A T R I M O N I O 
Legislación vigente sobre el matrimonio, contiene: 
las diaposiciones sobre esponsales ó promesas de ca-
sarse, á quienes se prohibe el matrimonio, á quienes 
pedir licencia, el cous^jo favorable, el adverso, for-
j a s del mairimonio, del civil, del canónico, prueba 
del matrimonio del celebrado en el extranjero, el "¡n 
artículo mortia," el secreto d de conciencia, derechos 
y obligaciones del marido, ídem de la mujer, matri-
monios nulo*, divorcio, etc. 1 tomo con multitud de 
formularios, $1 B. De venta Salud n. 23, y O-Reillv 
«1, librería». 6545 4-3 
Libros baratos 
Exhibición permanente, cada tomo con su precio: 
los hay deede 20 cts. el tomo. Pídase el catálogo que 
ee da gratis. Librería y Papelería L a Universidad, O -
Rfilly fil. cerca de Aguacate. 65<6 4-3 
Historia de Cuba 
por Urrutia, Arrate y Valdés 3 tomos buena pasta, 
robaron $So, se dan en $15. Caasard, Manual de ma-
sonería ;¿ tornos, costaron $20 se dan en $6 Obras del 
Duque de Rivas, 2 tomos en folio $6. América Pinto-
r S & L ^ T S J l S S . ^Yeao ^ ^enaa lámina? $6 n.ator.a de ^•Jlci*. 2 tomos. Mü pleza9 de mÓ5Íc; á 
! . e o - l i ; m ^ . L l b r 8 ^ ***** L a r. ivet6i-¿ i á , O KeüJj fij^ 4 3 
L I B R O S B U E N O S 
Bien empastados á precios baratos. 
P R E C I O S E N ORO. 
Historia Universal, por C. Cantú, 10 tomos mayor, 
nueva edición, láminas ñnas $17. 
L a Revista de Cuba, por Cortina, colección com-
pleta con 16 tomos preciosa pasta $42^. 
Obras Completas de Chateaubriad en español, 20 
tomos $8-50. 
E l Bandolerismo, por Zugastí, 10 tomos $7. 
Historia de la VUla y Corte de Madrid, 4 grandes 
tomos con magníficas láminas $30. 
Historia de España, por Lafaente, edición láminas 
finas y expléndida. 
E l JÜundo en la Mano, viajes célebres, 4 tomos con 
$3800 láminas 8 -50. 
L a Ilustración Artística, 8 tomos á escojer á $1-50. 
E l Mundo Ilustrado, contiene: historia, ciencias, l i -
teratura, viajes, etc., etc., 4 tomos mayor con muchí-
simas láminas (costó eu publicación $157) $10-60. 
D • Quijote de la Mancha, 2 tomos relieves de oro 
$2-121 
Historia do España, poa Zamora, 6 tomos mayor 
con láminas 10-60. 
Encyclopédie Moderne, Dictionnaire abregé de 
scienses, des lettros, des arts, de L'industrie, de L ' a -
griculture et du comerce, par Firmin Didot, 30 tomos 
con 3 de láminas 10-60. 
Se hallan á la venta con otras muchos también ba-
ratos en la calle de la Salud 23, Librería Nacional y 
Extrangera. Se raparten catálogos gratis. 
6475 4-1 
Interesante á las señoras. 
NO MAS CANAS 
üna señora con gran práctica en el arte de teñir el 
cabello, se ofrece á domicilio á las señoras que deseen 
utilizar sus servicios, para lo cual cuenta con una ex-
celente y acreditada tintura instantánea de brillantes 
y positivos resultados. Se reciben órdenes en la calle 
de Compostela 28. 6503 4-3 
| ROCIO DE LAUREL | 
g} P R E P A R A D O POR H 
[o E l gran conservador del cntis. 
S Mantiene el cutis blanco, suave, terso y son-
uj rosado; conserva á la cara todo el brillo de la 
O] juventud. 
B] V é n d e s e por los perfumistas. 
S Depositario en la Habana; 
gí Sres. L O B E y C? y Ablanedo Fernández y C? 
w GRAN Pomada Autefélica de Boyers, D] 
5j nueva preparación para conservar a la tez. 
tfl 6494 10-3 
ŜSSPH irSHSE5?SSS2S25H52S5S2iB5BS252S25ZSE5J52i:í 
Se solicita 
una manejadora en la calle del Baratillo n. 2: si no 
tiene buenas referencias que no se presente. 
6509 4-3 
Se solicita 
una buena cocinera para un matrimonio sin hijos, ca-
lle de Peñalver 28. 6507 4-3 
G R A N F A B R I C A D E B I L I A R E S . 
NARCISO NADAL, ÚXICOENSU CLASE, 0'EEILLT116. 
E n este antiguo establecimiento se encontrarán toda 
clase de billarea, como también todos loa accesorios 
pertenecientes al ramo. Se compran billares de uso. 
Hay bolas de 16 y 17 onzas y gomas puras francesas, 
blancas. Cn 733 26-21My 
Trabajos de albañilería. 
Reparaciones de casas en general: precios arregla-
dos.—Santiago Alemañy.—Trocadero 81.—Se extirpa 
el comején. 6486 4-1 
FABRICA DE CURTIDOS 
DE 
Pedro Antonio Estanillo 
SUCESOK DE M. MARTINÓN, 
Calzada de la Infanta n. 45, Habana. 
Especialidad en suelas zapateras, 
talabarteras, blaucas, vaquetas, va-
quetillas, enterizas, etc., etc. 
REMISION A TODOS PUNTOS. 
Cn 739 2S-22My 
S O Ü C I » 
EN L A M P A R I L L A 27+ F A C I L I T A N D E MO mentó dependientes y sirvientes de primera; ne-
cesito crianderas, costnreraa, criadaa, cocineras, cria-
dos, camareros, cocineros y todos los que desean co 
locarse en buenas casas, compra y vende fincas, hace 
instoncias y practica toda clase de negocios. 
6?39 4-3 
S E S O L I C I T A 
en Habana número 93, una oficiala de modista que 
sepa su obligación. 6559 4 3 
UX J O V E N P E N I N S R L A R D E S E A C O L O -carse de criado de mano: sabe cumplir con su obli-
gación. Darán razón Aguiar m'imero 55. 
6479 4-3 
Se solicita 
una criada de mano peninsular de regular edad: Vir-
tudes 70. 6550 4- 3 
Rarbero, 
Se solicita uno bueno para todo estar: Tenionte-
Rey entre Cuba y San Ignacio, barbería. 
6530 4-3 
Desea colocarse 
una general lavandera y planchadora tanto de ropa de 
señora como de caballero y niños, tiene quien respon-
da por ÍU condiicta: impondrán calle de la Salud nú-
mero 215. 6519 4-3 
Se solicita 
una cocinera ó cocinero, que tenga quien dé buenos 
informes, es para una corta familia: pásese por la cal-
zoda de San Lízaro 223, altos. 653 1 4-3 
Desea colocarse 
una joven peninsular de criandera á leche entera, tie-
ne buena y abundante leche y personas que garanti-
cen su conducta: Cárderaa 5 darán razón. 
6522 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN C O C I N E R O P E ninular, aseado y de buena conducta, en casa 
particular ó establecimiento, teniendo buenos infor-
mes de las casas donde ha servido: impondrán Haba 
na 108 el porteao. 6482 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E N P E N J N sular de criado de mano, sabe cumplir con su o-
bligación y tiene buenas referencias: informarán A 
margara esquina á Aguacate 82 carnicería. 
6512 4-3 
Desea colocarse 
una buena criada de mano peninsular, de mediana e-
dad, sabe cumplir con su oéligación y tiene quien a-
bone por su conducta; impondrán calle de San Pe 
dro, fonda de L a Machio a. 6533 4-3 
Desea colocarse 
una señora de mediana edad para acompañar á una 
señora sola ó para el aseo de una casa de corta fami 
lio, su domicilio Cádiz 9. 655^ 4-3 
XJ2TA C O C I N E R A 
y una criada se solicitan, se pagarán bien: Trocadero 
59 de 10 á 4 de la tarde. 6544 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera formal que sepa bien su obligación y que 
duerma en el acomodo y tenga buenas recomendacio-
nes, sueldo $30 y ropa íimqia: Aguila 95. 
6541 4.3 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN MATRIMONIO P E -ninsnlar, él de porteo ó criado de mano y ella de 
criandera á leche entera, con buena y abundante le-
che, de dos meses de parida, ambos tienen buenas re-
ferenciaa. Prado 105. bajoa. 6529 4-3 
SE S O L I C I T A ÜNA M E N O R D E C O L O R D E 12 á 14 años de edad, para ayudar en los quehace-
res de una eos •, que tenga quien abone por su con-
lucta v desee ganar un moderado sueldo: Lealtad 44, 
entre Virtudes y Animas. 6537 4-3 
f \ E S E A C O L O C A R S E Ü N P A R D O C O C I N E -
1 /ro y repostero, aseado y de buena conducta, te-
niendo personas que lo garanticen: impondrán Eg i -
<io2l. 6520 4-3 
Aviso importante 
Desea colocarse de criandera á media leche una 
señora joven: para máa pormenores darán razón San 
Lázaro núm 14. 6528 4-3 
Desea colocarse 
una señora peninsular de mediana edad para criada 
'ie manos ó acompañar á una señora: Muralla 31 in-
formarán. 6518 4- 3 
Se solicita 
un buen cocinero de color 6 chino y una criada de 
manos que sepa coser á la maquina y tengan buenas 
referencias: Oficios 7. 6527 4 3 
ÜNA SEÑORA P E N I N S Ü L A R D E S E A E N -contrar co'ocación para cocinarle á una corta fa-
milia ó á un matrimonio, no duerme en el acomodo. 
Informarán Lamparilla número 86, bodega. 
6525 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA S E N O R A P E N I N -sular de criandera á leche entera la que es buena 
y abundante: tiene quien responda por su buena con-
ducta: impondrán Corrales 71, darán razón á todas 
horas. 6523 4-3 
SE S O T I C I T A E N L A C A L Z A D A D E SAN L A -zaro 106 una criada para la aaiatencia de una se-
ñora sola, que entienda de costura y una niña de 12 á 
15 años, que traiga referencias. 
6551 4-3 
Se solicita 
una criada de mediana edad para el servicio de casa, 
ha de saber su obligación. O'Reilly esquina á San 
Pedro, entresuelo. 6580 4-3 
EESCOBARNÜMEEÜ 57 S E S O L I C I T A U N co-icinerc, una criada de mano y una manejadora, 
que traigan buenas referencias y provistos de su car-
tilla, sin estos requisitos que no se presenten. 
6561 4-3 
Se solicita 
ana cocinera para una corta familia, que duerma en 
el acomodo. Carmelo, calle 9, n. 105 darán razón. 
6538 6538 
Se solicita 
un criado de mano fino, para casa particular: informan 
Aguiar número 106. de 11 á 3. 
652 > ' ^3 
Se solicita 
un criado de mano que sea blanco, honrado y formal, 
que traiga referencias. Galiano 63. 
6516 4-3 
Calzada del Cerro 3 7 5 
Se solicita una criada de mano, que traiga buenas 
referencias. Sueldo 20 pesos y ropa limpia. 
6517 4-3 
SE S O L I C I T A Ü N MÜCHACHO P A L A E L despacho de tabacos y cigarros, que entienda algo 
del giro y tenga personas que responaan por él: im-
pondrán Monte 286. 6514 4-3 
Amistad 154 
Se solicita un muchacho blanco ó de color, de 10 á 
12 años para ayudar al servicio de la casa. 
6515 4-3 
Q E S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E C O L O R P A -
O r a la limpieza de tres habitaciones y ayudará la se-
ñora con tres niño», le han do gustar loa niños y ser 
amabl» r*m ellos. Estrella 115, altos, 
m u 
SE D E S E A N C O L O C A R DOS J O V E N E S , Ü N cocinero en casa de comercio y un criado de manos 
para establecimiento ó casa particular: los dos tienen 
buenas referencias, los dos son peninsulares: informa-
rán Amargura esquina á Aguacate, carnicería. 
6508 4-3 
Se solicita 
una buena criada de mano que traiga referencias. San 
Miguel 43. 6505 4-3 
Criandera 
Se solicita una á leche entera, de 4 á 6 meses de pa-
rida, sino se considera suficiente excusa presentarse. 
Egido 2 letra A, altos. 6499 4-3 
SE O F R E C E Ü N B Ü E N C R I A D O D E MANO muy inteligente en su oficio: tiene referencias de 
personas muy respetables: darán razón Paula 100. 
6506 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N B Ü E N C O C I N E R O peninsular, bien sea en casa particular 6 estable-
cimiento público: informarán Salud 21, almacén de ví-
veres E l Modelo. 6493 4̂ 3 
AT E N C I O N . ÜN J O V E N P E N I N S U L A R C o -cinero y repostera desea colocarse en casa parti-
cular ó establecimiento ya, para esta capital ó para el 
campo: tiene persanas que respondan por su conduc-
ta: informarán calzada del Monte número 60, tren de 
lavado ó San Miguel 205. 6495 4-3 
Se solicita 
para un café un buen depí ndiente cafetero. Impon-
drán .Agutar n. 116. 
f501 l-2a 3-3d 
LA M O R E N A TOMASA D I A Z , V E C I N A D E la calle de San José número 39, Habana, desea 
saber el paradero del moreno Francisco Ortega Me-
dina, que hace como un año se dirigió á Corra'falso 
de Macurige. 6456 4-1 
Q E S O L I C I T A ÜNA G E N E R A L C O C I N E R A 
lOpeninsular y un criado también peninsular para loa 
quehaceres de la casa de vivienda de un ingenio pre-
firiéndose fuera un matrimonio para el campo: darán 
razón Muralla esquina á Bernaza, sombrerería. 
6479 4-1 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano y una criada para 
lo mismo: se exigen buenas recomendaciones. I m -
pondrán calle de la Industria número 70. 
6ÍS1 4-1 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz.—Cuba núm. 5, barbería. 
6f88 4-1 
T T N A SEÑORA I N G L E S A O F R E C E SÜS S E R -
\ j vicios para una familia que desee viajar Europa ó 
los Estadas ünidos ó bien para el cuidado de uno ó 
dos niños: t;ene los mejores informes. Aguila 88. 
6476 4-1 
A MARGÜRA NÜM. 54. S E F A C I L I T A N S I R -vientes en el mismo día; se solicitan dos criados á $35 y 3 á $30; criadas, manejadoras, 2 camareros, co-
cineros y cocinera y 2 crianderas; tengo porteros, co-
cheros y 2 costureras. Amargura 54. Pidan y serán 
servidos. 6I7t 4-1 
Se solicita 
una cocinera que sea formal y duerma eu el acomodo 
prefiriéndose de mediana edad para una corta familia. 
Villegas 40. 6147 4-1 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad para salir de la H a -
bana da; ante una temporada. Sueldo, $25 billetea y 
ropa limpia. Egido número 33. 
6492 4-1 
SE N E C E S I T A E N A G U I L A N U M E R O 34, al-tos, una mujer blanca de mediana edad, para el 
cuidado de un niño y pequeños quehaceres. 
6451 4-1 
Ama de cria 
Una pardita de 6 meses de parida, primeriza con 
muy buena y abundante leche, desea colocarse á le-
che entera tiene personas respetables que abonen por 
ella: San Lázaro 311, altos. 6485 4-1 
Se solicita 
una cocinera para corta familia, y una criada de ma-
no que no sea muy joven, se pagan bien.Neptuno 155, 
6491 4-1 
Un criado de mano 
Se solicita que sea formal: informan Tejadillo 48. 
6470 4-1 
^ E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P A R A 
Kj^ui niño de 2 años y que en los ratos desocupados 
ayude en algunos pequeños quehaceres de la casa, ha 
de tener recomendación y sus papeles arreglados, de 
lo costrario que no se presente: Empedrado 46 esqui-
na á Compostela. 6468 4-1 
ÜNA SEÑORA F R A N C E S A Q U E H A B L A español desea acompañar una familia hastA un 
puerto de francia sin más retribución que el pasaje: 
calle Villegas 69, esquina á Obrapía altos de la sas-
trería. 6467 4-1 
| A P R O T E C T O R A . — N E C E S I T O 2 C A M A R E -
l ¿ros de hotel $30; 2 criados á $35; 2 manejadoras 
á $30; cocineros de $30 á 50; cocineras de 25 á 40: 
porteros de$20 á 30; lavanderas de $30 á 40; criadas 
para viajar; matrimonio peninsular y los dueños de ca-
sa pidan lo que necesiten, Compostela 55. 
6448 4-1 
Desea colocarse 
una parda de criandera á leche entera, de 7 meses de 
parida: informarán en Jesús del Monte 277 esquina á 
Toyo. 6455 4-1 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de criandera á leche entera, la que tiene buena y a-
bundante y con personas que abonen por su conducta 
Concordia número 183, esquina á Hospital. 
6413 4-31 
Í Í E S E A C O L O C A R S E Ü N A E X C E L E N T E 
criada de mano peninsular para el servicio de un 
matrimonio. Sabe coser. Tiene personas que garanti-
cen su comportamiento: impondrán San Rafael 59. 
6439 4-31 
Amargura 21. 
Se solicita una manejadora de color, que traiga re-
comendaciones, 6441 4-31 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera para ropa de señora y caba-
llero, que sea de color. Obispo n. 1. 
6445 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E ÜNA S E N O R A P E N I N -sular para criada de manos ó manejadora, tiene 
personas que respondan por su conducta: informarán 
Sitios 80. 6430 4-3! 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N D E M O R A L I -dad para la limpieza de una casa de corta familia 
y acompañar una señora, se prefiere huérfana y se 
le dará buen trato, también se compra el mobiliario 
de una familia pagándolos á buen precio: Calzada de 
San Lázaro 36. 6429 4-31 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de manos que aepa su obligación y ten 
ga sus documentos en orden; San Lázaro 237. 
6427 4-31 
Se solicita 
un criado de mano de color: Aguacate 108 entre Mu 
ralla y Teniente-Rey. 6420 4-31 
S E S O L I C I T A 
una cocinera prefiriéndola que duerma en el acomodo 
Campanario 31. 6428 4-81 
Se solicita 
un cocinero ó cocinera blanca ó de color que sepa su 
obligación para una casa particular: calle de Luz 31 
6418 4-31 
Se solicita 
un criado para servir á la mano. Cuba 32. 
6t36 4-31 
U N A P R E N D I Z D E I M P R E N T A CON ÚÑ año ó poco más de oficio y persona que garantice 
sus buenas cualidades, se necesita en la librería L a 
Publicidad. O'Reilly 87. 6435 4-31 
UN J O V E N A C T I V O Q U E S A B E L A C O N T A -bilidad y tiene conocimiento de teneduría de l i -
bros desea cualquier colocación en casa de comercio ó 
establecimiento: tiene personas que respondan por él 
informarán Lamparilla 21, altos. 6419 4-31 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N ÜNA SEÑORA P E -ninsular, excelente cocinera en una casa de mora-
lidad, no siendo así que no se presente. San Lázaro 230 
impondrán. 64?3 4-31 
M O D I S T A 
ü n a señora joven desea encontrar una casa para 
coser de seis á seis, sabe de modista y toda clase de 
ropa blanca. Teniente-Rey 88. 
6415 4-31 
D N JOVEcí P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en un carro de venta ambulante de cual-
quier clase que fuere: es práctico en la población y en 
el campo: tiene personas que garanticen su conducta: 
Corrales 170. 6410 4-31 
E n la calle de Escobar 4 7 
se solicita una cocinera de moralidad, para una corta 
familia. 6114 4 31 
j T X E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
J L / y repostero, ¡5 t-eado y con buenos informes de las 
casas donde ha > ervido: caile de K:¿?a 6 Muralla, café 
Los Perales, entre Habana y Compont-íla, de siete de 
la mañana á tres de la tarde darán razón. 
6107 4-31 
D A R A ASUNTOS D E F A M I L I A S E D E S E A 
l saber el paradero de D'.1 Benita Garmendía que 
hacepróxiroamette dos meses estaba en el Vedado 
colocada: darán razón en el hospital militar. 
6390 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una parda de 18 años de edad, de 8 
meses de parida, darán razón calle de la Gloria 158. 
6404 4-30 
HO T E L G R A N C E N T R A L , V I R T U D E S E S -quina á Zulueta: se solicitan dos deperidientes de 
mesa, que sean buenos y que tengan buenas referen-
cias. Virtudes esquina á Zu'ueta. 
6398 4-30 
Una cocinera ó cocinero 
que sea joven, blanco ó de color y que tengi morali-
dad, se solicitan en O'Reiily 29. 
6392 4-30 
Desea colocarse 
un gran cocinero y repostero, asiático: tiene quien 
responda de su conducta: Dragones 84. 
6103 4-30 
r ^ E S E A C O L O C A R S E ÜN J O V E N P E N I N S U -
L f lar de criado de manos ó portero, bien para casa 
de comercio ó particular: tiene personas que respon-
dan por su conducta: informarán Mercaderes 14, en-
tre Obvapja y Obispo. 6102 4-SO 
• A - a - T J - A . XDIEI Z P I B I R S I - A - I 
Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelvej 
al cabello cano su color primitivo dejándolo stiave, brillante y sedoso y perqué no mancha el cutis m| 
la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo másj 
perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguer ías , Farmacias, P e r f u m e r í a s , Quincal ler ías y Se-
der ías . . C 630 1-M 
ESE5HSESESE5EfflSESH5?25SH525?H * 
los hay de 2, 3, 4, 6, 6 y 8 piés 
de largo. 
Hay siempre repuesto de vidrios 
cóncavos, Baratísimas. 
Precios nunca vistos. 
Hay t ambién vidrieras verticales elegantes. 
Además vidrieras y anaqueles de cuantas formas y colores se deseen. 
O B I S P O NX7M. 84. XíqUéS. 
VIDRIERAS 
de metal plateadas para mostrador 
elegantísimas, vidrios cóncavos, 
6560 5-3 
B r i l l a n t e s 
A G U I A R 102, F R E N T E A L BANCO ESPAÑOL. 
Espléndidfi surtido de prendas coa pedrería de todas clases. 
Modelos de última novedad, recibidos por los \iltimos vapores. 
Constante realización de prendas sin reparar en precios. Las familias deben visitar esta caaa para que 
se convenzan de que es una verdad lo que anunciamos. Gran descuento por lotes. 
T o m á s Lancha, Aguiar 102, frente al Banco Español . 
5573 8d-l0 8a-10 
S E S O L I C I T A 
una cobturera para corta familia que duerma on el a-
comodo: Aguiar 72, de 12 á 4. 0386 4-30 
SE N E C E S I T A ÜNA B U E N A C O S T U R E R A Y criada de mano, que sea aseada, inteligente y acti-
va, y presente buenos informes de otras casas donde 
haya servido: no se quiere ninguna recien llegada ni 
de color. Calle de Teniente-Rey núm. 12, esquina á 
Mercaderes. 6379 6-29 
S E S O L I C I T A 
Jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
dia en Neptuno nám 8. Cn 617 1M 
Se solicita 
una cocinera que duerma en el acomodo: informarán 
Colón 9. 6221 8 25 
con glicerina de G A N D U L . 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todOj si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DBPAPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja alacetíe de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDTJI, exigiendo al comprarlo 
el sello de g a r a n t í a , para evitarla imitaciones (1). ¿ 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) L a Papaytna es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de ñhrica 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la popaywia carece de mal olor y el VINO con ella 
preparado parece un licor de postre. C 632 1- M 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de música, estuches de mate-
máticas, efectos de escritorio, las obras buenas y de 
textos se pagan bien: L a Universidad. O-Reüly nú-
mero 61, librería. 6548 4-3 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E de-sea comprar una casita en buen estado, que esté 
situada en los barrios de Colón, Salud, Monserrate ó 
San Leopoldo y áun en Cayo Hueso, siendo en las 
cailea de Neptuno, Concordia ó San Miguel y que su 
precio no exceda de $2,000 en oro. Campanario 33. 
6454 4-1 
SÉ C O M P R A 
una casa bien situada, libre de gravamen, que su va-
lor sea de $2,500. Acosta 93. 6460 6-1 
Se compran muebles 
por lotes 6 por piezas y ss pagan bien en 
Keina núm. 2, frente á L A CORONA. 
6424 4-31 
Se compra 
un donkey Blake A, 1. Dirigirse á 46 San Lázaro. 
6397 4-30 
SE D E S E A C O M P R A R SIN I N T E R V E N C I O N de tercera persona, una casa sin gravámenes do al-
to y bajo, moderna y bien fabricada, de regular am-
plitud, situada eu un buen punto de esta ciudad: in-
formarán San Miguel 118. 6241 10-27 
SE COMPRAN 
muebles pagándoles bien. San Mi-
guel 62. 6204 15-25my 
Se compran tof* os los que se presenten pagándolos 
más que nadie. L a Cubana, Habana 166. 
5684 26-13 my. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
Se compran en todas cantidades, pagando el máa 
alto precio. L a Zilia, Obrapía 53, esquina á Compos-
tela. 5291 27-4My 
P B 1 Í D M 
HA B I E N D O S E E X T R R V I A D O UNA C A R T E -ra con un certificado de libre de quintas y una l i -
cencia de volutitarios con el nombre de Gabriel L l o -
reth y Barvi, y un folio de marina y cédula con el 
nombre de José Corzano: la persona que se lo en-
cuentre podrá devolverlo en el Café Central y será 
gratificado. 6535 4 3 
Se lia extraviado 
un loro en la calzada <le San Lázaro n. 223, altos, y 
al que lq presente se le gratificará, 
6532 4 3 
A v i s o . 
Habiéndose extraviado el domingo último en el ba-
ño de San Lázaro un cachorro color pintas negeas y 
blancas: la persona que lo entregue ó dé razón de su 
paradero en la calzada del Monte n. 348 se le grati-
ficará. 6534 4-2 
SE H A P E R D I D O E N L A I G L E S I A D E B f i -lón á las ocho de la mañana del 30, un saquito de 
mano conteniendo varios rosarios y dos libros de ora-
ciones, se suplica á la persona que lo haya encontra 
do lo devuelva á la calzada del Moule número 11, se 
gratificará generosamente. 6123 8-31 
SE alquila la bonita casa Gervasio 4, casi esquina á san Lázaro, compuesta de sala con dos ventanas, 
comelor ron persianas, 4 cuartos bajos y uno espacio-
so alto, tiene gas y azotea en toda la casa y con buen 
pozo, está acabada de pintar: en la misma darán ra-
zón. 6540 4-3 
C O M P O S T E L A 28. 
E n casa de famiilia, se alquila una hermosa sala con 
des ventcnas y dos habitaciones interiores, amuebla-
das ó sin amueblar. Se da Uavín. 
6502 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de la casa Galiano es-
quina á San José, cafó, propios para corta ó larga fa-
milia: informarán en la misma. 6521 4-3 
Prado 115 
So alquilan dos hermosos y bien ventilados cuartos 
altos con toda asistencia para un matrimonio respeta-
ble sin hijos pequeños. 
6558 4̂ 3 
Oj E alquilan los altos del Bazar Habanero, Monte 
jonúm 2 H , entre Prado y Zulueta, compuestos de 
sala, comedor, tres cuartos y cocina, lavadero con^a-
gua j demás comodidades: se venden armatostes, cor-
tinas y esmas y muebles: cn la misma informarán. 
(:513 5-3 
Virtudes 20 
Se alquila una habitación alta, fresca é indepen-
diente, á hombres solos ó matrimonio sin niños. No 
es casa de huéspedes. 6536 4-3 
A L O S V I A J E R O S . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones 
amuebladas, á personas de moralidad. Precios 
módicoK 
C^üs 23, Oeste, n. 269, 
I J U i S V A Y O R K . 
F975 alt 17-20My 
Mercaderes 38 
Se slquila una hennosa sala y cuatro cuartos altos 
^donai estuvo la Cámara de Comercio) propios para 
comisionistas con muestrario 6 escritorio de empresa. 
Se da barato. alt 5681 15-13 
Se alquila una hermosa habitación alta á hombres solos 6 matrimonio sin niños. Precio $10- 60 oro. 
2* I t a l i a , sastrería y camisería, San Rafael esquina á 
Amistad. 6484 4-1 
La casa calle do Escobar 29, con 5 cuan os, á dos cuadras de los baños de mar, se alquila eu 2 on-
zas oro. Tratarán cafó San Juan, San Lázaro esquina 
á Aguila, y en Egido 75 se alquilan 2 cuartos bajos y 
uno alto. 6473 4-1 
Marianao. Se alquilan dos hermosas casss en los Quemados cerca del paradero, una en la calle 
de Domínguez hoy Carbajal número 29 y la otra calle 
Príncipe de Asturias número 11; tratatarán de alqui-
ler Coranostela 128 ó Maloja 19. 
6452 4-1 
SE alquila á hombre solo en $6-50 oro, un cuarto an el bajo de la casa, Obrapía 57, entre Composte-
la y Aguacate, tiene agua, inodoro y llavín, en el alto 
impondrán, es completamente independiente. 
6190 4 1 
Inquisidor 2 5 
esquina á Luz, se alquila junto ó separado una sala y 
un cuarto altos, todos con vista á la calle, agua y de-
más comodidades para el servicie. 
6465 4-1 
a gran casa San Rafael 74, se alquila, tiene seis 
Jouartos bhjos y dos altos, suelos de marmol y mo-
saicos, de tres ventanas, con zaguán y reja moderna, 
baño, inodoro; caballeriza, tiene diez llaves de agua, 
propia para una gran familia: la llave San Rafael 68, 
informarán Salud 16 á todas horas. 
6'32 4 31 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Crespo número 52, con sala, saleta, tres 
bueuos cuartos y demás comodidades: la llave en el 
número 50 é impondrán calle de Escobar número 14. 
6426 4-31 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
6417 4-R1 
BU E N A OCASION S E O F R E C E un A N T I G U O empleado de una respetable casa de esta capital, 
para dedicar un par de horas diarias por la noche á la 
contabilidad de algún establecimiento 6 industria. D i -
rigirs«i por correo interior á J , B, Rigual. ApaHado 
p. 208. gT-15Mj 
S E A L Q U I L A 
la bonita casita Lealtad número 101, entre San Mi-
guel y Neptuno: la llave en la bodega esquina á Nep-
tuno é impondrán. 6409 4-31 
Se alquila 
la bonira casa San José 88, tiene sala, comedor corri-
do, cuatro cuartos; agua etc. Precio $38 oro. Llave al 
Jato informan Galiaco 19* 6íl2 
Calle de Zulueta 2 2 
Se alquilan habitaciones altas y bajas, frescas y bien 
aireadas con comida á la francesa y uso del país. 
6437 4-31 
A DOS cuadras del Parque se alquilan puntos ó en fracciones los bonitos y frescos altos de la casa 
Industria 115, á familia sin niños ó caballeros, casa 
decente y t anquila; precios módicos, se dan y toman 
referencias. 6421 4-31 
Prade 105. E u esta antigua y acreditada casa se alquilan hermosas habitaciones, muy ventiladas á 
matrimonio sin niños ó caballerea, la asistencia como 
se pida, siendo además los precios arreglados á la é-
poca. 6438 4-31 
M A R I A N A O 
Se alquila por años 6 por la temporada la casa 
calle Vitjanúmero 44, tiene cuantas comodidades 
pueda apetecer una regular familia con la ventaja de 
ser una verdadera casa de campo con agua abundan-
te, jardín y preciosas vistas: tratarán de su ajuste en 
la misma calle 21. 6416 8-31 
Se alquila 
la casa Perseverancia número 1, letra A, la llave en la 
bodega de la esquina: informarán Cuba 29. 
0411 4-31 
Se alquila ia elegante y cómoda casa de San Lázaro número 122, en el precio de seis onzas eu oro men-
suales, está situada en la acera del mar y le pasan los 
carritos por el frente: impondrá en la m'sma su dueño. 
6406 4-30 
Se alquila una casa calle del Rayo 8, entre San Ra -fael y San José, coa sala grande, comedor, tres 
cuartos, llave de agua y demás comodidades: al lado 
está la llave y su dueño Obrapía 57, altos, entre Com-
postela y Aguacate 6395 4-80 
SE alquila una casa, Teniente-Rey 90 entre Agua-cate y Villegas, con sala, comedor, 6 cuartos, pa-
tín grande, algibe, cloaca propia para cualquier tren ó 
estahiecimiento, la llave al frente y su dueño Obrapía 
núm 57, altos, entre Aguacate y f'ompostela. 
6396 4-30 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de Monte 39, frente al 
Campo de Marte, "Las Glorias de Pellayo". 
6399 4-30 
A M I S T A D 104 
Se alquila en 4 J onzas oro la planta baja de esta 
bien situada casa, compuesta de sala y antesala, con 
cielos rasos, zaguán con reja, dos ventanas, cuatro es-
plendidos cuartos, con pisos de marmol los tres prime-
ros, sale'a para comer, cuarto de baño con ducha é 
inodoro, grande y espa ciosa cocina con llave de agua, 
cua'tos para criados, caballeriza para 2 bestias y de-
má< comodidades: la llave en los altos, é impondrán 
en Prado 6. 6382 4-30 
Se alquila 
una 1 abitación amueblada ó sin amueblar, espaciosa y 
muy ventilada eu la calle de dragones esquina á A -
mLtad, altos del café '"El hrado" 6394 4-30 
A una cuadra del Prado 
Saludabla y fresca para la eRtación del verano, se 
alquilan muy baratas tres habitaciones corridas con 
vuta al mar y á un paso de los Baños Campos Elíseos; 
encasa de corta familia á un matrimonio ó Sres. solos: 
informarán San Lázaro 216. 6388 4-30 
Calle de Villegas número 87, (entrada por Amargu-ra) entresueios, se alquila una bonita habitación 
con mueb'es y toda asistencia; tiene balcón á la calle: 
es casa de familia tranquila. 
6401 4-30 
^í e alquila un hermoso almacén propio para tercios 
lO'le tabaco y capaz como para dos mil ttreios en 
casa do alto é independiente con gran patio para revi-
sar y forrar y se da barato en la calle de Gervasio 114, 
y eu el 146 informarán. 6381 8 29 
Se alquilan 
unos hermosos entresuelos propios para escritorio ó 
familia: informarán Aguiar 99. 
6328 8-28 
Se alquila 
por la temporada ó por año la cómoda y fresca casa 
Calle Vit-ja núm 4 en Marianao: impondrán en la H a -
bana Industria 66. 6352 10 28 
C A S A E N E L V E D A D O . 
Por ausrntarse su dueño se alquilan los bajos de 
una casa eu el Vedado, calle de los Baños n. 15, entre 
la línea y la calzada E n los altos no vivirá nadie. I n -
formarán en la misma casa. 6272 10 27 
SE A L Q U I L A el magnífico y espacioso primer piso de la casa calle de Compostela n. 109 esquina 
á Muralla: informarún Villegas 92. 
6 282 8 27 
Ganga. Se alquila baratísimo el espacioso local San Rafael 137, propio para establecer en él cual-
quier industria; en el mismo se venden carretones, 
maquinaria y varios aparatos para fabricar jabón: pue-
de verse á todas horas: impondrán Habana 49. 
6196 10-25 
Se alquila 
el magnífico piso bajo do la casa calle de Aguiar 21. 
Impondrán de 11 á 4 en Obrapía 10, almacén de azú-
car. 6129 15-23My 
Se alquilan 
los altos del café San Rafael á hombres solos 5 ma-
trimonio sin niños. San Rafael entre Amistad y Agui-
la informarán. 6198 8-25 
de Fincas 7 Establecimientos. 
Q E V E N D E ÜNA CASA C A L L E D E L R A Y O 
ion. 8 entre San Rafael y San José, de azotea y te-
jas, con 10 varas de freote, tiene sala, comedor, 4 
cuartos, agua redunida, cloaca, buena cocina, no tie-
ne censo: Obrapía 57, altos, entre Compostela y A -
guacate está su dueño. 6513 4-3 
Ojo á la gauga. 
Se vende una fonda casi regalada por no poderla 
atender su dueño. Salud n. 01 darán razón. 
(¡'157 4-3 
POR NO P O D E R L O A S I S T I R SU D U E Ñ O S E traspala ó se tdquila el puesto de verduras y frutas 
calle del Aguila 48, esquina á Animas. 
G501 4-3 
SE V E N D E L A CASA A G U I L A N U M E R O 11, de maiuposteiía y azotea, gmia $'í0 en oro. Precio 
$3,500. Pjra más detalles 2 í I t a l i a , San Rafael 7, es-
quina á Amis'ad. 6483 4 1 
GUANABACOA. S E V E N D E N E N P A C T O dos casas, calle Real números 100 y 102 eu mil 
cien pesos en oro por un año al uno por cierto, en 
buen estado, títulos limpios, contribuciones al dia, in-
formes División 9. 6472 4-1 
SE V E N D E N B O D E G A S , PONDAS, C A P E S con billar y sin él, carnicerías, hoteles, carbo-
nerías, vidrieras, baratillo, puesto de frutas, dul-
cería, panadería, 20 casas de esquina con estableci-
miento, casas cindadelas, casas quuintas y varios solar-
res. San José 48. 6449 4-1 
E V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -
cera persona dos casas en la calzada de Luyanó 
números 45 y 47, juntas ó separadas: están libres de 
todo gravamen. De su ajuste tratarán de 9 á 12 en 
Cuba 44 y de 5 á 7 en Manrique 86: ambas producen 
$51 om al mes y pueden verse á todas horas. 
6464 4-1 
Se vende 
un cafó, cantina y billar, buen punto, se da barato por 
tener su dueño otro establecimiento y no poderlo ad-
ministrar, informan Zulueta 26. 6480 4-1 
FA R M A C I A . — P O R T E N E R Q U E A U S E N -tarse su dueño se vende una muy acreditada, esta-
blecida en buen punto de la provincia de Cuba: infor-
marán D. José Sarrá y Sres. A. Castells y O-, Har-
bana. 6471 6-1 
SE V E N D E N 4 R E G I A S C A S A S E N G A L I A -no, Reina, Paseo del Prado y Salud, idem, 24 ca-
sas de 2 y 1 ventana, más 14 casas de esquina con es-
tablecimiento, 7 casas quintas, 9 casas cindadela, 12 
casitas, 8 fincas de campo, 6 casas Vedado.—San Jo-
sé 48. 6450 4-1 
SE V E N D E UN C A P E CON B I L L A R Y UNA vidriera de billetes: se venden de 6 á 700 cada soi> 
teo, en $6,500 bi letes, y casas de 1, 2 y 3 ventanas, de 
todos precios y comodidades, por el barrio y calle que 
las pidan. Calle del Aguila U. 205, bajos, entre Rei-
pa y Estrella, de J U 2, ^ 
Muy barato 
se vendo un tren funerario de reciente fundación en 
2,600 pesos oro que cuesta mucho más y obtiene utili-
dades, pero por no poder su dueño atenderlo y se re-
tura el que está al frente per enfermo, es el motivo de 
su venta: bonito negocio para el que pueda atenderlo: 
informes Zarja 85; en Neptuno 159 se admiten tres ó 
cuatro muchachos que quieran aprender el oficio de 
carpintero-ebanista, que pasen de 12 años. 
6446 4-31 
Q E V E N D E E N 7000 P E S O S ÜNA CASA E N la 
^calzada de Galiano. E n $5,000 una casa Concordia 
E n $7000 San Lázaro. E n $5000 una, calle de San 
José. E n $18000 Reina. E n $18000 una idem Prado. 
Salud 35 pueden dejar aviso. 6443 4-31 
INTERESANTE. 
Por no necesitarlo su dueño se transfiere la propie-
dad de un terreno en el cementerio de Colón que mide 
8'075 metros de superficie y se halla muy bien situado, 
próximo á la entrada y con frente á una de sus prin-
cipales calles: informarán en Monte 93, D. Elias P la -
nas, á todas horas. 6383 4-30 
EN SAN ANTONIO D E L O S BAÑOS S E V E N -de la casa calle de Monte Hermoso 34, esquina á 
la de San Anselmo, en la misma villa San Miguel 39, 
tabaquería del Sr. de Posada informarán, y en Haba-
na, Barcelona 11. 6400 10- 30 
SE V E N D E L A B O D E G A S I T U A D A C U B A efquina á Desamparados, ó se admite un Bpcio que 
sea inteligente en el giro; lo uno ó lo otro es de poco 
dinero; está propia para algún sujeto que desée traba-
jar independiente con poco capital. E n la misma in-
formarán. 6362 4-29 
POR NO P O D E R L O A S I S T I R SU D U E Ñ O S E vende un taller de lavado: informarán Aguila es-
quina á Animas, esfé y se solicita para el mismo un 
repartidor. 6356 8-29 
SE V E N D E L A CASA Y B O D E G A S I T U A D A en la calle Moreno 57, de 40 varas de fondo y ocho 
de ancho con azotea. Su dueñp en la misma finca tra-
tará. 6341 15-28My 
OJO A LA GANGA. 
So vende en proporción una gran vidriera de taba-
bacos y cigarros, bien surtida y muy acreditada, y en 
el sitio más comercial de la capital; darán razón, ca-
lle del Príncipe Alfonso 2, papelería y efectos de es-
critorio el -'Correo". 6349 6-28 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O á la Península por enfermedad se vende un café y 
billar y puesto de tabacos en uno de los mejores pun-
tos de la Habana y el más antiguo de esta capital sin 
intervención de segundo: darán razón Santa Clara nú-
mero 1. 6284 8-27 
DE MIALES. 
SE V E N D E MUY B A R A T O UN C A B A L L O A lazán, siete cuartas largas, maestro de tiro y muy 
sano. Puede verse en Morro 26, tren de coches. 
6551 4-3 
DE GABBÜAJES. 
OJO. S E V E N D E N DOS T I L B U R I S Y DOS faetones, un cabriolet y una carretela de uso en 
Monte 268 taller de coches y se vende un café en 400 
pesos oro y una estancia de labor orilla do la calzada 
de Vento, Este vez 17 de 8 á 10 y de 4 á 7. 
6562 4-3 
SE V E N D E N : ÜN MTLORD D E MUY POCO uso, moderno, marca Courtiller; un vis-á- vis fla-
mante, tamaño chico, propio para usarlo con una bes-
tia; una victoria francesa, vestida y pintada de nuevo, 
propia para el campo ó la ciudad; un coupé chico y un 
tilbury americano. Amargura número 54. 
6487 4-1 
Se vende 
un magnífico carro, propio para cigarros ú otra indus-
tria: se puede ver en San José 106, panadería. 
6300 10-28 
/ C A R R U A J E S Y M U E B L E S . POR A U S E N T A R -
\_< se su dueño se venden un vis-a-vis acabado de pin-
tar y remontar sin haber rodado después; un coupé en 
muy buen estado de uso; un gran toilette (vestidor) 
de palisandro; un escaparate de espejo y una mesa 
ministro de la misma madera; una cama con dos me-
sas de noche do nogal. E l vis-a-vis puede verse en el 
taller de carruajes de Courtillier, Amistad esquina á 
Barcelona, y el coupé y los muebles en la calle 9? (li-
nea) n. 46, % edado, donde informarán. 
6271 10-27 
SE V E N D E N O S E C A M B I A N POR OTROS cochea un elegante vis-a vis, de dos fuelles, chico, 
un coupé y un faetón de cuatro asientos, propio para 
una persona de gusto. Aguila 84. 
6210 8-25 
SE V E N D E UN A R M A T O S T E y MOSTRADOR nuevos, propio para un puesto de fruías ó maizería, 
y varias pesas y medidas y varios enseres de bodega, 
todo nuevo. Monte n. 451, esuqina á Pernandina, im-
pondrán á todas horas. 6500 4- S 
PIANINO. POR A U S E N T A R S E ÜNA P A M I -lia se vende uno de mogníficas voces y en muy 
buen estado, se vende en proporción: puede verse Ga-
liano 76, mueblería de Jaime Riera. 
6556 4-3 
Pianos en el almacén de miísica 
E L O L I M P O 
So acaban de recibir gran partida de Pleyel, las que 
se venden á 19 onzas; también hay gran íurtido de 
otros fabricantes, así como de medio uso que se ven-
den y alquilan á precios módicos Cuba 47, entre O-
bispo y Obrapía. 6555 4-3 
AVISO.-aiSCELANEA 
m DE PRESTAMOS 
C a l l e de S a n R a f a e l n ú m e r o lOO, 
ent re E s c o b a r y G-ezvasio . 
Todos aquellos que tengan prendas empeñadas en 
esta casa, pasen á rescatarlas en el plazo imporroga-
ble de un mes, contando desde esta fecha, y sino se 
presentaran en dicho plazo, se dispondrán délas pren-
das por realizorsí» osla casa.—Habana 19 de junio de 
1H90.—Pascual Bamos. 6553 8-3 
ÜNA CAMARA S O L A R $45 ORO ; ÜN A -lambique nuevo de un garrafón de cabida $35 o-
ro; una cama camera buena $4i B.; otra de persona 
$20 B ; un tocador de niño $6; 6 mesas redondas pa-
ra fonda $15 B.: Aguacate 56. 6461 4-1 
Se realizan Veinte docenas de sillas de nogal, Viena 
y amarillas, á como quiera. Pianos de Pleyel y otra 
infinidad de muebles y prendas que proceden de em-
peño, muy baratos. 
50, C O M P O S T E L A SO. 
6478 4-1 
Una caja de hierro con 3 llaves, 
en $30 oro; un bonito escaparate de una puerta de es-
pejo, nuevo, en 4 onzas, un escritorio de señora, fino, 
en [$50 B. Un hermoso ropero en $50 B. ü n peina-
dor en $65 B. Varios espejos de cuerpo entero azoga-
dos por lo que vale el cristal; una bonita carpeta de 
fresno y bufetes nuevos, á $25 B. uno; mecedores de 
Viena á $15 y 17 B. par, 2 sillones de afeitar en $25 B. 
Camas baratas en Reina 2, frente á la Corona. 
6i25 4̂ 31 
pueden vender: 1 juego de sala, Luis X V , compuesto 
de diez sillas, 2 columpios, 2 sillones, 1 sofi, 1 consola 
y 1 mesa de eeutro, en $75 btes; otro juego de sala, 
estilo Luís X V , escultado y compuesto de 12 sillas, 
2 columpios, 2 sillones, 1 sofá, 1 consola y 1 mesa de 
centro con sus mármoles en $100, y otro juego tam-
bién escultado y completito y "flamante" como dicen 
algunos. 
SOLAMENTE LOS BO 
pueden vender: tocadores á 3, á 5 y á 7$; jarreros, á 
3$; lavamanos con mármol, á 8$; sillon'!s de exten-
sión, á 5$; columpios, á 4$; camas de hierro, con bas-
tidor metálico, á 20$; aparadores de caoba con tres 
mármoles, á 30$; mesas de correderas, de caoba, con 
cinco tablas, á 25$; tinajeros de pers'anas, á 8$í má-
quinas de coser, á 12$; lámparas de cristal, de tres 
luces, á 60$; lavabos, á $20; mesas de centro, á $3 y 
escaparates de doble perla, de caoba y cedro, á 65$. 
SOIAMENTE LOS BOBOS D E 
L A C A S A P I A 
PRÍNCIPE ALFONSO 342. 
6434 4-31 
P i a R i n o 
Se vende uno magn'fico, de Boisselot fils, en Nep-
tuno esquina á Consulado, casa de préstamos, se da 
barato. 6408 4-31 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -den muy baratos todos los muebles entre ellos un 
precioso juego de cuarto y un magnífico pianino de 
Pleyel, todo es nuevo, también un juego de cristalería 
fina y se alquila la casa Suárez 43. 6389 4-30 
A l m - i c é n de pianos de T . J . Curtis. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En esls acreditado establecimiento se han recibido 
del áv imi" vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Fieyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumanv nte módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garonti-
zadosj al alcance do todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
5393 26-4My 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
5650 27-11 
DE M A O Ü I M A . 
TACHOS AL YACIO 
de 18, 15, 12 y 7 bocoyes respectivamente con sus co-
rrespondientes máquinas de vacio y centrífugas; uno 
Reliux horizontal con su máquina de vacio; 30 carros 
de 4 ruedas para azúcar verde; 4 centrífugas de Wes-
ton; una máquina de moler de 6 i piés de trapiche: o-
tra de 6 piés; otra de 5*. Todas completas y en estado 
de funcionar, calderas de vapor: diríjanse á Tacón 2. 
D . Hernández . 6422 4 -31 
SE V E N D E ÜNA MAQUINA de E S C O P L E A * , de palanca, con aparato para taladrar y «tra de ca-
lar con sierra cireular y aparatado de taladrar que 
tiene movimiento giratorio de la sierra vertical; últi-
mo modelo presentado en la Exposición de París. 
Informarán calle 9? (Une») BÚmerO 46, Vedado. 
610? 10-33 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle do Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na. C 655 15-M 
OoMiles y m m . 
AG U A D E SANTA F E , ( I S L A D E PINOS) en garrafones y en botellas, garantizada. Depó-
sito Refrigerador Central. San Rafael número 2. 
5371 26-6My L Miró. 
• • - > 
i f r m ¡ i 
E S T E V O , RÍÍCOÍ 
1S2 m e j o r da loa F'oninapMtas 
r.innactiiti 
Ü E A C I O 
C I E R T A 
del asma 6 abono, tos, ,-an-
sancio y falta <ie respiración 
"on el uso de los 
DEL 
úe venta en todas las boticas 
acreditadas 
ft SO CENTAVOS B, & €*i!A 
^ 6 i 2 M 
JARDINEROS. 
Se venden unas cuarenta tinas con rosales, dalias, 
jazmín del Cabo, clavellinas, camelias, hortensias y 
otras flores, todas de las más solicitadas, detallándose 
ó por junto. También se vende un acuario inglés que 
costó tres onzas v media oro, se da en 45 pesos bille-
tes. E n L A VIÑA, Reina 21. 
Cn 771 4-30a 4-31d 
TJVN T E N I E N T E R E Y N. 59, P U E S T O D E F R U -
JCUtas, se venden posturas de coco y plátanos Yonci 
de Baracoa, acabados de llegar. 
6279 6-28 
S M B U 
nsejo mídlcil 
da Sa,) P¿tersbur£o. 
Parii'.'ipan-lo fie l^-. y. ropiedades del SofioS 
y del Hierro , esiu-j Pildoras convienen es-g 
pecialaieuleen las oníL-rmedades tanvarla-ft 
das que determina el jérmen escrofuloso» 
{tumores, o'ostncccíon'^ y h innores p'ios, etc.), í . 
afecciones c o n t r a l « cuales son impotentes § 
loa simples ferruginosos; en la Cl6rofl»r 
[colores pá lid 05),3teuc cn-ea {/zares blancat), 1 
la A r a s n o r r e a {ynenstruaci n nulaó difi-i 
la T i s i s , la S í f i l i s constitacional,ett. 
En Gn, ofrecen á los prácticos un agente J 
terapéutico de los mas enérgicos para estl-' 
mular el organismo y modificar las conBll-
tucíones linfáticas, débiles ó debilitada». 
N. B- — E l lodnro de hierro Impuro ó &!•( 
terado es un medicamento Inflél é Irritante-
Como prueba de pr.reza y autenticidad deí 
las verdaderas Píi í iora:- Ce 21aacsur(!,( 
exsíjase nuestro sello de ^ 7 S 
plata reactiva, u u e s t r a ^ ^ ^ ^ ^ / ^ 
firma adjunta y el sello, 
iilt Uniónüe Fabricantes. 
Farmacéutico ele París, calle Donaparte,40 
DESCONFÍESE D E LAS FALSIFICACIOMB3 
N O M A S C A N A S 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA 
L A U N I C A pará teñ ir los Cabellos y laBarba en todos colores, 
c a s t a ñ o clarof c a s t a ñ o oscuro, pelo moreno y negro) , S I N D E S E N G R A S A R antes 
de su aplicación. — Se garantizan ios efectos. 
CASA DESNOUS. perfumista, 102, rae fííchelieu, Par ís , En toto Fariclai, Pirftatria» y Basar» 
A S M A Y C A T A R R O 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
Opresioties, — Tos, — Constipados, — Nevr algias 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
V e n t a por m a y o r : J . S S P X C . Z O , r u é S a i n t - Z.azare , P A Z t Z S 





D i s p e p s i a 
P ú r t i i d a 
d e l A p e t i t o 
T O I C I - Ü I G - E S T I V O con QUINA, COCA y la PEPSEIÍA 
E m p l e a d o ezi l o s H o s p i t a l e s . — M e d a l l a s de O r o y j D i p l c m a s do H o n o r 
PAMS— C O L L I N y C", r . de Maubeuge, 4 9 , y en las Farmacias 
SÜSTRALSIA j 
M E I M 
V ó m i i o s 
D i a r r e a 
c r ó n i c a 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O n H I P R O - m ^ r A T 0 D E C A L C R E O S O T A D O . 
Empleada con buen éxito en los Hospitales de París y recomendada por ios mejores Médicos 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las Toses t enaces , las E n f e r m e d a d e s de i 
P e c h o y el J B a g u i í i s m o {de los Niños anudados y disformes). 
. . V c S . L . P A U T A U B E R G E , 22, * Joles C t e , P A R I S p ^ & i . 
T&mbien 86 vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUftSAGE) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ SABRÁ. 
LOS MÉDICOS REEMPLAZAN CON ÉXITO 
A C E I T E de H I G A D O de B A C A L A O y e l V I N O d e Q U I N Q U I N A 
F»OR E L 
E L I X I R D U C H A M P 
A L E X T R A C T O D E H I G A D O D E B A C A L A O , A L Q U I N Q U I N A Y A L C A C A O 
lUsta Crema de Cacao es t e n depurativo poderoso y un 
incomparable fortificante. 
VENTA AL POR MAYOR : D U C H A M P , 15, RUE DE POITOU, P A R I S 
• D e p o s i t a r i o © n l a I H l a b a n a : J O S É S A T?-^?- ̂ . 
V I N O 
D E 
- A - r í r o i b a c i o u o r l a . - A - c a d e m - i a . d e I M I e d i c i n a d e ZE^ar ia 
M A S D E S E S E N T A A Ñ C S D E E X P E R I E N C Í A 
Vino de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las Calentura» 
y como Fortificante en las Convalecencias, JDébilidad, 
JDebilidad de la Sangre, Fa l ta de Menstruación, Inapetencia, 
digestiones difleiles y Enfermedades nerviosas. 
F A R M A C I A © . S E G U I N , 378, calle Saint-Honoré, PARIS 
Depositarios en la H a b a n a : JíOSJÉl S A I S I I A . ; J L O B É y O . 
D o l o r e s DE E s t o m a g o , D i g e s t i o n e s D i i i c i l e s 
P é r d i d a d e i a p e t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , A c i d e z 
A f e c t o s d e l H í g a d o , A g o t a m i e n t o , C ó l e r a , F i e b r e a m á r r a l a 
CURACION SEGURA EN POCOS DIAS POR EL 
E L I X I R B E R T R A N D 
T O N I C O D I G E S T I V O - P E P S I N A C L O R Í D I C A - M A T É - QUINA 
E2vrs=X.E:_A.X30 OOl-T E X i asáLA-TTOR E X I T O BIT L O S H O S t P T T . A ^ . E S 
P A R I S , F a r m a c i a J B E R T R A N I } , 2.S2, A v o n c e d© V e r s á t i l e s , P A A X S 
Depósitos en La, H a b m a : J O S E S A R R A . — Í . O B E y C 
todos los Perfumistas y W & l m ^ s m m 
Francia y del Esteanjeíe 
güiro de £noz esp&M. 
PREPARADO AI. BISMUTO * 
Pon <C3!E3Defc JE?1 A , Y » P E R F U M I S ^ J 
©, arü© d.© la . r P a ú c , © — A fvrTg 
( E a ñ n a Láctea Nestlé) 
ALIMENTO COMPLETO 
PARA LOS 
B r x z o ' z v o s 
Exijass sobre cada caja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L. AS P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S V D R O G U E R I A S 
V E R D A D E R O S 
A C U A Y P O L V O S DE 
{Los únicos dentífricos 
aprobados por l a A C A D E M I A de M E D I C I N A 
B l a n q u e a n Jos dientes. — F o r t i f í e a n l a s e n c í a s . 
DEPÓSITO : 17, Rué de la Paix, PARIS 
A n t i g u a m e n t e : 2 3 9 , R u é S t - H o n o r é . 
f3B H A L L A N E N L A S ^ R I N C I P A L E S J5 E R F U M B R I A S Y p R O C U E R I A S 
I n s t i t t i t o 
F r a n c i a 
1 8 2 1 
QUINAYHIERRO 
Clorosis, Anemia, Deblliaaü 
C - c i a r c t c i o i o . d e l a s I F i e i b r c e s 
S í o n t y o n 
O. H e n r y 
(Mimbro ie la Academia de (Medicina de gaiis, profesor en la ¡Eícsela de garmacia. 
L a feliz reunión, cn esta preparación, d é l o s dos tómeos por excellencia, 
el QJTXXSA. y el H Z S R R O , constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r ó s i s , C o l o r e s p á l i d o s , A n e m i a , f l o r e s b l a n c a s , las 
C o n s t i t u c i o n e s d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 43,calle d'Amsterdam. 
Depositarios en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
P A R I S Perfumista de S .K! . la Reina de Inglaterra y de la Corte de Rusia P A R I S 
á G U A D E H O Ü B M N T l a m a s a p r e c i a d a p a r a e l TOCADOR 
A Q U A da T O I L E T T E al Héliotrope blanc. — A G U A de C O L O N I A á la Peau d'Espagne, 
I . O C 8 0 N V E G E T A L al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
« l A S O N E S i Peau d'Espagne, Vioiette San Remo, Opbélia, Fougére Royale, Lait de Thridace, 
P O L V O S O P H E L I A , Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O : 
Peau d'Espagne, Blírnr)erial Hu?^, Vioiette San Remo, Vioiette Russe, Ophélla, Héliotrope blanCjFougére Royale, 
Hoa-Rosa, Moskiri, Corydalis, Cylhérée, G¡oiic;a-
P C R F U M E R I A E S P E C I A L A L . I H O S K A R I 
I jUnp. del "Pigrio 0 ia U m m } " Mote-. 89» 
